Libertina
Nana Pauvolih
Capítulo 1: Traição.
Eu me apoiei sobre o braço e fitei o homem que dormia na minha cama. Ele parecia um anjo, com seus cabelos cacheados caindo na testa e os traços bonitos suavizados pelo sono. Enchi-me de carinho e me debrucei para saborear os lábios macios dele.
Juliano acordou e ronronou como um gato, beijando-me. Enfiou os dedos entre os longos fios do meu cabelo muito loiro e me puxou com paixão para seus braços. Após um beijo quente e gostoso, desceu os lábios por meu pescoço e murmurou:
- Eu queria acordar assim todas as manhãs, Lis.
- Isso não vai demorar a acontecer, amor ... – Sussurrei de volta, indo para cima dele, montando-o. Senti-o duro e me esfreguei em seu membro. – Hum, já está pronto ...
- Há muito tempo. – Juliano sorriu, me olhando apaixonadamente. Sorri, erguendo os quadris e o encaixando entre meus lábios vaginais. Então o engoli até que me penetrou.
Com as mãos em seu peito liso, olhei-o sensualmente e movi meus quadris, rebolando sobre seu pau, massageando-o com minha vulva apertada. Juliano arfou, arregalando os olhos castanhos, acariciando meus seios.
Gememos e aumentei o ritmo, cavalgando-o intensamente, fazendo-o murmurar meu nome. Era uma delícia e eu fiquei toda molhada, arrepiada, sugando-o para dentro de mim.
- Lis, mais devagar, senão eu gozo ...
- É isso que eu quero. – Olhei-o dominadora, quente, me tornando mais voraz.
Eu adorava sexo. Era viciada. E quando vi o estado de excitação dele, já explodindo em um orgasmo, eu o acompanhei, mais dura e frenética, gozando também. Nossos corpos se sacudiram juntos, até que desabei sobre ele, beijei suavemente seu peito e rolei para o lado. Murmurei quase como um lamento:
- Não queria que você fosse embora, Juliano.
- Eu também não queria ir, mas preciso. Os negócios devem estar enrolados com papai sozinho para resolver tudo. Estou aqui com você desde sexta-feira e ele me esperava ontem. Mas não resisti a passar mais uma noite com minha noiva. – O rapaz beijou minha cabeça, como sempre carinhoso. Era o que mais me atraía nele, o modo como sempre me tocava com ternura, cuidava de mim. – Pena que a fiz perder a aula da faculdade nesta segunda.
- Sem problema, amor. É muito melhor ficar aqui com você. – Eu me aninhei nele, já com saudade. – E pensar que só vamos nos ver mês que vem!
- É, parece uma eternidade. – Concordou Juliano. – Mas esse ano você termina a faculdade aqui no Rio e volta de vez para Minas Gerais. Então nos casaremos e nunca mais precisaremos nos separar. Você montará seu escritório e será a melhor advogada de Santa Alice!
Falou todo orgulhoso. E emendou:
- E eu continuarei com as lojas de rações, que melhoram as vendas a cada dia. Seremos felizes, Lis!
Eu senti a tristeza começar a me dominar e fechei os olhos por um momento. A culpa me assaltou e pensei, angustiada: “Como posso enganá-lo? Um homem bom e doce como Juliano, meu amor de infância, o homem da minha vida, o meu noivo?”. Rapidamente tentei afastar aqueles pensamentos e o abracei mais forte, abrindo os olhos e mudando de assunto:
- E a obra da nossa casa, como está?
- A casa está ficando linda! Você precisa ver, meu bem. Até o final do ano será uma mansão e estará pronta para o nosso casamento.
- Vou contar os dias! – Suspirei, acariciando seu peito. Era magro, mas com alguns músculos devido a viver num sítio, carregando sacos de rações para as lojas. – Cinco meses para eu me formar e pra gente se casar. Se Deus quiser, vai passar logo.
- Falta pouco.
Puxou-me para si e nos beijamos de novo. Depois tomamos banho juntos, brincando um com o outro. Após do café da manhã, eu o ajudei a arrumar a pequena mala e descemos do prédio em que eu morava até o estacionamento, onde Juliano havia deixado a sua pick-up. Prendi o choro na hora da despedida.
Por ser bem alta, quando nos abraçamos ficamos da mesma altura. Assim nos olhamos nos olhos e ele disse baixinho:
- Mês que vem eu volto, amor, ou você vai à Minas. Passaremos mais um fim de semana maravilhoso como esse.
- Mal posso esperar. Eu te amo, Juliano. – Falei embargada.
- Também te amo.
Ficamos em silêncio, abraçados por alguns minutos. Então ele se afastou um pouco, sorriu e beijou a ponta do meu nariz.
- Preciso ir. A viagem é longa.
- Eu sei. Dirija com cuidado e ligue para mim quando chegar. Não esqueça de entregar os presentes para o meu pessoal e o seu. Diga a todos que estou com saudades.
- Eles também. Cuide-se, Lis. E atenção com os gaviões aqui do Rio. Você nega, mas linda do jeito que é, aposto que tem um monte de rapazes querendo te namorar! – Disse ciumento, os doces olhos castanhos brilhando.
Senti um baque dentro de mim e novamente a culpa me espezinhou, mas consegui dizer:
- Eu só amo você, Juliano. Mais ninguém me interessa.
- Eu sei. – Ele sorriu, apaixonado. Nos abraçamos e beijamos de novo. Então ele guardou a mala no carro e, antes de entrar, me fitou com amor. – Eu te amo.
- Também te amo. – Murmurei, triste.
Juliano entrou e ligou o motor. E o carro se foi. Continuei olhando até que sumiu de vista, com meus olhos cheios de lágrimas. Não chorava só de saudade, mas porque sabia de uma coisa, que uma vez a mãe dele dissera: Não servia para ele. Juliano era muito melhor que eu.
- Obrigada. – Eu paguei o táxi e desci do carro em frente a um belo prédio de quatro andares na Barra da Tijuca. Era cercado por lindos jardins, tinha estacionamento subterrâneo, sua arquitetura simples mas bonita, todo em branco com vidros fumês negros. Elegante e de bom gosto.
Uma brisa suave balançou meus cabelos e entrei no prédio após cumprimentar os seguranças na portaria, sem precisar me identificar. Era uma noite linda e fresca de agosto, ótima para se divertir. Mas eu estava ali para trabalhar.
Na recepção estava uma bela morena chamada Kátia, que sorriu para mim atrás de um balcão dourado.
- Oi, Kátia. – Sorri de volta. – Sabe se Adriane já chegou?
- Há uma hora. Está na sala de música com Gigi, que aliás quer falar com você.
- Obrigada.
Acenei e peguei um dos luxuosos elevadores espelhados do prédio, meu salto alto ecoando sobre o piso brilhante. Apertei o botão do primeiro andar e logo descia em um salão espaçoso e chique, com chão de mármore, belas esculturas romanas em pontos estratégicos, iluminação dourada e quadros com imagens do Kama Sutra nas paredes num tom pérola. O local estava vazio àquela hora, no bar apenas Carlos limpava o balcão. Os únicos lugares ocupados eram alguns sofás negros, onde moças lindas conversavam, todas impecáveis, com aparência de modelos.
- Olá, meninas. – Cumprimentei e uma morena com cabelo num curto Chanel, que adorava falar aos cotovelos e se chamava Paula, disse logo:
- Oi, Lis. A Gigi está te esperando na sala de música.
- Tá bom, estou indo lá. – Sorri e atravessei o salão, pegando um longo corredor. Passei por portas duplas de madeira e dei em outro salão, um pouco menor, com paredes e teto espelhados, divãs e cadeiras com estofados cor de vinho estrategicamente espalhados e um palco ainda vazio àquela hora, apenas com os instrumentos aguardando seus músicos e dançarinas. Em um dos divãs estava a dona de tudo aquilo, Gigi. Em volta dela, em outros divãs, quatro garotas lindíssimas conversavam. Cumprimentei a todas.
- Ah, graças a Deus você chegou! – Sorriu Gigi. Era uma mulher alta, voluptuosa e linda, com seios fartos de silicone e cabelos até os ombros num tom quente de ruivo. Apesar de já ter passado dos cinqüenta anos, aparentava muito menos e se cuidava muito. Seus modos eram elegantes e seus olhos castanhos perspicazes. – Venha se sentar conosco, Lis.
Sentei ao lado de minha melhor amiga, Adriane, uma morena deslumbrante que sorriu para mim.
- Bem, meninas, esta noite de quinta-feira será boa para vocês. Um engenheiro milionário, dono da ROMANO CONSTRUÇÕES, que há um bom tempo é um de nossos melhores clientes, dará uma festinha particular em sua cobertura na Barra, para comemorar a assinatura de um contrato bilionário e pediu cinco moças de belezas diferentes entre si para animar a festa. – Gigi sorriu e fitou-me. – Faltava uma loira e pensei em você, Lis. Ele pagará dois mil a cada uma só por essa noite. As outras concordaram. E você?
- Dois mil? – Indaguei. Era muito dinheiro para uma noite só. Pensei o quanto contribuiria para a quantia que juntava no banco para montar meu escritório e disse sem vacilar: - É claro que aceito.
- Ótimo. Lis é a loira, Lucila a mulata, Kim a oriental, Marcela a ruiva e Adriane a morena. Bem diferentes, como ele pediu. Bem, Adriane, o engenheiro tem preferência por morenas e já saiu com algumas da casa. É a primeira vez que mando você para ele, por isso, faça de tudo para agradá-lo. É um cliente especial. E muito exigente. Da última vez reclamou da garota que eu mandei.
- Pode deixar, Gigi. Eu me garanto. – Sorriu Adriane.
Tinha vinte e três anos e fazia faculdade de Direito comigo na UERJ. Foi lá que nos conhecemos. E foi Adriane quem me trouxe à casa de Gigi.
- Já mandei separar uns vestidos para vocês e o Lúcio vai penteá-las. Lembrem-se, o ambiente é chique e vocês podem atrair mais clientes. Joel as levará de carro até lá.
- Nossa, hoje é especial mesmo! – Brincou Kim.
- Como já falei, o cliente é exclusivo e merece o mesmo tratamento. Não me decepcionem. – Gigi se levantou e as meninas a olharam, concordando. Eu pensava no ótimo dinheiro que levantaria naquela noite.
O carro que nos levou era uma Limusine, que Gigi só usava em ocasiões raras. Lá dentro, nós cinco, impecavelmente vestidas e maquiadas, conversávamos. A maioria de nós tinha curso superior e sabia falar mais de uma língua. Por isso éramos garotas de programa de luxo, sabendo nos comportar em qualquer ambiente, agradando a muitos homens ricos.
- Espero que role uma cocaína por lá. – Disse Marcela, a ruiva com cabelos até a cintura e lentes de contato verdes. Era exuberante, com sardas e a mais velha de nós cinco, com vinte e cinco anos. – Preciso de um pouco, estou meio pra baixo hoje.
- Estou fora. – Retrucou Kim, com seus olhos puxados e seus lisos cabelos pretos em fio reto. Era descendente de japoneses. Balançava uma das pernas cruzadas, o vestido curto expondo-as até o quadril. – A última vez que peguei drogas na casa de um cliente, fiquei inconsciente e não lembrei de nada que tinha acontecido. E se o cara tivesse AIDS e transasse comigo sem camisinha? E se ele fosse um louco e me matasse? Ah, não! É arriscar muito!
- Eu fico doidona e adoro! – Riu Adriane.
- Eu só acho legal quando temos que transar com algum velho horroroso ou um balofo safado. – Retrucou Lucila, a negra alta, linda, com cabelos curtos e encaracolados. – Para aguentar, às vezes só ligada mesmo.
Adriane me deu uma cotovelada e brincou:
- Parece que a única aqui que nunca experimentou foi a Lis. É uma puta careta!
As outras riram. Dei de ombros e sorri:
- Pra mim já basta ser uma libertina viciada em sexo! Dispenso o resto.
Adriane achou graça. Tirou da bolsa um espelhinho e examinou-se com atenção, alisando os longos e cacheados cabelos castanho-escuros, indagando:
- Eu estou bem, meninas? Gigi disse que o engenheiro cheio da grana prefere morenas e vou especialmente pra ele.
- Está ótima. – Afirmei, olhando-a.
- Não posso dar furo. Já ouvi falar dele. Além de rico, é um gato. Sabem quem foi a tal morena que a Gigi mandou da última vez e que o engenheiro reclamou? – Ela nos lançou um olhar malicioso, guardando o espelho.
- Quem? – Perguntaram Kim e Marcela juntas.
- A fofoqueira da Paula, que adora falar. Sabe do que foi que o cara reclamou? – O sorriso de Adriane se ampliou. – Disse que ela não sabia pagar boquete! Também, ela não gosta de nada na boca que a impeça de falar da vida dos outros!
As moças riram. Eu balancei a cabeça. Às vezes Adriane sentia prazer em ser maldosa. Vendo meu gesto, ela se defendeu:
- Mas é verdade, Lis! A Paula é uma cobra fofoqueira! Por que vou me importar em não falar mal dela? Falo mesmo!
- E você sabe mais alguma coisa sobre esse ricaço? – Perguntou Lucila. – Ele é casado e a mulher dele vai participar da festinha?
- Que nada! É solteiro. Lindo, gostoso, trinta e poucos anos. Nunca ouviram falar dele lá na Casa da Gigi? – Adriane respondeu, fitando-nos.
- Eu já. – Disse Kim. – Como sabem, sou uma das mais antigas e lembro que uma época ele frequentava a casa. Depois parou. Agora só pede uma menina ocasionalmente, mas sempre paga muito bem.
- Acho que até Gigi já caiu na dele. – Continuou Adriane. – Felizmente ela pensou em mim dessa vez. Lindo, bom de cama e rico! O que mais podemos querer?
- Como eu queria ser morena numa hora dessas! Tem certeza que ele não prefere as ruivas? – Brincou Marcela.
- Não, Marcela, querida. Esse páreo eu já ganhei. Quem sabe ele não está só esperando por mim?
- Sonhar é bom, Adriane. – Ironizou Marcela, com inveja.
Naquele momento o carro parou em frente a um prédio luxuosíssimo, de frente para o mar, de uns quinze andares, com fachada em granito negro.
- Chegamos. – Anunciou Joel, o motorista. – Vou deixar vocês aqui e voltar para a Casa da Gigi. Quando estiverem acabando, é só ligar que venho buscá-las.
- Ok, Joel. – Eu falei ao descer do carro, acompanhada das outras. Cinco mulheres lindas, bem vestidas, esculturais.
Enquanto nos dirigíamos à entrada e Adriane nos identificava com o porteiro na guarida, Lucila comentou:
- O cara deve ter muita grana para possuir uma cobertura aqui.
- O prédio é dele. – Emendou Kim.
- Como você sabe? – Marcela encarou-a.
- Presto atenção nas coisas, querida. – Ela piscou.
Entramos e observei o luxo de tudo em silêncio. Estava acostumada a frequentar aqueles ambientes, me sentia à vontade. No início, para uma pobre garota do interior de Minas Gerais, tinha sido difícil. Mas agora era uma rotina para mim.
Entramos juntas no elevador gigante e acarpetado, todas conferindo seu visual no espelho de fundo. Eu e Lucila éramos as mais altas. De salto chegávamos a mais de um metro e oitenta. Kim era a mais baixa. As outras ficavam no meio.
- Preparem-se que a farra vai começar. – Disse Marcela, quando a porta do elevador abriu.
- Ou a tortura. – Emendei com um sorriso.
O Hall da cobertura era elegante, todo de madeira corrida, com uma porta enorme e negra. O carpete felpudo e cor de chocolate abafou nossos passos.
Kim tocou a campainha e não demorou muito a porta abriu. Um homem alto, calvo e bronzeado, elegante e com uma barriga saliente, por volta dos cinquenta anos, apareceu com um copo de uísque na mão. Olhou-nos de cima em baixo e soltou um assobio.
- Nossas belezinhas chegaram! Rafael soube escolher! Entrem, queridas!
- Como vai? – Adriane sorriu e tomou a dianteira.
- Melhor agora! – Ele chegou para o lado e nos observou como um cão babão.
Homens! Disse a mim mesma, olhando em volta. A sala era enorme e pós-moderna. O chão de granito preto parecia espelho, de tanto que brilhava. Objetos de bom gosto, quadros imensos e abstratos, estofados brancos e móveis caríssimos compunham um ambiente sofisticado e masculino, cada detalhe gritando luxo e dinheiro. Toda uma parede era composta por portas de vidro escuro, abertas para um grande terraço onde se avistava uma piscina. A vista dali devia ser espetacular.
Seguimos o homem que nos recebeu até lá, onde os outros convidados se reuniam. Ele abraçava Lucila pela cintura e dizia, todo alegre:
- Sou um dos diretores da Romano Construções e meu nome é Leopoldo Comte. Leo para vocês, meninas.
Observei o enorme terraço, onde dois garçons serviam os convidados. Contei sete homens ali, bebendo, comendo, ouvindo uma suave música de fundo. Um deles era ainda mais velho que Leopoldo, talvez uns sessenta anos. Um devia ter vinte e pouco. Os outros ficavam na faixa dos trinta a quarenta anos. Leopoldo já nos apresentava, todo animado:
- Queridos, agora sim a festa vai começar!
Adriane, depois de olhar em volta, indagou:
- Onde está o dono do apartamento?
- Aqui.
Todas nós olhamos na direção da voz grossa, rouca. Ele vinha de dentro da sala.
Eu cravei meus olhos nele e senti um baque por dentro. Nunca tinha visto um homem como aquele na vida. Muda, observei-o se aproximar. Lindo seria pouco para descrevê-lo.
Devia ter por volta de um metro e noventa de altura, esguio, mas visivelmente forte, com ombros muito largos. Usava calças escuras, blusa branca justa no peito musculoso e paletó preto, que caía sob medida em seu corpo. Os cabelos eram densos e negros, como as sobrancelhas e os cílios espessos. O rosto era anguloso, com ossos fortes, queixo quadrado com covinha, mandíbula bem marcada, nariz fino. Os olhos eram profundos, penetrantes, de uma cor indefinida. E, enquanto ele se aproximava, olhava fixamente em uma direção. Na minha.
- Oh! É ... Um prazer ... – Até Adriane, que dificilmente se impressionava, gaguejou, fitando-o com olhos bem abertos. Mas ele não a olhava. Parou a poucos passos de onde estávamos. Ignorando-a. Olhando para mim.
Prendi a respiração, impressionada com seu olhar penetrante e pelo conjunto de força e beleza que era aquele homem. Encarei-o também, entre encantada e temerosa. Senti uma súbita vontade de fugir, como se algo dentro de mim me alertasse que ele era perigoso. Me dei conta que os olhos dele eram diferentes de todos que já vi na vida, um cinza escuro fechado, quase da cor de chumbo.
- Bem, eu sou Adriane e Gigi nos mandou especialmente para a sua festa. – Pude ouvir a voz da minha amiga, tentando chamar a atenção dele. Respirei fundo, buscando controlar meus sentimentos abalados, ainda sem entender o que aquele homem fizera comigo. Eu não era facilmente impressionável. Na minha profissão, conheci todo tipo de homem. Mas tive que admitir que nenhum deles me deixou nocauteada daquela maneira.
Adriane continuou, apresentando-nos:
- A ruiva é Marcela, a negra Lucila, a loira Lis e a oriental Kim. Esperamos que Gigi tenha acertado nas escolhas.
Ele não respondeu de imediato a Adriane, sua atenção concentrada em mim.
Nervosa, não soube o que fazer, além de aguardar, praticamente imóvel.
- Sou Rafael Romano. – Disse finalmente, em tom frio. – Leopoldo, apresente as moças aos outros. Fiquem à vontade.
O homem calvo rapidamente fez o que ele mandou.
- Claro, Rafael. Venham, meninas, vamos alegrar um pouco esses homens tristes!
Nós começamos a seguir Leopoldo até onde estavam os outros. Adriane permaneceu no mesmo lugar, sorrindo para Rafael. Ao passar ao lado dele, sem ousar olhá-lo tão de perto, tomei um susto quando o ouvi, autoritário:
- Você fica.
Eu imaginei que ele falasse com Adriane, mas parei assustada quando seus dedos longos e fortes se fecharam sobre o meu braço. Olhei para a mão grande e morena e depois para o rosto anguloso dele. Algo se retorceu violentamente dentro de mim. Sem que eu pudesse evitar, dominada por seus olhos púmbleos, eu comecei a tremer.
- Eu? – Indaguei baixinho.
- Você. As outras podem ir com Leopoldo.
Desviei com dificuldade meu olhar para Adriane. Ela me encarava com raiva. Quis dizer que a culpa não era minha, mas não era o momento e a morena se afastou pisando duro.
Tentei agir naturalmente, pois o que tínhamos ali era um contrato de trabalho. Fitei-o de novo, mas por algum motivo meu corpo não cooperava. Estava realmente mexida, abalada. Nervosamente, forcei um sorriso. Ele tinha o estranho poder de me deixar fora de eixo. Recorri ao meu autocontrole e experiência com clientes anteriores, mas parecia estar além de mim mesma.
- Bebe alguma coisa? – Rafael largou meu braço para pegar uma taça de vinho que o garçom veio nos servir.
- Sim. – Ele me entregou e pegou uma para si.
Enquanto eu tomava um gole para aliviar minha garganta subitamente seca, fitei-o. Seus olhos eram impressionantes. Não bastasse aquela cor fora do normal de cinza escuro como um final de tarde cheio de tempestade, eram profundos e sombreados por cílios negros e espessos. E pareciam penetrar na gente, ver além do superficial. Sentia-me nua, exposta, sem qualquer proteção.
Calmamente Rafael me deu as costas e caminhou até um divã negro ali perto. Sentou-se e me olhou parada, sem saber o que fazer.
- Sente-se aqui. – Mostrou um espaço ao seu lado, no divã.
Caminhei com estudada naturalidade até onde estava e me sentei. Beberiquei novamente meu vinho e dei meu melhor sorriso. Mas Rafael passava os olhos por meu vestido preto de alças finas. A pele das minhas pernas bronzeadas se arrepiou quando seu olhar as percorreu até os pés nas sandálias delicadas de tiras finas. Esperei imóvel, enquanto subia por meu corpo, quase como se o tocasse, tamanha sua intensidade. Nada escapou a seu escrutínio. Demoraram-se em meus seios firmes e redondos marcados pelo vestido e depois em meus lábios que eu sabia ser um dos meus pontos fortes, bem carnudos. Junto com meus olhos cor de lavanda, tornavam minha aparência bem chamativa. E foi no fundo de meus olhos que os seus pararam. Então eu já me sentia tocada, quente, excitada.
Nunca na vida me senti tão vulnerável como naquele momento. Nunca. Aquele homem me fazia sentir nua e indefesa, mesmo sem ter feito nada que causasse isso. Mas algo me alertava que era perigoso, gritava dentro de mim para fugir. Tentei ser forte, não me impressionar com as sensações que ele despertava, mas parecia impossível. Sua presença forte e máscula, seu olhar duro e intenso, me deixavam como em uma corda bamba. Imaginei como seria quando me tocasse. Só de pensar nele me comendo com força, me beijando, meu ventre se contorceu, meu coração disparou.
- Seu nome é Lis? – Sua voz grossa me despertou do nervosismo.
- Lis. – Confirmei baixo.
- É um nome ou um apelido? Quem sabe um diminutivo?
Eu não esperava aquele interesse por meu nome.
- É um diminutivo.
- E como você se chama? O nome por inteiro.
Seu tom não admitia réplicas. Esperava, muito sério, atento.
- É melhor você não saber. Não é muito bonito.
Rafael não disse nada. Mas seu olhar aguardava. E não pude fazer nada mais que contar:
- Elisabeta. Pode rir, se quiser!
Ele não riu. Mas seu olhar se suavizou um pouco.
- Elisabeta. Não é um nome feio.
- É horrível! – Exclamei. – Esqueça. Use apenas Lis.
- Como quiser.
Desviei meu olhar, procurando me concentrar em outras coisas além dele, reorganizar meus pensamentos.
Lucila dançava colada a Leopoldo. Marcela ria e era o centro das atenções no meio de dois homens que não tiravam os olhos do seu corpo. Kim estava sentada no colo do que devia ter sessenta anos e enfiava o rosto em seu decote. Adriane estava cercada por dois homens. Beijava o jovem de vinte e poucos anos e acariciava o peito do outro.
Virei-me novamente e encontrei o olhar de aço de Rafael. Curiosa, falei:
- Gigi disse que você gosta de morenas.
- É verdade. – Confirmou ele.
- Mas sou loira ...
- Eu não havia notado. – Sua ironia me fez ficar vermelha.
- Quero dizer, havia Adriane e ...
- Resolvi variar um pouco. As morenas de Gigi não são tão sensuais como eu imaginava. Talvez uma loura me faça mudar de gosto.
- Espero que sim.
Eu sabia que devia ser sexy, sorrir, acariciá-lo. Era para ser tudo aquilo e uma amante exemplar que ele estava me pagando aquela grana toda. Geralmente eu era uma atriz enquanto transava. Apesar de adorar sexo, nem sempre era bom. Mas eu sabia fingir, separar meus desejos e sentimentos do meu corpo. Por que estava sendo difícil representar o meu papel com Rafael Romano? O que estava me travando tanto? Por que até encará-lo me deixava nervosa, inibida?
Resolvi enfrentar aquilo, representar bem o meu trabalho. Rafael não parecia ser o tipo de homem que se contentava com pouco.
Terminei meu vinho e depositei a taça na mesinha ao lado. Fitei-o e dei meu melhor sorriso, embora o nervosismo continuasse estranhamente presente.
- Acho que podemos nos divertir muito juntos, Rafael.
- Por isso a escolhi. – Retrucou, seco.
- Soube que você é bem exigente. – Enquanto falava, infiltrei minha mão na cola de seu paletó e toquei a pele quente de seu pescoço moreno. Um arrepio percorreu meu braço e se espalhou por meu corpo. Meus dedos sentiram os fios densos e macios de seus cabelos. Era um prazer diferente tocar nele. Nervosa, consegui completar: - Espero não te desapontar.
- Se isso acontecer, haverá sempre uma outra mulher se vendendo e eu tenho dinheiro o bastante para comprá-la. Alguma prostituta deve ser impecável na cama.
Minha mão parou em seu cabelo. Uma raiva estranha me consumiu, me fez arder por dentro. Seu olhar prepotente, arrogante, me fez ter vontade de mandar enfiar seu dinheiro naquele lugar. Mas eu já devia estar acostumada com tipos como o dele. Homens ricos, que pagavam mulheres para usá-las como objeto. E como eu podia reclamar, se me vendia para isso?
“Cinco meses”, pensei. Só mais cinco meses e eu sumiria daquela vida, daquela lugar. Teria dinheiro para montar meu escritório de advocacia, casaria com Juliano e moraria em Minas. Nunca ninguém ia saber como consegui aquele dinheiro. E eu esqueceria que um dia me prostituí e me vendi.
Forcei um sorriso, como se nada daquilo tivesse me abalado. Continuei a acariciar seu cabelo na nuca.
- É verdade, Rafael. Com dinheiro compramos até a Lua. Sorte sua em tê-lo.
- Eu não acredito em sorte. Só em trabalho. E você, faz um bom trabalho?
Minha mão escorregou por dentro do seu paletó. Deslizou pelo peito mais musculoso do que eu imaginava. Rafael me encarava fixo, duro, frio.
- Isso você que terá que dizer. – Ronronei.
- Acredito que somos melhores em nosso trabalho quando fazemos o que gostamos. Concorda comigo?
- Tem razão.
- Devo presumir que gosta do seu.
- Correto, já que estou nesse meio. – Deslizei minha mão pela barriga dura como aço. Parei no cinto de sua calça. Comecei a abri-lo lentamente.
- Posso enumerar inúmeros motivos para você ser prostituta de luxo. Dinheiro é um deles.
- É um bom motivo. – Sem deixar de fitar o cinza chumbo de seus olhos, abri o botão de sua calça. Desci o zíper. – No final da noite, pode me dizer qual o meu motivo, na sua opinião.
Rafael não respondeu. Ficou quieto, olhando-me. Espalmei a mão sobre seu pênis através do tecido da cueca. Era muito grande e espesso. Tanto que baixei meu olhar surpreso. O contorno chegava a assustar. Tinha ali, no mínimo, vinte e cinco centímetros. Junto com seu corpo grande, muito alto e forte, o tornava um homem mais do que impressionante. Eu estava acostumada com todo tipo de órgão. Mas o dele me excitou sobremaneira.
Com a outra mão, abaixei sua cueca boxe preta. Era lindo, enorme, grosso, com veias percorrendo-o. O falo mais viril e belo que pus os olhos. Rafael teria algum defeito físico? Parecia perfeito. Fechei meus dedos em torno de seu pau robusto e encontrei seus olhos, enquanto o masturbava lentamente. Lambi meus lábios e me debrucei em sua direção, sendo bombardeada por seu cheiro delicioso, embriagador. Mordisquei seu queixo, bem perto da covinha pronunciada. Tive vontade de prová-lo todo, um desejo quase insano. Subi a boca. Mordi suavemente seu lábio inferior carnudo.
Se não fosse a ereção possante e quente dele em minha mão, podia jurar que Rafael não sentia nada. Estava imóvel. Não me tocava nem gemia. Apenas me observava.
Então percebi que era um jogo. Ele queria ver até onde eu ia, o quanto sabia fazer. Senti como se fosse uma prova. E não sei por que desejei desesperadamente passar. Desafiada, soube que daria o melhor de mim para dobrá-lo.
- Você não quer me tocar? – Sussurrei no ouvido dele, mordiscando o lóbulo de sua orelha. – Eu estou adorando ter seu pau na minha mão.
Nada. Silêncio. Nem ao menos uma respiração alterada.
Esqueci dos outros. Naquele momento, só pensava em Rafael e em fazê-lo sentir prazer, de qualquer jeito.
Com a sexualidade à flor da pele, apertei seu pênis e o soltei. Fixei meus olhos nos dele e sensualmente me recostei no divã. Sob seu olhar frio, fui descendo lentamente as alças do meu vestido. Percebi que acompanhou cada centímetro da pele bronzeada que eu expunha, que ia surgindo.
O tecido fino roçou meus mamilos duros e escorregaram para baixo, deixando livres os seios redondos e cheios, empinados. Deixei assim, o vestido acumulado em minha cintura fina. Com olhar semicerrado, levei o dedo à boca e molhei-o na língua. Passei-o suavemente pelo bico do seio esquerdo, acariciando-o, intumescendo-o mais.
- Gostaria de sentir sua boca em meus seios. – Murmurei. – Você quer?
Rafael só me olhava, sério demais. Minha respiração estava acelerada. A frieza dele me fazia queimar, ansiando pelo momento que agisse. Comecei a despir o vestido. Fiquei apenas com a calcinha fio dental vermelho sangue e a sandália de saltos, meus cabelos de um loiro bem claro espalhados por meus ombros até a altura dos cotovelos, completamente lisos.
Sabia que tinha um corpo escultural, bem feito com seios empinados e cheios com pequenos mamilos rosados e pontudos, cintura fina, quadris arredondados, pernas longas e torneadas. Tentei usar isso a meu favor. Abri as coxas de frente para ele e acariciei meus seios túrgidos, gemi baixinho, pois tinha me arrepiado toda.
Estava excitada. Escorreguei os dedos por minha barriga lisa. Enrolei-os nas alças finas da calcinha e, devagar, a fiz descer. Movi a bunda, puxei-a por minhas pernas, fiquei nua. Abri mais minhas coxas.
Rafael fixou os olhos em minha vagina, com pelos claros bem aparados em um pequeno triângulo. Era uma loira natural. Chupei novamente meu dedo e rodeei o pequeno botão do clitóris, causando um tremor por dentro de mim. Seu olhar parecia queimar minha vulva úmida.
Comecei a me desesperar por vê-lo sem demonstrar nada. Mordi os lábios, incerta, mais nervosa do que a primeira vez em que me prostituí.
Foi nesse momento que Rafael se levantou, abotoando a calça.
- Deixe a roupa aí e venha comigo. – Falou, já se dirigindo para dentro da casa.
Eu me ergui, trêmula sobre os saltos, e o segui. Atravessamos a sala e pegamos um corredor à esquerda. Fomos até o final. Rafael abriu uma porta e entrou. Vindo poucos passos atrás, fiz o mesmo.
Me assustei quando a porta bateu atrás de mim e, antes que eu pudesse virar, ele me agarrou por trás com força, colando meu corpo nu ao seu, completamente vestido. A ereção pressionava minha bunda. Sua mão grande havia se fechado em torno da minha garganta e a outra em minha cintura, imobilizando-me. Fiquei sem ar.
- Estava tentando fazer o que com aquela sedução barata? – Murmurou baixo contra meu cabelo.
- Eu o excitei. – Protestei.
- Você faria isso mesmo se ficasse quieta. Eu fiquei duro só de te olhar. Mas tem muito que aprender, Elisabeta. – Disse rude e me empurrou para frente com força.
Caí de bruços sobre os gelados lençóis de seda pretos e me virei rapidamente para olhá-lo.
- Não me chame assim!
- Eu te chamo como eu quiser, Elisabeta. – Rafael tirava o paletó. Saiu dos sapatos e logo se desfazia da blusa branca, expondo um peito musculoso e maravilhoso, com pelos escuros desenhando-o. – Por que eu estou pagando para te comer.
Ele despiu a calça com a cueca e ficou completamente nu, o falo ereto e robusto, grande, as coxas musculosas cobertas de pelos negros. Era extremamente másculo e bonito. Mas eu me sentei na cama, tremendo, sentindo a revolta me consumir.
- Eu vou embora. Você é um canalha arrogante! Vá comprar outra!
Pela primeira vez Rafael riu, expondo dentes brancos e perfeitos, mas odiei aquele sorriso.
- Ah, você vai embora, Elisabeta?
- Vou! – alterei a voz e me levantei, mas ele já se aproximava e me empurrou de novo sobre a cama.
- Quero ver. – sem mais palavras, Rafael agarrou meus dois tornozelos e me puxou para si com as pernas abertas. Tentei me soltar, mas era forte.
- Seu desgraçado! Pegue seu dinheiro e ... Oh!
Rafael tinha descido a cabeça morena entre minhas pernas e, sem vacilar, tinha capturado meu clitóris entre os lábios, sugando-o duramente. A sensação foi arrebatadora, tão forte como uma dor. Mas muito melhor. Abriu bem minhas coxas e chupou meu clitóris com volúpia, sabendo muito bem o que fazia.
Minhas pernas tremeram, sem que eu pudesse controlar. Sensações quentes e violentas ondularam em meu corpo e duelaram com minha raiva. Rafael abriu meus lábios vaginais e meteu a língua dura e úmida dentro de mim. Não aguentei de tanto prazer. Nunca tinha sido chupada assim. Ondulei fora de mim, toda molhada e arfante, estremecendo sem controle.
Então ele me largou de repente e me fitou com olhos cruéis.
- Você vai embora, Elisabeta?
- Vou ... – murmurei trêmula. – E não me chame assim.
- É o seu nome. – Abriu mais minhas pernas, seu dedo pressionando meu clitóris, acariciando-o, aqueles olhos cruéis me devorando. Sorriu de lado ao ver como estremecia e estava molhada. – Ou prefere que a chame de puta? De cadela? De piranha?
- De Lis ... – Consegui exalar.
- Mas você é uma prostituta. Você finge que sente prazer com cada cliente que fode. E agora, está fingindo? – Seu dedo deslizou em minha umidade e me penetrou fundo. Arfei, sem controle. – Responda!
- Não ...
- Você está sentindo o que? – O dedo ia e vinha dentro de mim, espalhando os líquidos que eu soltava, sondando locais que mesmo eu, como prostituta, nem sabia que tinha.
- Prazer ... – acabei admitindo.
- Quer ir embora?
Encontrei seus olhos tempestuosos. Apesar da aparente frieza, percebi que eles ardiam no fundo, como uma fogueira de fúria. Fiquei completamente dominada pelo tesão que despertou em mim, cheia de vontade que me pegasse e usasse, que me fizesse dele. E capitulei:
- Não. Eu quero ... Que me foda. Por favor ...
- Você falou a palavra mágica, Elisabeta. Por favor.
Tirou o dedo de dentro de mim. Contornou a cama e pegou um preservativo na mesa de cabeceira, sem pressa. Cobriu-se. Eu esperei, aberta e arfante. E ele voltou, seus olhos varrendo meu corpo.
Deitou-se sobre mim, entre minhas coxas. Apoiou as mãos na cama, sustentando o peso do corpo, os músculos de seus braços sobressaltados, a cabeça pesada do seu pau na abertura da minha vagina. Fitou meus olhos arregalados e me penetrou de uma vez só.
Mordi os lábios e meu corpo ondulou, aniquilado pelo prazer. Entrou muito apertado, me arreganhando, me abrindo duramente. Era grande e grosso demais. Chegou a doer, mas uma dor que me tornava mais consciente de que o homem que me comia era diferente de todos que vieram antes dele, como se me marcasse em brasa. Agarrei seus quadris e movi-me, oferecida, recebendo sua ereção potente até tomá-lo todo, enquanto metia mais e mais, lento, duro.
- Ai, que gostoso ... – Sussurrei, fora de mim, cheia e esticada, sugando seu pau com minha vagina palpitante.
- É só o começo. Essa noite você vai receber meu pau na boceta, na boa e no cu. Vou fazer tudo o que eu quiser. E vai gozar como a boa puta que é.
Sorriu quase furioso, seus olhos me queimando. Mas eu estava além de qualquer pensamento racional. Só o que podia pensar era naquele homem me fodendo, na força dos seus golpes, no seu corpo musculoso devorando o meu. Deslizei minhas unhas em suas costas e movi meus quadris para recebê-lo, gemendo. Rafael me comia como uma máquina, quieto, observando cada nuance minha. Lambi e mordi seu peito, toda ardendo, pronta para um orgasmo.
Foi quando ele saiu de dentro de mim. Ajoelhou-se entre minhas pernas e me puxou pelos braços, me virando e pondo de quatro. Agarrou um punhado de cabelo e deu uma bofetada pesada na minha bunda. Gritei, excitada, empinando-me. E ele enfiou o pau de novo, penetrando apertado minha vagina dolorida e latejante. A cabeça do seu pau empurrava meu útero, buscava locais secretos, me enchia toda. A mão pesada estalou firme em minha bunda, em tapas pesados e secos.
Seus movimentos eram violentos e precisos e isso me deixava louca, fora de mim. Gemi e implorei:
- Mais ... Mais ...
E Rafael me deu mais, comendo-me com fúria e me espancando, sua mão enrolada em meu cabelo. A outra mão foi para meu ânus e seu dedo, pegando um pouco da umidade que gotejava da minha vulva, penetrou ali sem muito preparo. Ardeu e eu arfei, me contraindo. Mas ele não parou. Sem dó metia o dedo ao mesmo tempo que me comia na vagina.
- Você gosta, não é, sua putinha? Não é só dinheiro. É uma vadia mesmo.
- Oh, sim, sim ...
Sem que eu pudesse controlar, um orgasmo forte e longo me fez convulsionar, apertando seu pau e seu dedo, gemendo rouca. Mas Rafael não me acompanhou. Quando acabei, lânguida, ele saiu de dentro de mim. Me empurrou de bruços na cama. E montou em mim, ajoelhando-se entre os meus quadris. Meteu dois dedos na vulva ainda palpitante, tirando-os melados. E enfiou-os juntos em meu ânus. Me contraí com a invasão bruta. Apesar de estar acostumada a sexo anal, era naturalmente apertada.
Fiquei imóvel na cama, os fios loiros do cabelo em meu rosto, a respiração agitada. Os dedos iam e vinham dentro de mim e eu tentava relaxar, sabendo que logo seu pau enorme estaria ali. E foi o que aconteceu. Segurou o membro e o forçou. Quando a cabeça gorda passou, a ardência foi quase insuportável.
- Ai! Está doendo ...
- Quietinha. – Abriu minha bunda e estocou fundo, apertado. Era muito grosso e longo. Fiquei sem ar, me contraí toda. A dor veio junto com o prazer e tremi, sem saber do que eu gostava mais. Rafael passou a me comer com força, me obrigando a tê-lo entrando e saindo do meu ânus, até o fundo, suas mãos espalmadas em minha bunda, sobre a pele ardida das palmadas. – Que cuzinho gostoso. Parece de virgem.
Agoniada, me remexi sob ele, esfregando meu clitóris ainda inchado entre os lençóis de seda que se embolavam entre minhas pernas. A lascívia veio pura e densa, fazendo meu sexo ferver, meu ânus latejar. A penetração bruta e dura me excitava além da conta, a dor sempre foi minha companheira nos maiores orgasmos da minha vida e agora não era diferente. Sendo sodomizada, usada como a puta que eu era, meu desejo redobrava. E saber que era aquele homem lindo e grande que me comia, que me encheu de luxúria desde o começo, deixava-me ainda mais arrebatada.
Passei a gemer e pedir mais. Rafael se tornou mais bruto, arreganhou minha bunda e comeu com vontade. Enterrava tudo, rodava o quadril, empurrava de novo. Eu tentava rebolar, me mover, friccionando meu clitóris. Foi assim que gozei de novo, gritando contra os lençóis, fora de mim. O prazer foi tão intenso que desabei, deixando que continuasse a meter, até que ele parou.
Saiu de cima de mim. Estremeci dolorida quando o pau totalmente ereto deslizou fora. Rafael sentou-se recostado sobre os travesseiros e abriu as pernas. Arrancou fora o preservativo e segurou meu cabelo na nuca, puxando-me entre seus joelhos. Eu fui engatinhando, erguendo meus olhos até encontrar os seus, daquela cor pesada de cinza, penetrantes, frios. Estremeci, dominada, como se algum feitiço maldito fizesse aquele olhar tirar minhas forças.
- Chupe meu pau. Faça com a boca o que nem sua boceta nem seu cu conseguiram.
Me senti humilhada. Era como se me pagasse e eu não cumprisse minha parte no acordo. Eu devia dar prazer a ele e foi o contrário. Gozei duas vezes e Rafael continuava controlado, sem se abalar, apesar da ereção constante, única prova de que me desejava.
Deitei-me entre suas coxas musculosas e segurei seu pau com as duas mãos. Decidida a domá-lo, a fazê-lo ter um orgasmo inesquecível, passei a lamber seu pau de cima a baixo, lentamente. Depois foi a vez de seu saco, chupando docemente cada bola. Somente então enfiei a cabeça na boca e chupei. Meus lábios se arreganharam para tomá-la, seu cheiro de macho dominando minhas narinas, seu gosto levemente salgado despertando minha volúpia. Pus todas as técnicas que eu conhecia em ação. A pressão certa dos lábios, o sugar constante, a língua por baixo trabalhando. E o enfiei até o fundo, contendo o ar para que ele coubesse todo, mesmo sendo tão grande. Era impressionante, o homem mais deliciosamente viril e robusto que já tive o prazer de ir para a cama.
Ergui os olhos, chupando-o para frente e para trás, tudo o que eu podia. Rafael continuava quieto, olhos pesados, uma máquina controlada. O desespero me envolveu. Como ele conseguia? O que mais eu poderia fazer para despertar aquele homem? Para que ele gemesse e explodisse, provando que era humano?
Acariciei suas bolas, meti-o todo na boca. Fugi daqueles olhos tão intensos e dominantes, para não perder o controle. Pois eu já me excitava novamente e me perdia em insegurança. Tentei me concentrar no prazer dele. E dei o melhor de mim.
Os minutos se passaram. Minha boca e mandíbula começavam a doer. Eu babava em seu pau, que continuava muito duro. O desespero era cada vez maior. Fechei os olhos, deixei os dentes de fora, passei-os em seu comprimento. Muitos homens diziam sentir nervoso com aquilo, mas eu já tinha tentado de tudo com Rafael. Senti-o ainda mais teso. E fiz de novo, mais firme. Quando seus dedos se enterraram em meus cabelos, vi que estava conseguindo mais progresso. E dei tudo de mim, em uma chupada dura com lábios, dentes e língua.
O primeiro jato veio quente e grosso no fundo da minha garganta. Engoli, excitada, vitoriosa, erguendo rapidamente meus olhos para ele. Seus traços tinham se tornado mais duros, o olhar pesado e semicerrado, a mandíbula apertada. Um músculo saltava em seu pescoço. Eu o tinha, ele era meu, na minha boca, despejando seu prazer dentro de mim. Chupei-o com desejo e volúpia, vendo como seus olhos passavam de um lago frio a ondas violentas, como a transformação era espetacular, arrebatadora.
Engoli tudo, sem poder tirar os olhos de Rafael. Lambi-o todo, cada gota, deixando-o limpo, até não sobrar mais nada. Só então tirei-o da boca, me erguendo na sua frente, estranhamente feliz. Impulsiva, abracei-o pelo pescoço grosso, enfiei minhas mãos em seus cabelos, aproximei meus lábios dos dele, tremendo de desejo.
Rafael segurou meu pescoço, sua mão grande em volta dele, parando meu rosto a milímetros de dele. Fitou meus olhos com firmeza de aço e disse friamente:
- Sem beijos.
Decepção seguida por humilhação me engolfaram. E retornei ao meu lugar, que por um momento eu havia esquecido qual era. O de uma prostituta, paga para fazer o que ele quisesse. Não o que eu queria.
- Sim, senhor. – Dei de ombros, fingindo não me importar.
- Deita na cama. Ainda não acabei com você.
E foi o que fiz.
Capítulo 2: Chantagem.
Eu acordei com o sol iluminando o enorme quarto. Mexi-me entre os lençóis negros de seda e percebi que estava toda dolorida. Tinha sido uma maratona de sexo. O tamanho dele e sua intensidade tinham acabado comigo. Só fui dormir com o dia amanhecendo.
Estava acostumada a fazer sexo, mas eles haviam extrapolado. Foram tantas maneiras e posições que percebi o quanto ainda era inexperiente em alguns pontos e tinha que aprender.
Com um gemido, ergui o corpo e sentei na beira da cama. Olhei o relógio de pulso. 6:48 da manhã. Não daria tempo de ir para casa trocar de roupa e ir para a faculdade. Vi a minha roupa dobrada em uma cadeira e me levantei, pegando-a, olhando pela primeira vez o quarto com atenção. Era masculino e luxuoso. As paredes eram brancas, com exceção a detrás da cama, feita com tijolos negros. Os móveis eram brancos, mas o chão de granito preto como espelho. Tudo naquelas duas cores secas e frias como Rafael. A única cor vinha de um quadro enorme e abstrato na parede em frente, tomando-a toda, em tons de vermelho sangue, verde escuro e um laranja incandescente.
Observando tudo com atenção, fui ao banheiro dourado e imenso, com espelhos por toda parte, onde prevalecia uma espécie de mármore dourado e lindo que eu nunca vira, inclusive na enorme banheira de hidromassagem.
Enquanto tomava uma chuveirada rápida, notei marca de mordidas e chupões pelo corpo. Não podia reclamar, pois nunca gozei tanto na vida. E Rafael devia ter algumas também, pois em alguns momentos perdi o controle e o arranhei. Podia dizer que a única coisa que não fizemos foi beijar na boca. Ainda me sentia humilhada com aquilo. O beijo eu não merecia. Era um carinho íntimo que ele devia guardar só para as namoradas, não para putas como eu.
Pensei nos beijos de Juliano e a culpa me engolfou. Eu tentava não pensar nele quando trabalhava como prostituta, mas minha mente me alertava constantemente de minha traição. Ele era a parte boa e ingênua da minha vida, meu noivo, meu amor, meu primeiro namorado e primeiro homem. Era o que eu seria dali a cinco meses, quando finalizasse meus dias de pecadora, de libertina. Quando me tornasse uma pessoa honesta. Estava decidida a abdicar daquela parte suja da minha vida para ser esposa fiel, mãe de família, advogada. Meus pais teriam orgulho de mim, a primeira pessoa na família a ter um diploma. E ninguém saberia o que fiz nos anos que vivi e estudei no Rio de Janeiro.
Fechei o chuveiro, me enxuguei e vesti. Depois de me pentear e ficar pronta, pus minhas sandálias, peguei a bolsa e saí. Caminhei pelo corredor longo e cheguei à sala, olhando em volta. Não havia ninguém ali, tudo estava silencioso. As meninas teriam ido embora?
- Rafael? – Chamei, indecisa.
Ele veio do terraço e parou na entrada da sala, olhando-me. O sol que vinha das suas costas era intenso, mas seu rosto estava nas sombras. No entanto, eu podia sentir seu olhar penetrante. Meu coração disparou com lembranças da noite anterior e engoli em seco.
Rafael deu uns passos para dentro da sala. Muito alto, usava apenas uma calça de pijama branca, caída em seus quadris estreitos, onde via-se o vão da musculatura que descia até sua pélvis. Os ombros largos, os braços e peito musculosos à mostra, descalço. Era lindo de dar água na boca, seus cabelos úmidos e negros despenteados, uma leve sombra escura de barba no rosto.
- Bom dia. – Forcei um sorriso, tentando mascarar meu nervosismo. – Acho que dormi demais. E os outros?
- Todos já foram.
- Eu vou também. – Andei até perto dele. – Espero que você tenha gostado da noite que passamos, Rafael.
Ele não respondeu. Fitou-me com aqueles duros olhos cor de grafite e foi até uma mesa de canto. Pegou um envelope e me estendeu.
- Três mil Reais. Suas amigas já receberam a parte delas.
Eu nunca me senti tão encabulada ao pegar o dinheiro como naquele momento, talvez por que a noite que eu passara com ele tivesse sido mais prazer do que trabalho. Não era todo dia que eu transava com um cara tão lindo e sensual, que me fazia gozar vezes seguidas. Sem graça, guardei o envelope na bolsa e o fitei nos olhos.
- Obrigada.
- Não agradeça, Elisabeta. É seu pagamento por um trabalho muito ... Como direi .... Esforçado.
Apertei os lábios pelo tom cínico que usou e por me chamar pelo nome que eu odiava e que ele sabia me irritar. Ergui o queixo e dei um sorriso frio.
- É verdade. Acho que fiz bem o meu trabalho e mereço o dinheiro.
Rafael me olhou de cima a baixo, sem expressão.
- É. Tem muito que aprender ainda, mas é muito bonita. De qualquer foram, prefiro mesmo as putas morenas.
Foi como levar um tapa na cara. Fiquei vermelha, furiosa, com vontade de gritar umas boas verdades para ele. Mas me controlei e resolvi fingir uma frieza que passava longe de mim:
- Como quiser. – Dei de ombros. – Há gosto para tudo. Eu mesma, pessoalmente, prefiro os loiros. Passar bem.
Dei-lhe as costas e o ouvi dizer:
- Peça a algum desses loiros para ensiná-la a cavalgar e chupar um homem, Elisabeta. Talvez assim eu pague por mais uma noite com você.
Eu me voltei e o encarei.
- Quem disse que vou querer mais uma noite com você?
- Eu digo.
- Pois escute bem, Rafael Romano. Eu não trepo com você nem por um milhão de Reais! – Soltei, tremendo de raiva.
- Você não vale tanto.
- E eu fingi cada orgasmo! – Acabei gritando.
Rafael riu, o que me enfureceu mais. Dei-lhe as costas e me afastei pisando duro.
- Eu sei o que faço e você adorou cada minuto, Elisabeta. E vai transar comigo sempre que eu quiser.
Esperei abrir a porta, saí e antes de batê-la, gritei:
- Nem morta!
- Alô, Juliano?
Eu estava em meu apartamento. Tinha acabado de chegar e liguei para a casa dele em Minas Gerais.
- Lis? O que houve?
Eu me enchi de alívio e de carinho ao ouvir a voz dele. Recostei-me no sofá e fechei os olhos.
- Estava com tantas saudades! – Murmurei. – Tem cinco dias que não te vejo!
- Eu também, amor. Aconteceu alguma coisa? Está estranha ...
- Não, estou bem. Só saudade mesmo.
- Que bom, Lis. – Pude ouvir a alegria em sua voz. – Não teve aula hoje?
- Não, não. Vou trabalhar mais cedo hoje.
Juliano, minha família e todos os nossos conhecidos achavam que eu trabalhava à tarde em uma luxuosa grife no shopping, que pagava muito bem. Tive que inventar aquilo, pois pagava aluguel, mandava dinheiro para casa e juntava também.
- Queria que você estivesse aqui, querida. Não paro de pensar no final de semana que passamos juntos. Não vejo a hora do tempo correr logo e podermos ficar cada dia um ao lado do outro. Ontem fui à nossa casa e você precisa ver como está ficando linda!
Tive vontade de chorar. Mas ri.
- Só cinco meses, Juliano! E casaremos, nunca mais ficaremos longe um do outro. E teremos nosso lar.
- Mamãe disse que a casa não ficará pronta até lá, mas eu sei que vai.
- Isso não importa! Entraremos de qualquer jeito, querido. – Respirei fundo, cheia de remorso e culpa. Tentei mudar de assunto: - E as coisas por aí, como estão?
- Tudo na paz. Seus pais estão cheios de orgulho por que você está se formando.
- Eu sei, liguei para eles ontem.
- Falam aqui para os vizinhos que você é a garota mais linda e mais inteligente de Santa Alice! De Minas inteira!
Sorri com ternura.
- Se os vir hoje, diga que os amo. Mais tarde ligo para eles.
- Estou com ciúmes! – Ele brincou.
- Mas eu te amo também! Mês que vem, vou para Minas. Assim ficamos juntos e vejo minha família. Estou precisando muito disso!
- Ficamos mais à vontade quando vou ao Rio, Lis, pois tenho você só para mim. Mas entendo. São seus pais. E aproveita, vê como está nossa casinha.
- Tá bom.
- Eu te amo, Lis. Cuide-se e não deixe de me ligar. Mais tarde podemos nos ver e conversar pelo skype.
- Certo. Também te amo. Um beijo, querido.
- Beijo.
Eu pus o fone do gancho e me joguei no sofá, me encolhendo como um feto, lágrimas descendo por meus olhos. Pensei no meu noivo lindo e loiro como um anjo, meu melhor amigo durante a infância, meu único amor. Ele era a parte segura e protetora da minha vida, o que eu tinha de melhor. Com Juliano eu poderia ser feliz e controlar aquele meu lado animal, cheio de lascívia e desejos obscenos, pornográficos. Eu precisava voltar logo para Minas, me afastar daquelas tentações e daquele vício por sexo. Era uma doença a me consumir e contra a qual eu teria que lutar pelo resto da vida, se queria ser uma pessoa melhor.
Estava no prédio de Gigi e escurecia. Tinha ido entregar a parte dela no dinheiro ganho com Rafael e saber se haveria clientes para aquela noite. No salão principal estavam algumas moças da casa, inclusive Marcela, Kim, Lucila e Adriane.
- Hei, a sortuda chegou! – Riu Marcela, piscando um olho para mim.
- Oi, meninas. – Fitei Adriane, que olhava para o lado e balançava uma das pernas, com expressão fria. – Adriane, eu ...
- Não quero saber desse papo, ouviu, Lis? – Ela me encarou, muito puta.
- Mas não foi culpa minha, Adriane! Elas viram! – Apontei para Kim, Marcela e Lucila. – Eu ia dizer não a um dos maiores clientes de Gigi?
- Eu também vi! – Disse com ironia. – Vi como o olhou, como deu mole para ele! Só faltou babar! Ficou com inveja por que Gigi me mandou para ele e ...
- Como pode dizer isso? – Franzi o cenho, sem poder acreditar. – Você me conhece! Todas nós ficamos abaladas com a aparência dele, mas não fiz nada! Nem esperava que Rafael me escolhesse! Ele disse que queria variar, queria uma loira naquela noite.
- Ela é que está com inveja, Lis. – Provocou Lucila. – Sabe que você não teve culpa, mas não quer admitir que o gostosão preferiu você.
- Não me lembro de ter chamado negra na conversa! – Adriane fitou a outra com desprezo.
- Eu falo quando eu quiser, sua racista! – Lucila se levantou, revoltada. – Acha que é branca com essa pele morena e esse cabelo enrolado? Vou esfregar sua cara de puta no chão!
- Por favor, gente! – Falei, tentando acalmar os ânimos. – Lucila, ela não quis dizer isso, está nervosa ...
- Estou muito calma. – Adriane se levantou também, altiva, e me encarou friamente.
- O que posso fazer para você acreditar em mim? – Perguntei, desolada.
- Meninas. – Era Gigi, chegando linda em calças pretas coladas, blusa esvoaçante num tom pêssego e cheia de jóias. Os olhos perspicazes passaram por nós. – Algo errado aqui?
- Não, estamos apenas conversando. – Disse Alice, uma das meninas da casa, que morava no prédio de Gigi.
- Sei. – Ela sentia algo errado, mas como ninguém mais se manifestou, continuou: - Adriane ...
- Sim, Gigi. – A morena passou por mim e por Lucila e foi até a mulher mais velha.
- Rafael Romano ligou e pediu para que você fosse ao apartamento dele esta noite. Disse que paga bem.
Todas ficaram em silêncio. Eu não soube descrever o que senti. Mas fiquei muda, muito incomodada. Adriane voltou-se com um sorriso orgulhoso e falou, olhando diretamente para mim:
- Existe um velho ditado: “Quem ri por último, ri melhor”. Não é que está certo? Eu vou agora mesmo, Gigi. A noite é minha. – Rindo, Adriane se retirou.
Gigi olhou em nossa direção.
- Bem, receberemos outros clientes aqui hoje. Qualquer coisa, estou no escritório.
- Já vou acertar as contas com você, Gigi. – Falei. Ela concordou e se afastou.
- Dessa vez parece que você perdeu, Lis. – Disse Lucila, me dando um tapa amistoso no braço e se sentando.
- Acho que ele vai comparar você e Adriane. – Opinou Kim.
- Eu não o estou disputando com Adriane, gente. Quero Rafael Romano o mais distante possível de mim! – exclamei, categórica. – Ele é o cara mais frio e arrogante que já vi na vida!
- Você deve estar brincando! – Marcela arregalou os olhos para mim. – Nós o vimos! É lindo demais e rico até dizer chega! As meninas que já transaram com ele dizem que é ótimo na cama! Nos pagou 3 mil a cada em uma noite só. Qual o problema?
- Ele é um esnobe. Me humilhou, aquele desgraçado, e nem sei por que! Escutem o que eu digo: Não me deito com ele nem que a Gigi ameace me mandar embora daqui!
E com essas palavras, saí com raiva em direção ao escritório de Gigi. Adriane que fizesse bom proveito!
Naquela sexta à noite fiz um programa com um de meus clientes tradicionais, um empresário de meia idade que mandou um táxi me buscar e com quem fiquei por um período de quase três horas. Eu cobrava de oitocentos a mil reais por programa e fazia uma média de treze a quinze mil por mês, depois de tirar o lucro de Gigi. Por isso os três mil de Rafael por um programa tinha sido uma boa grana. Era de vinte a vinte e cinco por cento do que eu tirava em um mês.
No sábado acordei cedo e fui correr por uma hora. Depois passei no mercado, fiz umas comprinhas pro final de semana e voltei para o apartamento no 13º andar que eu alugava na Tijuca. Tomei uma chuveirada refrescante. Descalça, com cabelos molhados soltos, usando apenas uma calcinha pequena e rosa e uma larga camiseta branca que caía até o meio das coxas, comecei a preparar minha comida. Assei no microondas um pedaço de frango e fiz arroz quentinho com ervas e uma salada caprichada com alface, palmito, cebola, tomate e queijo branco, com molho ácido. Estava quase terminando quando o interfone tocou.
- Senhorita Mastopietro?
- Sim?
- Tem uma pessoa aqui embaixo querendo subir para ver a senhora. Disse que é seu noivo.
- Meu noivo? – Indaguei, surpresa. Juliano? Teria vindo sem avisar? Ele nunca tinha feito algo assim!
- Sim, senhor Juliano Torres. Deixo subir?
Era mesmo ele! Animada, exclamei logo:
- Claro! Estou esperando-o. Obrigada!
Larguei tudo e corri para o quarto. Passei um perfume às pressas e pensei em mudar de roupa, mas estava sexy com a camiseta transparente marcando meus seios. Lembrei da aliança e a peguei na caixinha de jóias, pondo-a no dedo anular direito. Foi quando a campainha tocou. Com o coração disparado, voltei correndo e fui destrancar a porta.
- Juliano, meu amor, adorei a sur ...
Parei chocada ao dar com o homem alto e moreno que sorria cinicamente. Fiquei sem ação. Então reagi:
- Você?! – Eu me engasguei com aquele palavra, cheia de raiva.
- Como vai, Elisabeta?
- Mas ... Que abuso! Seu mentiroso! – Furiosa, tentei fechar a porta, mas Rafael pôs o pé no vão e a empurrou. Entrou fácil e trancou-a atrás de si. Seus olhos cinzentos cravaram-se nos meus, duros e penetrantes. – como ousa invadir minha casa e se passar por meu ...
Eu me calei abruptamente, empalidecendo. A ficha caiu. Como Rafael sabia que eu era noiva e o nome de Juliano? Aquilo era um segredo que eu só contara a uma pessoa ... Adriane.
Lendo meus pensamentos, ele sorriu de vagar e falou:
- A sua amiga cooperou muito ontem à noite. Ela me disse tudo que sabia sobre você. Seu nome todo, senhorita Elisabeta Mastopietro de Oliveira. Sua data e nascimento, 20 de julho, sua idade, 22 anos.
Eu o escutava, mal me mexendo. Rafael continuou, muito calmo:
- Mineira. Deixou pai agricultor, mãe, irmã e irmão menores e veio para o Rio estudar Direito na Uerj. Bem, deixou um noivo lá também. Seu primeiro namorado. Todos pensam que dá um duro aqui em uma loja de roupas. – Fitou-me. – É muito feio enganar as pessoas, advogada. Imagina se o ingênuo noivo descobre que você não passa de uma puta? E a sua família?
Comecei a tremer. Era um pesadelo. Aquilo não podia estar acontecendo! Por que Adriane contara meu segredo? Por que fiz a burrice de acreditar nela? Estava tudo acabado! Aquele homem frio e arrogante destruiria a minha vida. Todos que esperavam que eu voltasse com um diploma e para me casar saberiam da verdade. Meus pais saberiam! E Juliano. Nunca me perdoariam!
Desesperada, fitei Rafael com lágrimas nos olhos. O mundo ruía à minha volta. Todos os meus planos e esperanças seriam destroçados e tão perto de se concretizarem. Eu não seria mais o orgulho da minha família, a única no meio de agricultores a conseguir me formar. Juliano sofreria e me odiaria. Eu seria desprezada por todos. Uma vergonha!
Perto da porta fechada, Rafael me observava sem expressão. Abracei a mim mesma para deixar de tremer, meu corpo prestes a desabar.
- Posso me sentar, Elisabeta?
A voz grossa dele penetrou minha consciência entorpecida. Eu o olhei, piscando para não chorar. Precisava me acalmar. Haveria um jeito de evitar que o pior acontecesse. Via isso nos olhos de chumbo de Rafael.
Mais controlada, observei enquanto ele se sentava no sofá laranja, olhando em volta atentamente.
- O que você quer, Rafael? O que você quer para ... Para não contar o que sabe?
O homem rico e muito atraente, parecia à vontade em minha pequena sala. Fitou-me e disse um tanto frio, com leve ar irônico:
- Me lembro de você dizendo que não transaria comigo nem por um milhão.
Eu me aproximei, aparentemente mais calma. Sentei na poltrona de frente para a dele. Estremeci ao notar que seus olhos estavam concentrados em meus seios sob a blusa fina.
- Você não precisa de chantagem para ter uma mulher. Pode comprá-las, pode seduzi-las.
- Sei disso, advogada. Mas resolvi que quero me divertir um pouco com você. Sabe, gosto de ter as pessoas sob o meu controle e descobri como te controlar.
Eu respirei fundo, tentando evitar que a raiva aparecesse.
- É minha vida. Não brinque com isso.
- Quem disse que estou brincando? – Seu olhar era infinitamente frio.
- O que você quer? Sexo? Disse que não gostou, que eu ...
- Tudo o que eu disse era verdade.
- Então por que ...
- Algo em você mexeu com a minha curiosidade. Toda moeda tem dois lados, mas no seu caso isso é explícito. A noiva pudica e estudiosa, orgulho da família, é também uma vadia que engana todo mundo por uns trocados após uma trepada.
- Seu desgraçado! – Eu me levantei, tremendo de raiva. – Quem penas que é para me julgar? Um homem que paga por prazer não te faz melhor do que eu! Eu te odeio! Vá! Conte a todo mundo! Não vou ceder às suas chantagens! Se pensa que vai me ter nas mãos está enganado, seu esnobe! Seu canalha!
Rafael não se alterou nem por um momento. Tão calmo como tinha se sentadão ali, se levantou, elegante mesmo em seus jeans. Quando o vi caminhar até a porta, o medo me paralisou. Eu mal pude respirar. Ele ia acabar com minha vida. Depois de três anos construindo meu futuro, faltando apenas cinco meses para ele se realizar, eu não podia deixar Rafael destruir tudo tão rápido.
- Não! – Corri desesperada, passei por ele e barrei a porta fechada com o corpo. Seus olhos escuros encontraram gelidamente os meus. – Perdi o controle. Estou nervosa. Por favor, vamos conversar.
Cinicamente, Rafael estendeu a mão esquerda, a palma virada para cima. Com o indicador da outra mão, apontou para o meio da palma. Sua voz foi cortante como uma navalha afiada:
- Eu quero você aqui, Elisabeta. Em troca, nunca ninguém saberá de nada.
Eu não podia fazer mais nada que concordar, um medo estranho percorrendo minha espinha.
- Eu ... Estou em suas mãos. Promete que não dirá nada?
- Só se você fizer tudo que eu quiser daqui para frente. – Seus olhos nos meus pareciam me prender, me paralisar, como se sugassem todas as minhas forças. – Quando eu me cansar de diversão, saio de sua vida e ficamos por isso mesmo.
- Sim, Rafael. Sou o seu novo brinquedo.
Eu o odiava, mas não pude evitar de gozar quando Rafael, ajoelhado no chão à minha frente, chupava meu clitóris, com dois dedos enterrados em minha vulva escaldante. De pé, recostada na parede, nua e suada, eu ondulei e gemi sem controle, arrebatada. Há duas horas fazíamos sexo em meu apartamento e eu nunca vira um homem tão potente como ele.
Quando terminei de gozar, Rafael se levantou, nu e já com o preservativo no pau robusto, enorme, completamente duro. Seus cabelos negros estavam muito despenteados pelos meus dedos, seus olhos cinzentos ardiam, seu corpo grande e de ombros largos tomou toda a minha visão. Ele era espetacular, um homem diferente de todos os outros, com uma beleza agressivamente masculina, uma arrogância que o fazia agir conforme queria. Embora isso me fizesse sentir ódio, também me arrebatava, como se me tornasse uma fêmea submissa a ele. Meu lado mais sujo e pornográfico se entregava, deixando-me fora de eixo, perdida.
Ergueu minhas pernas do chão e as passou em volta de seus quadris, apertando-me contra a parede ao me penetrar profundamente. Arfei, recebendo-o apertada, latejante, ainda ondulando pelo recente orgasmo. Abracei-o pelo pescoço e rebolei, tomando-o todo, batendo na parede com suas estocadas brutas dentro de mim. Pingava em volta de seu pau. Seus dedos enterraram-se na carne firme da bunda e virei sua refeição, que ele comeu sem pressa, sem delicadeza.
Meus olhos não conseguiam se desviar dos dele. Me sentia enfeitiçada e, sem conseguir pensar racionalmente, senti um grande desejo de beijar sua boca, de saber como era seu beijo, seu gosto, sua textura. A vontade era tanta, que me aproximei um pouco e lambi os lábios. Mas ao quase encostar meus lábios nos seus, Rafael soltou apenas uma palavra, baixa, rascante:
- Não.
- Por que? – Não pude me conter.
Seu pau me abriu toda, entrou violentamente na minha vulva, deixando-me tão cheia e dolorida que novas ondas de prazer me varreram loucamente.
Rafael não respondeu, mas eu sabia por que. Muitas pessoas consideravam o beijo mais íntimo e emocional do que o sexo. E o que tínhamos era só animal. Eu não merecia um carinho, um beijo, uma parte mais pessoal dele.
Segurou-me firme e andou comigo até o sofá, onde me derrubou e veio por cima, escancarando minhas pernas e metendo com força, a ponto de empurrar meu útero, suas estocadas percorrendo pontos alucinantes dentro de mim, enquanto enfiava um mamilo na boca e o mordia duramente, provocando convulsões alucinadas em meu corpo. Sua mão agarrou um punhado do meu cabelo e se enrolou nele com força, imobilizando minha cabeça enquanto me fodia fortemente, deixando-me a ponto de explodir de novo.
- Ai, chega ... Chega ... – Pedi, agoniada depois de vários orgasmos consecutivos, a ponto de ter mais um. Estava exausta, mas fervia, me esticava, palpitava com cada estocada mais bruta. Sua pélvis roçava meu clitóris inchado e sensível, quando tirava o pau para mergulhar de novo, a cabeça gorda pressionava meu ponto G. Estava enlouquecida, arfante, enfiando minhas unhas em suas costas musculosas, abrindo minhas coxas e movendo meus quadris com os dele.
Rafael era incansável. Ainda não tivera nenhum orgasmo. Parecia gostar de me submeter, de provar sua capacidade de me deixar alucinada, minha fraqueza em provocar o mesmo nele. Desesperada, eu me entregava, rebolava, me dava, mas sempre sendo dominada, agarrada, tomada até perder o controle.
Minha vulva ardia, dolorida e cheia, encharcada. O tesão era tanto que eu me endurecia toda, apertando seu pau fortemente com as contrações do meu canal, espiralando com tanta luxúria. Comecei a choramingar quando mordeu o outro mamilo com força e mergulhou totalmente dentro de mim, todo enterrado e duro. Gritei e uma onda de puro gozo explodiu em minha vagina, espalhou-se por meu ventre e daí para todo o corpo.
Rafael tirou o pau todo e meteu com violência até o fundo de novo, pressionando, empurrando. As ondulações do primeiro orgasmo se emendaram em outro, ainda mais potente.
- Ahhhhhhhhhhhhhhh! – Gritei rouca, alucinada, embriagada.
Ele ergueu a cabeça, seus olhos em meu rosto, vendo o prazer me percorrer como descargas elétricas. Puxou mais meu cabelo para trás, expondo minha garganta, metendo de novo firme e duro, muito inchado entre meus lábios vaginais. Fiquei sem ar e sem voz quando o gozo recomeçou, ondas e ondas me cobrindo, me arremessando e fazendo rodar, suspensa, descontrolada, a ponto de morrer de tanto prazer. Seus dentes se cravaram em meu pescoço e doeu. Seus corpo grande e musculoso me devorava por inteiro, eu estava presa, entregue, arrebatada. A dor fez mais uma vez meu corpo explodir, reagindo sem que eu pudesse conter e fiquei lá, aberta e deitada, cabeça imobilizada, seus dentes cravando-se, sua boca chupando duramente, seu pau dentro de mim me comendo violentamente, do jeito que quisesse.
Lágrimas escorreram dos meus olhos, tamanho o meu descontrole. Na última e quente onda de gozo, Rafael deu uma estocada vigorosa, parou bem enterrado e gozou, seu corpo endurecendo, sua coluna esticando, um gemido rouco e duro escapando de seus lábios contra a pele dolorida do meu pescoço. Senti o ondular de seu pau bem apertado em meu canal e desabei exausta, suada, fora de mim.
O seu peso me deixava imobilizada no sofá. Retirou os dedos do meu cabelo, passou a língua suavemente na pele dolorida onde mordera e dera chupões. Seu olhar estava mais claro que o habitual, de um cinza quase prata. Fiquei encantada com a beleza deles, hipnotizada. Afastou-se, saiu do meu interior e sentou-se no sofá, o suor descendo entre os pelos escuros do seu peito, fazendo a pele morena que cobria os músculos duros brilharem. Tirou o preservativo e o amarrou. Enquanto eu permanecia quase desfalecida naquele sofá, sem forças, percorri meu olhar em seu corpo, em seu pênis semiereto, em suas pernas musculosas, bíceps pronunciados, ombros largos, cabelo grosso despenteado. E aquele rosto belamente marcado e anguloso, com sobrancelhas negras que tornavam seus olhos ainda mais chamativos e intensos.
Era impossível tirar os olhos de tanta perfeição masculina. Por mais que eu o odiasse e temesse, estava impressionada por ele. Rafael Romano era um vulcão na cama e um homem perigoso, capaz de qualquer coisa, inclusive chantagem. Eu ainda não conseguia entender o porquê de tudo aquilo. Por que se deu a tanto trabalho para me ter nas mãos. Poderia ter conseguido sem chantagem, apesar de minhas palavras vazias e contrárias. Era só me pegar e tomar. Eu tinha certeza que ele sabia disso. Então, por que?
- Estou faminto. – Falou seco, seus olhos agora frios percorrendo meu corpo ali estendido, mole, completamente saciado.
- Eu também. Vou ... Terminar o almoço.
- Faça isso. – Viu o olhar que lancei a ele, ao me sentar gemendo baixinho, toda dolorida. – Pensei que uma puta há mais de três anos na profissão fosse mais resistente.
- Não sou uma máquina. – Reclamei. – Minha vontade é pôr veneno de rato na sua comida.
- Vou para a cozinha com você. – Disse sério.
Acabei dando uma risada.
De fato, Rafael ficou na cozinha, sentado apenas de jeans em uma cadeira, observando tudo o que eu fazia. Não tinha deixado que eu me vestisse, depois que tomamos uma chuveirada rápida. E seu olhar em meu corpo nu me deixava nervosa, tentando me concentrar. Como eu podia ter me metido com aquele cara perigoso e frio? Minha mente rodava, mas a cada segundo meu nervosismo aumentava. Fazia de tudo para não olhá-lo, mas tudo que via pela frente era ele.
Servi a comida com um cálice de vinho. Comemos em silêncio, eu ainda nua, desconfortável. Cortava um pedaço do frango, quando sua voz grossa ecoou na pequena cozinha:
- Seus pais e seu noivo nunca desconfiaram do seu trabalho?
- Não. – Evitei olhá-lo, mas mesmo assim nervosa.
- Não imaginam que uma loja de roupa não paga bem o suficiente para morar de aluguel na Tijuca, mandar dinheiro para casa e ainda juntar dinheiro para o futuro?
Eu suspirei. Não queria falar, mas Rafael queria ouvir. E agora eu tinha que obedecê-lo. Ergui os olhos e o fitei.
- Eles são do interior de Minas. Não abem o que se paga em uma loja de roupas e eu disse que é uma grife muito famosa. Acreditam em mim.
- Hum. – Rafael tomou um gole do vinho, elegante e compenetrado. – Você os engana direitinho, Elisabeta. Está na profissão certa.
- Qual? Advogada ou prostituta?
- Ambas. É uma mentirosa.
Eu não respondi. Afinal de contas, era verdade.
- Estou curioso. Uma moça de boa família, inteligente, noiva, se sujeita a ser garota de programa e enganar todo mundo. Tudo isso por dinheiro?
- É óbvio, não? Quando vim para o Rio, fiquei numa pensão pulguenta, me matando como garçonete, sem tempo para dormir e estudar. Eu acabaria desistindo e voltando para Minas. Aguentei nessa luta por um ano. Até que conheci Adriane. Ela me levou à casa de Gigi, onde ganhei em uma noite o que ganhava o mês inteiro. Pude pagar esse apartamento e garantir meu futuro. Sem desistir da faculdade.
- E você acha que isso desculpa o que faz ao seu noivo e à sua família?
Eu o encarei.
- Quem escuta você me criticar juraria que Rafael Romano é um poço de virtudes. – Retruquei na hora.
Por incrível que pudesse parecer, ele não se irritou. Seus lábios se ergueram devagar em um meio sorriso cínico.
- Eu tenho uma grande virtude que lhe falta, advogada. Não minto.
- Todo mundo mente.
- Eu não. Mas voltemos ao assunto. Qual o seu objetivo com isso tudo?
- Me formar. Sempre foi meu sonho ser advogada. Meus pais me ajudaram e me mandaram para cá, mas são pobres. E quero casar também. Sempre amei Juliano e conto os dias para sair daqui e voltar à Minas. Lá eu serei eu mesma.
Rafael recostou-se na cadeira, deixando a taça vazia sobre a mesa, seu olhar frio e penetrante prendendo o meu.
- Nunca conheci alguém tão cínica como você, Elisabeta Mastopietro. Incrível. Você engana todo mundo e ainda se julga em sua razão. Sabe o que vai acontecer quando voltar à Minas e se casar? Continuará enganando o idiota do seu noivo e ele vai ser o animal chifrudo mais famoso da região.
Eu fiquei vermelha, mas tentei não gritar. Disse entredentes:
- É melhor você ir embora.
- Eu fico o quanto eu quiser. E você vai continuar aí quietinha ouvindo. – O desprezo dele era quase palpável. – Seus motivos não são nobres. A verdadeira Elisabeta é a que estou vendo diante de mim, uma puta mentirosa que gosta de dinheiro e de sexo. Talvez se engane achando que quando voltar para sua terra será tudo diferente, mas nós dois sabemos que não vai se controlar muito tempo. Mulheres vadias como você morrem assim.
- Estou cansada de seus insultos, Rafael. Não vejo qual o prazer em me ofender e humilhar.
- Vejo isso como dizer a verdade.
- Você pode não acreditar, mas daqui a cinco meses vou enterrar o meu passado e ser outra pessoa. Sou muito mais do que você imagina.
- Isso eu duvido.
Eu o fitei. Seus olhos profundos não me deixavam. Senti medo, pois estava literalmente nas mãos dele. Podia destruir minha vida com um simples telefonema.
Não sabia nada sobre Rafael Romano, a não ser o nome, o endereço e que era muito rico, dono de uma empresa de engenharia e construções. Ao contrário, ele sabia muito da minha vida e como controlá-la.
Então, uma idéia me ocorreu. Rafael devia ter algum segredo ou já ter feito algo na vida que não queria que outras pessoas soubessem. Do jeito que era misterioso e passava aquela sensação de perigo, talvez tivesse feito algo contra alguém. Boa coisa não era, ou não estaria ali me chantageando. Se eu descobrisse uma falta em seu passado, poderia escapar daquela chantagem, ter uma arma contra ele. Não podia deixar que Rafael percebesse meus planos. Agindo de forma discreta, me infiltrando em sua casa e em sua vida, eu poderia descobrir alguma coisa.
- Que olhar é esse? – Indagou ele.
- Surpresa, pisquei e desviei os olhos. Rafael esperava uma resposta. Falei baixo:
- Estava pensando como a minha vida será diferente daqui a 5 meses. Serei advogada e estarei casada. E serei feliz.
- Você acha que merece?
- Acho. Não matei nem roubei ninguém. Usei o meu corpo.
- Você mente e engana pessoas que confiam em você.
Percebi que o X da questão era aquele. Rafael se importava demais com minhas mentiras. Por que? Ele mentira para subir na vida? Se vendera? Ou alguém fizera aquilo com ele? Fingi não perceber que ali havia mais do que supunha e continuei:
- Se você não contar, eles não vão saber. E assim não vão sofrer.
Senti seu olhar firme de desprezo. Levantou-se e veio até onde eu estava sentada, parando de pé ao meu lado. Não fiquei insensível à sua aproximação. Ergui meus olhos pelo volume do seu sexo dentro do jeans, percorrendo os músculos duros de sua barriga, passando pelo peito forte, o pescoço grosso, o queixo quadrado com covinha, a boca sensual, até encontrar seus intrigantes olhos cor de chumbo. Ele os fixava em meu rosto.
- Hora da sobremesa, Elisabeta. Me chupe.
Eu me vi incapaz de resistir à lascívia que me bombardeou na hora. Poderia inventar desculpas para mim mesma de que transava com ele obrigada, porque era chantageada. Mas seria só aquilo, uma desculpa. Eu o desejava ardentemente, ficava excitada com seu jeito pornográfico e em ser dominada por ele. E não havia como me enganar perante aquilo.
Lentamente, levei meus dedos à sua cintura e abri sua calça, descendo o zíper. Já sentia água na boca ao abaixar o jeans junto com a cueca até seus joelhos e fitar o pau pesado e ereto, cheio de veias. Lambi os lábios, percorrendo as unhas em suas coxas, lambendo a ponta docemente. Na mesma hora o membro cresceu mais, inchou. Passei a língua no orifício onde saía seu lubrificante, saboreando-o. Rafael enfiou os dedos entre meus cabelos e o segurou, mantendo minha cabeça imóvel.
- Abra a boca. – Ordenou, áspero. Obedeci. Seu pênis penetrou meus lábios e deslizou dentro de minha boca, enchendo-a toda, indo bem fundo. A cabeça grande desceu por minha garganta e fiz de tudo para conter o ar e não engasgar. – Chupe duro, até o fundo.
Foi o que fiz. Passei a deslizar a boca pelo comprimento de seu membro, indo e vindo, sentindo-o bater no fundo da garganta, dilatando-a. Lágrimas vieram aos meus olhos, pois Rafael segurou minha cabeça e me forçou a tomar tudo sem delicadeza, penetrando meus lábios, as mãos enrolando meu cabelo longo na nuca e empurrando minha cabeça. Baba escorria da minha garganta para a boca e o melava todo.
- Isso, sua puta. – Puxou o pau para fora, segurando-o pela base. Com força bateu-o contra meu rosto, dizendo seco: - O segredo está em manter a boca firme, fazendo pressão e sugar até o fim.
Meteu de novo o pau na minha boca. Eu o chupei firme, na verdade excitada, apertando minhas coxas nuas uma na outra. Uma de suas mãos ficou enredada em meu cabelo, me imobilizando para seu ataque, a outra foi até minha face e deu um tapa seco, que me assustou e ardeu. Ergui os olhos rapidamente e o encontrei dominado pelo tesão, sua feições endurecidas, seus olhos parecendo negros. Ver finalmente como eu o excitava deixou-me tonta, ansiosa, lasciva. Enfiei-o fundo na garganta. Quando voltei à ponta, recebi outro tapa na cara, de sua mão grande e pesada. Ao invés de me assustar de novo, fiquei muito molhada, com a vagina quente e palpitando.
- É disso que você gosta, não é? – A voz de Rafael era cortante, mas a rouquidão da luxúria se percebia nela. Fui com a boca fazendo pressão, dentes e língua ajudando, sugando-o com força. O tapa veio com as costas da mão em minha outra face. Estremeci por inteiro, meu rosto queimando, minha vulva cremosa e quente. Sem aguentar mais, abri as coxas e deslizei meus dedos entre elas, mergulhando entre os lábios vaginais melados, buscando um alívio.
Rafael me puxou pelos cabelos com violência, mas não parei de chupá-lo, agarrada a ele como se estivesse colada, chupando-o com loucura, a ponto de me engasgar em meu desespero.
- Venha aqui, sua cadelinha. Quer gozar mais? Já não teve o bastante por hoje?
E me ergueu da cadeira, sem soltar meu cabelo, até que fiquei esticada à sua frente, na ponta dos pés. Seu olhar queimou meus lábios inchados de tanto sugar seu pau e a lascívia percorreu nossa pele como uma força viva, pois pude ver que estava tão excitado quanto eu, sem todo aquele controle. Fora de mim, ansiosa, querendo que ele se entregasse por inteiro, murmurei safada:
- Quero gozar e chupar seu pau grande e grosso. Quero beber seu esperma.
- Não é o que você quer. E sim o que eu quero. – Empurrou-me para seus pés, sem soltar meu cabelo, fazendo-me cair de joelhos. Estávamos perto do armário e ele ordenou, enquanto abria uma das gavetas: - Termine de tirar a minha calça.
Obedeci na hora, puxando o jeans e a cueca para baixo, enquanto o despia. Vi que procurava algo na gaveta e seu olhar de satisfação ao pegar uma longa colher de pau. Seu olhar me fez estremecer e murmurei:
- O que vai fazer?
- Vire-se. Agora.
Medo e luxúria guerrearam dentro de mim. Estava ali sozinha com ele e Rafael bem podia ser um louco. Mas não pensei muito. Engoli o medo e dei as costas a ele.
- Apoie as mãos na mesa. E empine essa bunda.
- Vai me bater? – Estremeci, olhando para trás através dos fios dos meus cabelos, meu corpo suspenso, arrepiado, cheio de ansiedade.
- Acho que merece uma surra. Por ser uma puta mentirosa.
A dor. Eu tentava evitá-la, pois tinha medo de gostar demais dela e virar uma sadomasoquista. Por enquanto, quando fazia programas, podia desfrutá-la ocasionalmente. Mas Juliano era muito terno na cama, jamais batia em mim ou me pegava com violência. E como estava decidida a passar com ele o resto da minha vida, procurava não me acostumar demais em ser muito pervertida.
Mas agora, quem estava comigo ali era outro pervertido como eu. E quando bateu com a parte detrás da colher de pau em uma das nádegas, em um golpe seco e duro, gritei com a dor ardida e me contraí toda. Rafael nem me deu tempo de me preparar. Bateu do outro lado com firmeza. Estremeci da cabeça aos pés. Minha vagina latejou, escaldante, líquido quente escorrendo de dentro de mim.
- Abra as pernas. – Sua voz autoritária me arrepiou. Obediente, fiz como falou e aguardei mais uma pancada, que com certeza marcava minha bunda toda. A dor mesclava-se ao prazer.
Rafael veio para o meu lado esquerdo. Sua mão grande desceu por minha vagina e me abriu, seus dedos rodeando meu clitóris, dois penetrando os lábios rosados e lisos de tanto lubrificante que eu soltava, a palma contra o broto que inchava, sensível. Com a outra mão segurando a ponta da colher de pau, voltou a surrar minha bunda.
- Ai, Rafael ... Ai, está doendo ... – Gemi alucinada, virando o rosto para encontrar seus olhos cruéis, entreabrindo os lábios para buscar o ar, tão arquejante e excitada eu estava. Meus braços tremiam. Empinei mais a bunda que queimava e latejava, mas estranhamente eu queria mais, queria que fizesse de tudo comigo.
- Isso é pouco para você, sua cadelinha. Da próxima vez vou usar um chicote. – E meteu os dedos fundo, rodeando-os em meu interior, enquanto eu latejava e os sugava para dentro de mim. Mais uma batida firme contra minha bunda me fez jogar a pélvis para a frente, engolindo seus dedos.
Ondulei e já ia ter um orgasmo, quando Rafael tirou os dedos. Largou a colher de pau na mesa e me agarrou novamente pelo cabelo, puxando-me contra seu corpo nu e grande, musculoso. Seus olhos devoraram os meus, muito perto.
- Pegue um preservativo na minha calça no chão e ponha em mim. Depois volte à mesma posição na mesa.
Mordi os lábios, com o coração acelerado. Ele me soltou e me ajoelhei ao chão, mexendo em seu jeans. Depois de pegar o preservativo, ainda de joelhos, vi seu pau ereto na minha frente e fiquei com água na boca. Abri os lábios e chupei a cabeça grossa, mas Rafael pegou meu cabelo e me afastou, me fazendo olhá-lo.
- Foi isso que eu mandei você fazer?
- Não.
- Obedeça. Não queira me ver furioso, Elisabeta. – Seu tom ameaçador me fez ficar assustada e ainda mais excitada. Na mesma hora deslizei a camisinha em seu pau e me levantei. Lancei-lhe um olhar ansioso e cheio de desejo. Apoiei as mãos na mesa e empinei a bunda. Ele veio atrás de mim. Jogou todo meu cabelo sobre um dos ombros, enquanto me segurava firmemente, uma das mãos em meu quadril, a outra se espalmando em meus seios. Foi assim que seu pau penetrou minha vulva quente e molhada.
Gemi, excitada, empurrando para trás para recebê-lo todo. Quando me penetrou até o fundo, sua pele e seus pelos roçaram a pele ardida da minha bunda, juntando novamente a sensação da dor e do prazer. E então mordiscou minha nuca, causando tremores e arrepios de puro êxtase pelo meu corpo inteiro. Meu ventre se contorceu, o coração batia forte a ponto de explodir.
- Não goze. - Avisou contra minha pele, seus dentes e sua língua deixando-me arrebatada, seu pau me devorando violentamente, estocando dentro de mim de maneira profunda.
- Rafael ... – Supliquei, tentando me conter, mas sentindo as ondas quentes se aproximando.
Foi então que ele teve um orgasmo, seus dedos se enterrando em meu seio e em meu quadril, seu pau todo acasalado dentro de mim. Tentei me mover, alcançar o prazer, mas então Rafael se retirava e ele me largava.
- Por favor ... – Pedi, no ponto, ansiosa, tremendo.
- Chega por hoje. Quando eu quiser, a procuro.
Capítulo 3: Mulheres apaixonadas.
Quando a última aula da faculdade terminou, eu saí conversando com Marcos, um colega, sobre a prova que teríamos. No corredor, Adriane me alcançou e foi andando ao meu lado.
- Lis, preciso falar com você.
Eu, que a evitava há alguns dias, olhei-a com frieza.
- Acho que não temos nada a conversar.
- Por favor, Lis! Só um minuto! – Ela estava pálida e parecia abatida. Pensei em ignorá-la, mas algo me fez parar. Olhei para Marcos: - Depois a gente conversa, Marquinhos. Estude bastante!
- Pode deixar! Tchau, meninas.
- Tchau. – Acenei. Então fui até um dos bancos de madeira do corredor e sentei. Adriana sentou-se ao meu lado, afastando os cachos do rosto, inquieta. Foi logo dizendo:
- Eu preciso me desculpar. Sinceramente, sei a merda que fiz. Mas estou arrependida de ter contado sua vida a Rafael.
- Eu confiei apenas em você, Adriane. E você só pensou em se vingar porque naquela maldita festa Rafael Romano resolveu mudar de gosto no último minuto! – Falei, tentando controlar toda a minha irritação.
- É, eu fiquei possessa porque ele a escolheu. Me senti inferior e quis descontar em você. Sei que a culpa não foi sua. – Disse, de cabeça baixa.
- Então por que não hesitou em contar meu segredo para ele?
Adriane voltou os olhos arrependidos para mim.
- Eu estava com raiva e ele ... Só me usou! Aquela noite Rafael só me chamou para saber de você. Enquanto fazia sexo comigo, dizia que eu não era gostosa como você, me xingava e batia ... – Sua voz embargou e ela prendeu o choro. – Eu o quis assim que o vi, Lis! Por isso fiquei com tanta raiva de você. Aquela era minha oportunidade! Mas ele ... Ao mesmo tempo que me dava prazer, me dizia coisas horríveis, que nunca ninguém me disse antes. E só me deixou sair depois que respondi o que queria saber. Só queria sumir de lá!
Acabei ficando com pena dela e com raiva dele. Segurei sua mão.
- Calma, Dri. Esse homem é um demônio!
- Ele parecia obcecado por você! Disse que ia aprender a não mentir mais nem enganar os outros, furioso.
Um medo frio percorreu minha espinha. Mas tentei não valorizar muito aquilo.
- O cara só pode ser louco! Paranóico! Acho que sente prazer dominando e assustando as mulheres. Mas logo vai se cansar disso. E não acredite em nada que disse sobre você, esse filho da puta! Vou dar um jeito de controlá-lo.
- Se precisar da minha ajuda. Você me perdoa?
- Sim, Adriane.
- Obrigada, querida. – E me deu um abraço forte.
Eu não tinha notícias de Rafael há cinco dias. Estava ansiosa, com medo que ele aparecesse de repente, dando ordens e virando minha vida pelo avesso. E transando comigo daquela maneira única, que me deixava louca, de pernas bambas, além de qualquer controle.
De manhã assistia as aulas na faculdade, à tarde estudava, fazia meus afazeres ou às vezes algum programa. À noite passava na casa de Gigi e geralmente fazia só um, no máximo dois programas. Como era exclusiva e seletiva, tinha vários clientes fixos e não precisava fazer vários programas num dia só. Mesmo assim, levantava uma boa grana.
Algumas noites falava com Juliano no facebook ou no skype, mas geralmente só quando eu o chamava ou deixava recado, para matar a saudade. Em geral estava trabalhando à noite e dizia a ele que saía tarde da loja. Assim eu ia levando. Meus irmãos, que tinham um notebook e um computador que dei de presente, também falavam comigo. Meus pais não entendiam nada daquilo e às vezes mandavam tchau da câmera ou mandavam meu irmão digitar alguma coisa. Com eles era mais por telefone mesmo. Mas eu fazia planos de no final daquele mês dar um pulo em Minas e matar a saudade de todos.
Na sexta-feira, fui para a casa de Gigi no final da tarde, ainda sem notícias de Rafael. A cafetina chamou-me em sua sala e anunciou:
- Bem, Lis, tenho um casal querendo diversão com uma loura alta e jovem. Dois mil pelo período de duas horas. Eles pagam o táxi de ida e volta. O que me diz?
- Você sabe que prefiro só um freguês e do sexo masculino. – Repliquei.
- Sei, mas por dois mil e só duas horas. É uma grana boa. E, às vezes, você faz exceções. Disseram que são generosos, podem aumentar a gorjeta.
Eu pensei no dinheiro. Era bom, para pouco tempo. Mas balancei a cabeça.
- Acho melhor não.
- Pense bem, Lis. Acho que vale a pena. Eles estarão em um hotel em uma hora, esperando por você. São bem ricos.
Eu a fitei, em dúvida. Pensei na repulsa e no dinheiro. O dinheiro venceu.
- Está certo, eu vou.
- Ótimo, aqui está o endereço. Boa sorte.
Foi pior do que pensei. Saí do hotel com dois mil e quinhentos reais na bolsa, mas ainda foi pouco para aturar aquele casal depravado. Mesmo eu, que gostava de sexo, não me excitei. Foi trabalho puro e não vi a hora do tempo passar logo. Estava acostumada com as taras das pessoas, mas eu só usufruía quando gostava também. Caso contrário, era bem nojento.
O casal era de meia idade, o homem gordo e repulsivo, a mulher pelancuda e depravada, ambos curtindo que os espancasse e humilhasse, agisse como uma dominatrix. E eu estava muito mais para submissa, mas tudo bem. Passou.
Cheguei em casa, tomei banho, pensando que aquele trabalho seria um dos que eu faria questão de esquecer quando me casasse com Juliano. Mesmo que às vezes meu noivo não me fizesse gozar ou não fosse tão dominador quanto eu queria, eu o amava. Era muito diferente das sujeiras que fazia na cama com outras pessoas.
Sem querer, pensei em Rafael. Não o amava e o queria longe de mim com sua chantagem. Mas não podia negar que era o homem mais lindo e sensual que vi na vida e com o qual fui para a cama. Era incomparável. Só aquele pau deixaria uma mulher doida. Juntando com o dono gostoso, lindo e pornográfico, era capaz de fazer a mulher ficar de quatro.
No entanto, eu queria me ver livre dele e daqueles clientes. Estipulara meu tempo e este estava acabando. Dali a cinco meses eu seria só de Juliano. Como deveria ser.
No sábado de manhã acordei sonolenta com o barulho estridente do telefone. Estendi o braço e peguei o aparelho sem fio, atendendo com voz rouca:
- Alô ...
- Venha para cá agora, Elisabeta. Estou esperando em meu apartamento. – Desligou.
A voz de Rafael era inconfundível. Fria, brusca e autoritária como sempre. Larguei o telefone na cama e fitei o teto com raiva, agora totalmente desperta.
Ele ficara uma semana sem aparecer e agora voltava a atacar. Infelizmente, ainda não se cansara de brincar comigo. Sem alternativa, afastei as cobertas para longe e me levantei. No meio de toda a irritação, senti uma pontada de lascívia ao imaginar o que teria preparado para mim.
A porta de madeira maciça foi aberta e Rafael me encarou fixamente. Eu quase havia esquecido o quanto era alto e forte, o quanto era bonito e tentador com aquele rosto anguloso com olhos cor de chumbo e lábios carnudos. Mas estava à minha frente, lembrando-me de tudo.
- Entre.
Passei por ele e o ouvi trancar a porta. Fui até o centro da luxuosa sala de estar, observando a decoração masculina e elegante, como o preto se destacava no chão brilhante e em alguns objetos. Até o tapete entre os sofás era negro.
Voltei-me para Rafael, que me observava em silêncio. Subitamente me excitei, só de olhar para ele. Usava apenas um robe de seda preto, curto, expondo as pernas musculosas e parte do peito marcado por músculos. Despertava em mim meus instintos mais pornográficos e animalescos, ao ponto de ter consciência de que parecia uma fêmea no cio perto dele.
Deixei a bolsa sobre o sofá e abri a boca para falar, mas Rafael o fez antes de mim:
- Tire a blusa.
Um arrepio percorreu minha espinha. Meus olhos ficaram bem abertos, fixos nele, minha pele sensível, arrepiada, antecipando os prazeres que ele me proporcionaria. Levei meus dedos aos botões da blusa rosa e os abri devagar. Quando terminei, tirei-a e a larguei ao lado da bolsa, ficando apenas com os sapatos negros de salto, a calça preta justa e o sutiã pequeno e rendado preto.
- O sutiã. – Falou seco.
Levei as mãos até minhas costas e tirei-o. Seus olhos desceram aos meus seios empinados e redondos, cujos mamilos se intumesceram na hora.
Sem palavras, Rafael se aproximou de mim. Eu o esperei, trêmula. Parou à minha frente. Sempre me senti mais alta do que a maioria dos homens, com meu um metro e setenta e sete. Mas perante Rafael eu tinha que erguer o rosto. Seus olhos cinzentos estavam imperiosos sobre os meus. E suas mãos envolveram meus seios, acariciando os mamilos com os polegares. Prendi o ar, meu coração disparando no peito.
- Sentiu falta disso, Elisabeta? – perguntou baixo, sua voz vibrando para mim.
- Não. – Soltei o ar.
Rafael sorriu, diabólico. Aproximou o rosto do meu e por um momento fiquei paralisada, achando que ia me beijar na boca. Fitou meus lábios e massageou gostosamente meus seios. Mas inclinou o rosto e mordiscou meu pescoço, arrepiando-me toda. Deu leve beliscões em meus mamilos e meu ventre se contorceu violentamente, um calor delicioso descendo até minha vagina, molhando-a.
- Tem certeza de que não queria sentir isso de novo?
- Tenho. – Respondi, fraca.
Sua boca mordiscou meu ombro, desceu mais. Quando lambeu sensualmente meu seio, eu estremeci e arfei. Foi então que chupou duramente um mamilo. As mãos de dedos longos abriram o fecho da minha calça preta.
Gemi baixinho, com as pernas bambas. Ele foi ao outro mamilo, sugando-o forte, causando sensações indescritíveis em meu corpo. Puxou a calça para baixo, junto com a minúscula calcinha preta, até meus joelhos. Então enfiou as mãos entre as minhas pernas.
- Rafael ... Oh ...
Excitada, tentei abrir mais as pernas, mas a calça me impedia. Senti seu dedo manipular meu clitóris devagar, torturando-o, fazendo-o endurecer. E de repente aquele dedo me penetrava até o fundo, deslizando em minha umidade, me deixando muito lasciva. Desesperada, segurei-me em seus ombros largos e supliquei:
- Tire minha calça, Rafael. Preciso de você dentro de mim.
Ele me soltou, puxando o dedo, dando um passo para trás. Mordi os lábios, ansiosa, desejando-o desesperadamente, demorando a me equilibrar.
- Tire-a você. Fique nua.
Eu obedeci. Despi-me rápido, até estar descalça e nua na frente dele. Rafael tirou um preservativo de dentro do robe negro e depois se desfez da roupa, ficando também nu, totalmente ereto.
- Deite-se no carpete e abra as pernas. – Sua voz era implacável, seu rosto frio, sem expressão.
Caminhei até o carpete preto e me estendi nele de barriga para cima, abrindo as pernas, entreabrindo os lábios, meus olhos arregalados fixos nele. O desejo bombava dentro de mim, deixando-me nervosa, tensa, ansiosa. Rafael pôs o preservativo e veio até mim. Se ajoelhou e segurou meus joelhos por baixo, colocando-os sobre seus ombros. Debruçou-se, apoiando o peso nos braços e me penetrou devagar, seu pau grosso e longo deslizando dentro de mim.
Gemi alto, sem controle, aquela posição deixando-me toda aberta pra ele. Rafael começou a me comer sem pressa, mas bem fundo, em movimentos ritmados, seus olhos sem deixar os meus.
- Você fica molhada assim com todos os seus clientes, Elisabeta?
- Não ... – Confessei, arfante. – Ai, que gostoso! Que pau gostoso!
Rafael se tornou mais bruto. Estocou com força, abrindo meus lábios vaginais com os dedos, apoiando-se em seus joelhos. Fitou seu próprio pau entrando em mim, empurrando até estar todo dentro do meu ventre. E um de seus dedos passou a masturbar meu clitóris.
- Sentiu falta disso? – Ele perguntou duro, me comendo.
- OH! – Fui arrebatada. Meu corpo ondulou, minha vulva apertando-o convulsivamente, estremecendo. Ergui meus quadris e os movi contra sua pélvis, rebolando em suas arremetidas, até que comecei a gozar gostoso e joguei a cabeça para trás, me entregando às sensações quentes e deliciosas que se espalhavam até meus membros.
Rafael não demorou. Esporrou dentro de mim e o senti se imobilizar, respirar pesado, parecendo inchar ainda mais, ocupando-me toda. Olhei-o embriagada, admirando sua beleza máscula e viril, percebendo que apesar de tudo ele se continha, não se entregava por inteiro. Fiquei lá, abandonada e satisfeita, coração ainda acelerado, mas tomada por aquele homem, que parou encaixado na minha vagina e me olhou duramente.
Uma corrente elétrica pareceu me percorrer por inteiro. Prendi o ar com um baque dentro de mim, sem entender direito o que estava acontecendo. Eu já tivera tantos homens ali! O que havia de diferente naquele?
Rafael saiu de dentro de mim. Ainda ajoelhado na minha frente, tirou a camisinha usada do pau ainda ereto e amarrou-a. Eu o senti frio como sempre, mas lembrei que daquela vez não tinha feito jogo duro. Tinha gozado logo. Atrevida, sem saber por que eu sentia necessidade de provar que o satisfazia, ergui-me nos cotovelos e falei :
- E você, Rafael? Sentiu falta disso?
Ele se levantou, seu olhar profundo com um quê de desprezo.
- O que você tem entre as pernas, Elisabeta, qualquer mulher tem.
- Concordo. Então por que não esquece a chantagem e me deixa em paz? – Perguntei secamente, me erguendo e sentando na beira do sofá, meu corpo ainda guardando as sensações de sua posse.
- Por que ainda tenho muito que me divertir com você. – Sorriu, expondo os dentes brancos, mas sem qualquer traço de alegria. – Pensei em umas brincadeiras que uma puta como você deve estar acostumada.
- Que tipo de brincadeira?
- Algumas bem perversas. Talvez você goste e vá praticar com se noivinho.
- Obrigada, mas Juliano não tem nada de perverso. Por isso o amo.
- Por isso você o trai. Deve ser um bobo na cama, que é dominado. Aposto que nunca soube que você gosta de apanhar na bunda ou de ter um pau enterrado no meio dela. – Sua voz era cínica, ao vestir o robe preto, deixando-o aberto.
- Isso não é da sua conta. – Falei entredentes.
- Vai me dizer que sexo com ele é melhor do que comigo? – Seu olhar era arrogante, o que me irritou.
- Muito melhor! Por que fazemos amor! Eu e você trepamos como animais!
- Ah, o amor! Dá pra perceber o quanto você o ama, gozando no meu pau sem um pingo de sentimento de culpa.
- Você é nojento! – Disse, vermelha de raiva.
O rosto de Rafael endureceu. Vi uma fúria cruel tornar seus olhos mais escuros, brilhantes. Veio até mim e o medo me engolfou. Na hora, agarrou meu cabelo e me puxou do sofá. Dei um grito de dor.
- Vem aqui, Elisabeta, vou te mostrar o que é nojento.
- Me larga, Rafael! Está me machucando!
Ele se sentou no sofá e me fez sentar entre as suas pernas, de costas para ele, passando um dos braços musculosos em volta da minha cintura como uma barra de ferro. Eu me debati, sem entender o que faria, mas com o coração batendo muito rápido. Com a outra mão largou meu cabelo e pegou um controle ao lado. Logo a enorme tevê que tomava quase uma parede inteira em frente foi ligada. Apertou botões e uma gravação começou.
- Eu sou nojento, Elisabeta? O que acha que seu noivo diria se visse isso?
Eu arregalei os olhos, pálida. Olhando para as imagens na tela. Eu estava nua em um grande quarto de hotel chupando a vagina depilada de uma mulher magérrima, de rosto enrugado e cabelos pintados de loiro. Por trás um homem gordo e velho segurava meu quadril e metia em minha vulva, suado e careca, arfando grotescamente. Era o casal com quem eu transara no dia anterior.
- Eu combinei com o casal e paguei uma boa grana pela filmagem. Quando eles pediram uma loira alta, apostei que Gigi mandaria você. Caso contrário, eles recusariam. – Rafael falou friamente perto do meu ouvido, enquanto eu estava sem ação, horrorizada. – Tenho várias cópias. Se você me chatear muito, talvez eu dê uma para seu noivo de presente de casamento.
As lágrimas embaçaram a minha visão. Agora sim estava num buraco bem fundo. Rafael poderia me tirar de lá ou me enterrar de vez. Morreria se Juliano ou meus pais vissem aquela fita. Era nojenta. Eu era nojenta.
- Você quer me enlouquecer! – Desabafei sem controle, começando a tremer e chorar, presa em seus braços. – Por que está fazendo isso? Eu nunca te fiz nada!
- Faz a outras pessoas. E não vai me convencer com esse drama barato. – Falou gelidamente.
- Seu canalha! – Eu me debati, soluçando, tentando me erguer. Seus dois braços em volta de mim me impediram. – Pensa que é melhor do que eu me usando, humilhando e chantageando?
- Você humilha a si mesma sendo uma puta sem escrúpulos.
- Se você acabar com meu casamento, eu te mato! Juro que te mato, Rafael! Me larga! Quero sair daqui! Me deixa sair! Rafael, pelo amor de Deus ...
Fiquei presa até parar de me debater, exausta. Então me encolhi nos braços dele, em prantos. Rafael me soltou. Escorreguei para o chão e abracei minhas pernas, enfiando o rosto entre os braços, completamente dominada por meu desespero. Após alguns minutos, quando consegui me acalmar mais, ouvi sua voz seca:
- Foi você quem procurou tudo isso, Elisabeta. Eu não me importo com gente desonesta. Não somos vis? Então, use as armas que tem contra mim. Eu estou usando as minhas contra você.
- Mas por que? – Eu indaguei, erguendo o rosto molhado e inchado, fitando-o. – Por que?
- Por que eu quero. – Ele me afastou do caminho e se levantou, muito frio. – Venha, vamos tomar banho. Quero fazer sexo de novo.
O ódio entre nós tinha aumentado consideravelmente. Eu sentia que eu o incomodava de verdade, que talvez me usasse como válvula de escape para seu ódio. Mas por que? De quem? O que eu tinha a ver com tudo aquilo? Talvez todas as mulheres o lembrassem de uma? Seria isso? Teria Rafael sido traído e ainda não superado? Eu não sabia o que pensar, como analisá-lo.
Eu tinha que descobrir um jeito de dominá-lo, antes que enlouquecesse. Teria que impedir Rafael, ou toda minha vida e meus planos seriam arruinados.
Seria mais fácil se eu só o odiasse. Mas havia aquele desejo insano e violento, irreprimível. Isso dificultava tudo. Mal podia pensar direito com ele por perto.
Ainda estava arrasada, pensando na filmagem nojenta com aquele casal. Rafael era realmente um mau-caráter. A que ponto ele fora chegar! Gastar dinheiro, contratar aquela gente, só para me deixar completamente em suas mãos. Tinha poder total sobre minha vida agora, provas inequívocas dos meus pecados.
Ajeitei-me melhor entre os lençóis de seda, o quarto na penumbra. Tinha acordado há pouco e estava por fora das horas. Só sabia que passara o sábado ali dentro com Rafael, odiando-o, mas sendo engolida por ele, gozando, apesar de tudo que acontecera naquele dia. Nem sabia mais o que fazer, confusa, na corda bamba emocional que fora arremessada quando meu caminho cruzara com o de Rafael Romano.
Naquele momento ele entrou no quarto e acendeu a luz. Eu pisquei várias vezes e me apoiei no cotovelo, olhando-o parado sob a soleira da porta. Estava lindo. Usava um terno impecável e do mesmo cinza escuro dos seus olhos. Camisa e gravata pretas por dentro. Cabelos penteados, mas mesmo assim com ondas negras que se revoltavam.
Nua entre os lençóis, com meus longos cabelos loiros claros espalhados e os olhos nublados de tanto sexo, eu o observei se aproximar da cama. Parou de pé e disse friamente, seus olhos fixos nos meus:
- Pode ir embora. Tenho um compromisso. – A sua expressão era fechada, dura.
Eu me sentei lentamente na cama, afastando o cabelo do rosto. Estava cansada e dolorida após o sexo contínuo e violento que fizemos durante o dia, quase sem comer. Não conseguia imaginar como Rafael poderia parecer tão bem-disposto.
Pus os pés no carpete e levantei, sem poder conter um bocejo. Queria mesmo ir para casa e dormir. Dormir muito, para esquecer um pouco minha vida problemática.
- Vou tomar um banho e logo saio.
- Não há tempo. Vista-se e vá. Estou esperando visita.
- Claro.
Comecei a me dirigir à porta, pois minhas coisas estavam na sala. Ao passar ao lado dele, Rafael segurou meu braço com firmeza. Eu parei e o fitei. Seus olhos escurecidos estavam em minha boca. Algo se revolveu dentro de mim. Fiquei surpresa ao perceber que era desejo, que estávamos excitados novamente. Como era possível, após horas de sexo?
Mas tentei reagir e fui o mais séria possível:
- Você está machucando meu braço, Rafael.
Ele me largou bruscamente. Respirei fundo e saí do quarto. Na sala, me vesti e pus os sapatos. Estava correndo os dedos entre os cabelos embaraçados quando a campainha tocou. Droga, devia ter sido mais rápida! As visitas chegaram.
Peguei minha bolsa e vi Rafael se encaminhar à porta calmamente. Eu o segui, para aproveitar e sair.
- Olá, querido. – Uma voz feminina, melosa. – Hoje fui pontual, como você gosta.
Atrás de Rafael, vi de relance a mulher alta e morena sorrir e beijá-lo na boca, suas unhas longas em sua nuca. Parei, imobilizada. Fosse quem fosse, me causou um grande incômodo. Só conseguia pensar que ela Rafael beijava na boca. A mim, não.
Quando se afastou, ela me viu. O sorriso morreu subitamente em seus lábios. Parecia congelada.
Era tão alta quanto eu, por volta dos trinta anos, muito elegante. Cabelos lisos e curtos, de um preto reluzente, como seus olhos amendoados e bem maquiados. Os traços eram clássicos, finos, delicados.
Mesmo na situação pouco convencional, Rafael foi educado e até frio:
- Laura Camargo. Elisabeta Mastopietro.
Pensei que ele adorava dizer o meu nome por que eu o odiava. Cumprimentei a mulher com um gesto de cabeça, indagando a mim mesma quem ela seria. Como Rafael não se importava ao notar que a outra estava, evidentemente, com ciúmes?
- É um prazer. – Laura disse, o tom de voz desmentindo suas palavras. – Sou uma das engenheiras da empresa de Rafael e hã ... Uma amiga. E você?
- Eu não sou amiga dele. – Sorri, irritada. – Sou uma puta que ele usa quando tem vontade. Divirtam-se! Com licença!
Saí e bati a porta, não sem antes ver a cara de chocada da outra.
Eles que fossem para o inferno!
- Oi, Adriane. – Eu a cumprimentei ao encontrá-la sozinha na sala de Gigi.
- Oi, Lis. – Bateu no sofá ao seu lado. – Sente-se aqui. Como foi seu final de semana?
Eu me acomodei e sorri sem vontade. Era segunda-feira e eu tinha passado um domingo horrível, sozinha e depressiva, com Rafael preenchendo cada pensamento meu.
- Uma droga.
- Encontrou Rafael?
- No sábado.
- E ele continua chantageando você?
- Ele me tem nas mãos, Adriane. – Lembrei da maldita fita, revoltada.
- Mas por que cismou assim contigo? – Ela franziu o cenho e a fitei. Parecia também irritada e julguei que estivesse chateada, por ter contado meu segredo a Rafael. – Primeiro escolheu você naquela reunião. Depois me chamou só para saber da sua vida. Parece que ficou obcecado.
- É mesmo estranho. – Concordei. – Parece que me odeia. Cheguei a pensar se já foi traído também, por isso reagiu assim. O que acha?
Ela deu de ombros e desviou os olhos. Algo em seu jeito me alertou. Eu a conhecia há quase quatro anos. Sabia quando queria disfarçar algo.
- Você sabe de alguma coisa, Adriane?
- Eu? Claro que não!
- Parece esquisita!
- Claro! Eu me sinto culpada, afinal, fui eu que entreguei você. Embora ele tivesse meios de descobrir sozinho. Só usou o mais fácil.
Era verdade. No sábado ligou para minha casa e nunca lhe dei meu telefone. Aposto que sabia até meu celular.
Adriane se levantou.
- Preciso ir, querida. Tenho um cliente em Copacabana hoje.
- Tá. – Sorri, ainda pensativa. – Depois a gente se fala.
Mandamos beijinhos e ela saiu. Levantei-me e me dirigi para a sala de Gigi. Então lembrei de algo que Kim tinha dito, que Rafael era um cliente antigo da casa. E eu sabia que Gigi o tinha como um exclusivo. Tive a idéia de sondar com a cafetina. Embora Gigi nunca falasse de clientes, talvez me elucidasse algo. Só precisava ser cuidadosa. E havia também Kim, que morava ali desde os dezessete anos. Talvez ela tivesse ouvido alguma coisa sobre Rafael, algo que eu pudesse investigar e virar contra ele.
Gigi me recebeu em seu enorme e elegante escritório, que em nada lembrava de um prostíbulo e sim de uma grande empresária. A bela e elegante ruiva me mandou entrar, sentada atrás de sua mesa. Observei-a, reparando o quanto estava bonita naquela noite, a maquiagem impecável, o cabelo como sempre sem um fio fora do lugar, as roupas de grife. Com plásticas, muita academia e bom gosto, ela aparentava ter no máximo quarenta anos, não os seus cinquenta e poucos.
Me dei conta que, nos quase três anos que eu trabalhava ali, pouca coisa sabia de sua vida particular. Agora eu não a via mais apenas como a dona de tudo aquilo, a mulher que arrumava meus encontros e recebia uma porcentagem em cima deles. Lembrei de Kim dizendo que até Gigi tinha saído com Rafael. E isso nunca a vi fazer. Só se fosse muito discreta.
- Como vai, Lis? Sente-se.
- Obrigada, Gigi. – Me acomodei na cadeira em frente a ela, tentando demonstrar naturalidade, pondo a bolsa no colo e cruzando as pernas.
Eu sabia que não poderia me expor e falar de Juliano. Era uma particularidade minha, de minha vida particular fora dali. Ela nem sabia que eu juntava dinheiro e que em cinco meses sairia dali. Pensava simplesmente que eu era uma universitária sozinha, satisfeita em ser bonita e agradável o bastante para trabalhar ali. Assim, nem deveria saber das chantagens de Rafael.
- Algum problema? – Gigi recostou-se em sua cadeira, atenta.
- Talvez. Gostaria de falar sobre Rafael Romano.
A ruiva ergueu uma das sobrancelhas, sua expressão imutável. Mas percebi um olhar diferente, que não soube explicar. Então ela sorriu, comentando:
- Já até sei qual o seu problema. Você se apaixonou por ele.
Pensei que aquilo poderia servir. Concordei com a cabeça.
- É verdade, Gigi. Desde aquela primeira noite em que fui ao seu apartamento, temos nos encontrado. Apenas por prazer. – E consegui emendar, um arrepio percorrendo minha coluna: - É impossível não se apaixonar por ele.
- Hum ... – Gigi se debruçou para frente e apoiou os braços sobre a mesa, interessada. Distraidamente notei que suas mãos não escondiam sua idade. – Eu não sabia que ele tinha procurado por você depois daquela noite. Até por que logo depois pediu Adriane. Mas então, o encontro de vocês não é profissional. Entendo.
- Mais ou menos isso. Me envolvi com ele, mas o acho misterioso demais. Tenho medo que seja perigoso. Achei que talvez você soubesse de algo.
Gigi sorriu docemente.
- Ouça, Lis. Você é jovem e Rafael é um homem sedutor e experiente. Não é um cliente velho ou asqueroso. É natural se interessar por ele. Já aconteceu isso com outras moças daqui.
- É verdade?
- Sim. Adriane é uma delas.
Fiquei chocada.
- Adriane?
- Sempre quis sair com ele, desde a época em que Rafael vinha aqui com mais frequência. Fez de tudo para isso, mas ele nunca a escolheu. Quando pediu apenas uma morena, sem especificar, mandei-a. Pode imaginar por que ficou tão revoltada quando ele mudou de idéia em cima da hora e escolheu você.
Balancei a cabeça, perturbada. Então, por isso ela contara meu segredo, com ódio de mim por que o queria. Por que não me disse nada? Estaria mesmo a fim dele?
- De qualquer forma, é uma escolha sua. – Continuou a ruiva, sem tirar os olhos de mim. Só não posso ajudá-la. Não gosto de discutir a vida particular de meus clientes e esse é um dos motivos do meu sucesso nesse meio.
- Mas Gigi ...
- Lis, sinto muito. Na verdade, Rafael é realmente misterioso. E se quer minha opinião, não é um homem que se apaixona facilmente. Cuidado para não sofrer.
Percebi que ela não falaria mais nada. E era óbvio que sabia mais do que dizia. Sorri forçado:
- Você está certa, vou tomar cuidado. – Eu me levantei. – De qualquer forma, obrigada pela atenção.
- De nada. Quando quiser conversar ...
- Está bem. Vou esperar um cliente no salão. Depois a gente se fala.
- Certo. Bom trabalho.
Sorri e saí do escritório. Fui direto ao andar superior, onde ficavam os apartamentos das meninas que moravam ali, rezando para Kim não ter saído.
Ela me recebeu animada em uma kimono japonês estampado, seus cabelos negros escorridos até o meio das costas, os olhos puxados já maquiados.
- Lis, que surpresa! Entre!
- Vai sair agora, Kim?
- Não, daqui a pouco.
- Podemos conversar um pouco?
- Podemos, senta aí. Fazia um tempinho que você não vinha aqui conversar.
- É verdade. – Nos acomodamos no sofá macio. – Mas hoje preciso da sua ajuda.
- Claro! O que houve? – Fitou-me, atenciosa. Era uma das meninas que eu mais gostava da casa. Sempre agradável, perceptiva, mas na dela.
- Lembra-se de Rafael Romano?
- Quem esquece um homem daquele? – Ela sorriu.
- Nós temos saído juntos.
- Espertinha! – Acabou dando uma risada.
- Eu estou me envolvendo com ele, Kim. Mas é muito misterioso e tenho medo de me meter em uma furada. – Eu a observava atentamente. – Uma vez você deu a entender que ele saiu também com Gigi. Fui conversar com ela sobre ele, mas você sabe como é, não fala de clientes.
A moça concordou com a cabeça.
- Como sei que você é uma das moças mais antigas aqui, achei que talvez pudesse me ajudar.
- Vou dar uma de Paula, que gosta de falar da vida dos outros. Mas para você não me importo de falar, Lis. Talvez dê sorte e consiga fisgar aquele gostoso. Por que nem Adriane e nem Gigi conseguiram. E olha que elas tentaram!
Adriane de novo. Então era verdade. Ela estava de olho em Rafael há muito tempo. Fiquei preocupada. E se tivesse contado tudo a ele de bom grado, só para me ferrar? Se aquele papo de que ele a humilhou, usou e prendeu fosse só lorota? Kim continuou e prestei atenção:
- Eu lembro bem quando ele veio aqui pela primeira vez, foi há uns quatro ou cinco anos. Parece que tinha vinte e seis anos. Chegou completamente bêbado! Mal se aguentava em pé!
Não escondi a enorme surpresa. Aquele homem arrogante e dono de si, frio, aparecendo ali bêbado?
- É isso mesmo! – Ela afirmou, vendo minha expressão. – Bêbado, querida. Gigi tentou tirá-lo daqui e conseguiu. Direto para a cama dela.
Riu maliciosa. Eu prestava toda minha atenção.
- Eles se tornaram amantes e Rafael passou a vir aqui com frequência, agora sóbrio. Então, sumiu um tempo. A Gigi ficou arrasada. Nunca a vi daquele jeito. É claro que disfarçava, mas a conheço, vi que estava caidinha por ele. Senti até pena. Sempre tinha sido tão autossuficiente.
- E então, Kim?
- Rafael apareceu de novo. Estava mais frio e controlado. E não veio por Gigi. Saiu com Melina, uma das antigas da casa.
- Melina?
- Quando você veio para cá, ela não estava mais aqui. Gigi a despediu.
- Por causa de Rafael?
- Eu acho que sim. Ciúmes. Aí ele sumiu de novo. Soube que Gigi o procurou e Rafael voltou a sair com meninas daqui. Pelo que sei, o caso dele com Gigi acabou mesmo e ela se conformou. Nunca soube de mais nada entre eles. É apenas um cliente.
- E a tal da Melina?
- Ih, essa teve um fim triste. Acabou se matando.
- O que?
Kim acenou com a cabeça.
- Foi a conclusão da polícia.
- Por causa de Rafael?
- Vai saber? – Kim deu de ombros. – Era uma menina legal. Um pouco romântica demais.
Eu pensava em tudo aquilo. Rafael ainda era um enigma para mim. Por que apareceu ali bêbado? Usara Melina e Gigi? Nem aquela mulher mais velha e experiente tinha sido páreo para ele. Faria picadinho de mim.
- Kim, escute, você acha que ele gostou de Gigi ou dessa Melina?
- Acho que Rafael parecia meio revoltado naquela época. Veio aqui para extravasar alguma fúria. Gigi ficou de quatro por ele e quis ajudá-lo, mas acabou se apaixonando. Para ele acho que não rolou sentimento. Agora com Melina, eles saíram juntos e ela estava feliz. Não sei bem. Como falei, ela era romântica e doce. Nem sei como acabou sendo prostituta. Mas coitada, acabou dando tudo errado.
Concordei com a cabeça.
- E Rafael? Sabe se tem alguma família?
- Não, isso não sei. Acho que é só isso. Depois do lance com Gigi e de Melina, ele praticamente parou de vir aqui. Ocasionalmente pede uma menina e é muito generoso. A vida pessoal dele não é do meu conhecimento.
Lembrei da morena em seu apartamento. Perguntei só por perguntar:
- Conhece uma tal de Laura Camargo?
- Não, acho que não. – Kim sorriu. – Mais uma a fim do cara? Nossa, ele é disputado, hein?
Eu sorri e pensei: “Não por mim”.
- Bem, Lis, desculpe não poder ajudar mais. Se quer a minha opinião, acho que ele já teve uma desilusão muito grande. Por isso parecia tão perdido e desesperado quando começou a vir aqui.
- Também acho que é isso.
- Mas não desista, querida. Lindo, sensual, podre de rico. Quem sabe não consegue o que as outras se empenharam tanto para ter? – Piscou para mim.
- É, quem sabe?
Capítulo 4: Algumas respostas.
Enquanto subia no elevador luxuoso até a cobertura, eu revia mentalmente meu plano: tentar seduzir Rafael. Me fazer presente na vida dele e buscar pistas na sua casa, na sua vida, algo que eu pudesse descobrir para dominá-lo. Era uma coisa quase impossível, mas eu não sabia mais a quem recorrer. Precisava agir rápido, antes que minha vida se complicasse mais.
Desci do elevador e toquei a campainha. Era pouco mais que sete da noite e eu o estava procurando em ser chamada.
A porta de madeira abriu-se e, para minha surpresa, surgiu aquela morena alta de cabelos curtos e olhos negros, usando calça justa e camisa fina num belo tom de azul. Laura Camargo não escondeu o olhar de desprezo, percorrendo-o em meu corpo num vestidinho vermelho com sandálias de tiras e salto fino.
- Você! O que faz aqui? – Indagou, irritada.
Eu tentei aparentar naturalidade. Não contava em encontrar aquela mulher ali. Mas não desistiria.
- Vim ver Rafael.
- Ele não está. – Ela assegurou, bem plantada no meio da porta.
- Então vou esperar. Rafael me convidou e não saio daqui sem falar com ele. – Menti, decidida.
A engenheira pareceu surpresa.
- Não é possível! Nós combinamos de jantar juntos e vim mais cedo preparar o jantar ...
Eu quase senti pena ao ver a decepção em seu rosto. Estava visivelmente apaixonada por ele. Mas se Rafael podia atrapalhar a minha vida, eu bem que podia devolver o favor. Ao mesmo tempo, me senti estranha ao me dar conta que eles pareciam se dar bem e serem amigos. Trabalhavam juntos, se beijavam na boca, eram amantes. Não entendi por que me senti tão irritada. E assim exclamei:
- Se não me deixar entrar, vou esperar Rafael aqui na porta e acho que ele não vai gostar nada disso.
Laura me fitou, relutante. Então escancarou a porta e me deu passagem. Entrei, fui até a sala, sentei no sofá, deixando a bolsa ao lado. Cruzei as pernas e esperei ela voltar e se sentar no outro sofá, me avaliando em silêncio. Um clima tenso se estabeleceu na sala.
- Ele não falou nada sobre um jantar à três. – Disse Laura com frieza.
- Nem a mim. – Dei de ombros e provoquei: - Quem sabe não está planejando uma orgia?
Percebi a repulsa em Laura, que apertou os lábios e falou entredentes:
- Bem que Rafael me falou que você se parece com a ex-esposa dele.
Senti meu coração falhar uma batida e acelerar de repente. Fitei a outra, em um misto de excitação e curiosidade. Ela havia me dado uma informação sobre Rafael que nunca esperei vir dela, mas que poderia ser o ponto fundamental em tudo aquilo. Ele tivera uma esposa e me achava parecida com ela. Estaria aí o seu prazer em me humilhar e dominar?
Quis fazer milhares de perguntas, mas me controlei, estampando um ar de desinteresse. Precisava ir com calma. Aquela poderia ser minha chance de saber mais.
- Você concorda com ele? – Indaguei, como se já tivesse ouvido falar da outra mulher.
- Não. Acho que você é pior do que a Luciana. Ao menos ela não se prostituía por dinheiro, quero dizer. – Laura estendeu o braço e pegou um maço de cigarros sobre a mesa ao lado. Pôs um na boca e acendeu-o, parecendo se acalmar um pouco mais. Me fitou através da fumaça.
- Pelo visto você se acha melhor do que eu e a Luciana. – Comentei displicente.
- E sou mesmo! Não sou prostituta e não trairia Rafael. Sabe por que?
- Você o ama.
- Não vou negar. – Seus olhos negros estavam fixos nos meus. – Eu o conheço há dez anos. Fomos colegas de faculdade. Somos amigos e amantes. Não poderia deixar de me apaixonar por ele.
Dez anos! Senti meu peito se encher de esperanças. Bendita a hora que resolvi aparecer ali de surpresa!
- Por que acha que sou tão parecida com Luciana?
Por um momento, pensei que a morena não diria nada. Esperei com a respiração suspensa, enquanto ela fumava seu cigarro.
- O que sabe sobre Luciana? – Laura indagou.
- Pouca coisa. – Sorri. E arrisquei: - Mas acho que Rafael ainda a ama.
O rosto de Laura endureceu.
- Você está enganada. Ele a odeia! Como pode amar uma mulher como ela, que o traiu com seu próprio irmão?
“Oh, Deus!”, estremeci por dentro. “Permita que ela fale mais, por favor!”. Esperei em um silêncio cheio de expectativa. Laura continuou, como se lembrasse do passado, pensativa, com raiva:
- Ele a amava, sim. Tanto que nunca reparou que eu estava ali e que poderia fazê-lo feliz. Desde que viu aquela desgraçada, eu parei de existir. Mas aceitei, pois estava feliz. O casamento foi um sonho. Luciana teve tudo o que quis. Mas depois da traição, ela conheceu um novo Rafael. Ela e Danilo. Se ele a amasse, teria voltado para ela. Quantas vezes Luciana se humilhou e pediu perdão! Ela tentou de tudo! Mas acabou. Rafael nunca a perdoou nem ao seu irmão.
Eu tinha medo de fazer alguma pergunta e Laura se tocar de que falara demais. Mas a outra percebeu isso sozinha e estampou um ar de desagrado no rosto.
- E então, não são parecidas?
- Eu não o traio, pois não tenho nenhum compromisso com ele. – respondi.
- Mas você trai o seu noivo.
Eu me levantei, lívida, o ódio me envolvendo.
- Ele fala da minha vida para você? Desgraçado! – Me dei conta do risco que eu corria. Agora não era apenas Rafael que poderia estragar minha vida, contar meu segredo. Era Laura também. Comecei a tremer de tanta raiva.
O barulho de uma porta batendo com força nos assustou. Era Rafael, entrando na sala, seus olhos tempestuosos cheios de fúria. Há quanto tempo estivera ali, ouvindo?
Eu não quis saber. Tão furiosa quanto ele, quase gritei:
- Como ousou contar meu segredo a ela? Estava me chantageando à toa, pois essa mulher bem podia estender essa língua venenosa até Juliano, sem que eu soubesse!
- Cale a boca. – Rafael disse baixo, ameaçador. – Você veio aqui investigar minha vida e conseguiu. Gigi me falou de seu interesse e suas perguntas sobre mim. Mas o que não conseguiu dela, arrancou de Laura.
- Rafael, por favor! – Laura correu até ele, desesperada. – Pensei que ela soubesse sobre Luciana!
Ele afastou as mãos da morena de si com um olhar mortal, gelado.
- Saia daqui, Laura. Amanhã nós conversamos.
- Por favor, não faça isso! Não me olhe assim! – Ela suplicou, arrasada, chorosa. – Eu não pretendia trair você, eu ...
- Saia, Laura.
O tom dele era cortante como uma faca. A morena se encolheu, acuada, à beira do desespero.
Tremendo de raiva, eu olhava a cena, vendo o domínio absoluto de Rafael sobre a outra mulher. Laura pegou sua bolsa, dando-me um olhar mortífero de puro ódio. Então se virou, olhou-o suplicante e, sem outra chance, saiu em silêncio. Os olhos gelados de Rafael fixaram-se nos meus.
- Não tenho medo de você. – Falei baixo, erguendo o queixo. – E não aceito mais suas chantagens. Não pode mais me garantir que Juliano não saberá de nada, já que contou tudo para sua amiguinha e sabe-se lá mais quem ...
- Já disse para você calar a boca, Elisabeta. – Rafael se aproximou, seu olhar brilhando intensamente, muito duro.
- Não calo! Você não manda em mim! Nunca mais vai mandar em mim! – Não demonstrei meu medo nem me afastei.
- O que você espera com esse teatro? Me fazer acabar com a chantagem só por que agora sabe que fui casado e traído pela puta da minha mulher com meu irmão mais velho? – Riu, sem vontade, cruel. – Como vai usar isso contra mim?
Eu tremia. Não sabia a resposta. Estava nervosa demais com tudo aquilo, furiosa e, de certa forma, com medo dele. Quando parou à minha frente, exalava uma raiva tão intensa que eu podia sentir. Mas não fugi.
- Você não é um homem de palavra. Se aproveitava de mim, enquanto Laura sabia de tudo . Como pode haver um trato entre nós?
- Não havia trato algum. O que há é que eu decido quando não quero mais foder você. Tudo continua exatamente a mesma coisa. Sei sobre sua vida e tenho uma filmagem. Você não tem nada.
- Mas a Laura pode contar tudo ao meu noivo ...
Rafael agarrou meu braço com firmeza, tão alto e grande, tão furioso perto de mim. Suas palavras eram cortantes, seus olhos prendendo os meus:
- É um risco que terá que correr. Ninguém mandou você se tornar uma piranha e enganar todo mundo. E ninguém mandou você cruzar o meu caminho.
Se eu tivesse uma arma naquele momento, eu o mataria com prazer, tamanho o ódio que sentia. Queria voar em Rafael, socá-lo e fazer com que ele sentisse medo e sofresse. Ele pareceu notar, pois abriu um sorriso cruel, presunçoso. Vingativa, tentei sorrir da mesma maneira.
- Não, Rafael, as coisas não continuam exatamente como antes. Agora eu sei quem você é. Debaixo de toda essa arrogância e autoconfiança, existe um babaca que foi chifrado, enganado e humilhado pela mulher e pelo irmão. Por isso gosta de usar e abusar das mulheres, descontando nelas o que a sua lhe fez. E por isso está me chantageando, como uma espécie de maníaco justiceiro dos chifrudos do mundo! Diga-me, querido, como foi descobrir que você era um completo idiota que Lucina descartou e trocou por algo melhor?
Eu vi a fúria crescer nos olhos dele, toda frieza subitamente esquecida. Antes mesmo que eu terminasse de falar, sua mão se fechou em minha garganta e Rafael apertou, irado, fora de si. Exclamou baixo, mas rascante:
- Eu era jovem como o idiota que você engana, sua puta. Mas aprendi com a experiência. Sinto o cheiro de vadia de longe. E nada do que disser vai me impedir de foder você e a sua vida!
Fiquei sem ar e agarrei sua mão, tentando afastá-la de minha garganta, arregalando os olhos e enchendo-me de medo. Lutei com ele e, num resquício das aulas de defesa pessoal que tive, ergui o joelho com força. Não acertei seu membro com a violência que eu queria, pois Rafael percebeu e se afastou um pouco, mas fui com pressão bastante para causar dor. Ele me largou, xingando um palavrão.
Irada, voei em cima dele, socando-o como podia, acertando-o, gritando. Ele segurou meus pulsos com uma das mãos para trás e esperneei, berrando:
- Eu te odeio! Vou te matar, Rafael!
- Cale essa boca, piranha!
Tentei chutá-lo de novo e vi seu olhar como uma navalha. Sua mão foi violentamente em minha cara, em uma tapa estalado, seco, tão forte que minha cabeça rodou e caí para trás, escutando um barulho abafado. Na mesma hora uma dor lancinante se espalhou em minha cabeça e minha visão escureceu. Apaguei.
Acordei com um cheiro forte no nariz. Não momento em que abri os olhos, minha cabeça latejou de dor e eu gemi, fechando-os rapidamente.
- Lis?
A voz era baixa e masculina. “Juliano?”, pensei, confusa. Mas então, tudo que tinha acontecido voltou à minha mente e eu fui dominada pelo terror. Era Rafael.
Abri novamente os olhos e tentei me levantar, mas ele sentado ao meu lado na cama, segurou meus ombros.
- Fique aqui. Quer piorar as coisas?
Notava-se a raiva mal contida em sua voz e suas feições severas. Estava despenteado, sem paletó, com a camisa aberta. Os olhos cinzentos pareciam negros em meu rosto.
- Eu quero ir embora! – Tentei me soltar, sem me importar com as pontadas na cabeça. – Nunca mais quero ver você!
- Vai ficar aqui.
- Eu te odeio!
- Eu sei.
- Você podia ter me matado! – Gritei histérica, meus olhos azuis enchendo-se de lágrimas. – Quase me enforcou! Me bateu! Me fez cair com a cabeça na ... na ...
- Mesa de centro. Agora fique quieta. Você também me acertou. Estamos quites.
- Me solta!
- Porra! Quando vai aprender que não adianta lutar comigo, Elisabeta?
- Meu Deus, eu não aguento mais! – Levei as mãos ao rosto, soluçando descontrolada. – Estou pagando por todos os meus pecados!
- Chantagem emocional não, por favor. – Rafael se ergueu com desprezo na voz.
- Por favor, me deixe em paz! – Afastei as lágrimas no rosto e sentei na cama, olhando-o desesperada. – Não tem o direito de me julgar e castigar! Você não é Deus! O que quer que eu faça para que suma da minha vida? O quê?
Rafael ficou parado, olhando para mim com expressão inescrutável. Então se aproximou silenciosamente. Tentei fugir para o lado, mas ele agarrou meu pulso e me puxou para si.
- Eu quero me cansar de você e do seu corpo. Então, nunca mais me verá.
Caí sobre os travesseiros enquanto se deitava sobre mim, seus olhos devoradores, esfomeados. Foi tão intenso e forte que senti um baque por dentro e não lutei. Só conseguia ver o cinza tempestuoso hipnotizando meu olhar, sentir o corpo musculoso sobre o meu e aquele fascínio que despertava em mim e me corrompia. Apesar do que tinha acontecido, tudo em mim reagia naquela estúpida atração sexual, deixando-me ser bombardeada por um desejo absurdo.
- Eu poderia ter matado você. – Murmurou, seu peso sobre mim, apoiado nos cotovelos, fitando-me com intensidade assustadora.
Beijou as lágrimas do meu rosto e estremeci, sem esperar aquilo, aquela ternura repentina. Suas mãos grandes ampararam minha cabeça e se acomodou entre minhas coxas, a ereção pressionada contra minha vagina que começou a latejar. Desejo me varreu da cabeça aos pés. Seus lábios deslizaram em meu rosto.
Rafael parou com a boca quase encostada na minha. Prendi o ar, ansiosa, dopada. E então os lábios carnudos tocaram docemente os meus, beijando-os de maneira suave. Eu os entreabri, tremendo, fora de mim, ansiando tanto aquilo que parecia ao ponto de ter um ataque cardíaco. Quando a língua serpenteou em minha boca até encontrar minha língua e lambê-la, tremores violentos me percorreram. Abracei-o com força, puxando-o para mim, gemendo embaixo dele. E então me beijou, inclinando a cabeça para colar totalmente seus lábios nos meus, seu gosto delicioso me embriagando, seu cheiro me dominando. Retribuí, maravilhada, excitada.
Ele beijava divinamente. Sem pressa, mas profundamente, sondando cada recanto da minha boca, conhecendo-a, tomando-a. Sugou minha língua, puxou-a para si, saboreou meus lábios. Luxúria pura me dominou e me mexi sob ele, abrindo bem meus joelhos para o lado, roçando minha vulva em seu pau.
Rafael desceu a mão pela frente do meu corpo. Sem deixar de me beijar, abriu o vestido violentamente, arrancando os botões, enfiando seus dedos sob o sutiã e o erguendo, para poder apertar meu seio, seu indicador e polegar beliscando meu mamilo. Enlouquecida de tanto desejo, abri sua calça com dedos trêmulos, enfiando-os dentro de sua cueca, envolvendo-os em sua ereção potente.
Então ele levou uma das mãos ao bolso de sua calça, tirou um preservativo e me deu. Eu o soltei para rasgar a embalagem e o cobri rapidamente, ansiosa, querendo-o tanto que chegava a doer. Rafael puxou minha calcinha para o lado, seus dedos roçando minha vulva molhada, até que seu pau entrou violentamente em mim.
Gritei em sua boca, arrebatada. Rafael enfiou a língua duramente, ao mesmo tempo que dava estocadas brutas em meu interior, até entrar tudo apertado, dolorido, fundo. Abracei-o forte, recebendo suas arremetidas, meus dedos em seus cabelos e costas, puxando-o para mim, quase me fundindo nele. O beijo se tornou mais possessivo, mais quente, sem fim. Estava a ponto de gozar quando ele parou e ergueu a cabeça. Estava com os lábios inchados, os olhos semicerrados, o prazer explícito em cada respiração. Tentei beijá-lo de novo, fora de mim, movendo loucamente meus quadris contra seu pau.
Rafael me impediu, uma de suas mãos espalmadas em minha barriga, tirando o pau e só deixando a cabeça dentro de minha vagina palpitante, que escorria de tanto tesão.
- É disso que quer fugir?
Mordi os lábios, nublada de tanto desejo, suspensa naquela luxúria alucinante, embriagadora. Meu corpo tremia, no ponto. Supliquei baixinho:
- Por favor ... – Tentando erguer meus quadris, tomar tudo dele. Mas a mão firme em meu ventre me impediu.
- Responda.
- Não.
- O que você quer? – Seus olhos penetrantes estavam sombreados pelos cílios espessos e negros.
Eu não conseguia pensar. Sabia que devia odiá-lo por tudo que tinha feito comigo, por ter minha vida nas mãos, mas só conseguia pensar naquele desejo arrebatador, que me fazia como uma fêmea no cio, sem orgulho, sem dignidade, sem nada além de uma vontade louca de tê-lo todo dentro de mim, me devorando como só ele sabia fazer.
- Quero você ... – Murmurei rouca, escorregando minhas mãos para sua bunda dura, puxando-o para mim.
- Estou aqui. – Rafael beijou suavemente meus lábios, instigando-me a abrir a boca e gemer, enquanto continuava a impedir meus movimentos.
- Quero você dentro de mim. Por favor ... – Pedi agoniada.
Seu pau se enterrou em minha vulva, sua língua dura e gostosa em minha boca, arrancando um gemido abafado e de puro prazer da minha garganta. Passou a se mover dentro de mim, seu pau apertado pela carne macia e molhada da minha vagina, em arremetidas vigorosas. Eu o agarrei com pernas e braços, ondulando, beijando-o, querendo desesperadamente ser toda dele.
Rafael se tornou mais violento e a adrenalina se espalhou em meu sangue. Logo eu gritava em sua boca e gozava em volta do seu pau grosso e duro, sob seu peso e seu corpo dominador, completamente arrebatada. Ele continuou a me penetrar duramente, sua boca sugando meus gritos, tomando tudo de mim. E então gozou também, muito enterrado, sendo então minha vez de engolir seus grunhidos roucos.
Eu dormi com Rafael. Minha cabeça não doía mais quando acordei de madrugada. Estava de bruços, na penumbra e ouvia barulho de temporal e trovões lá fora. Dentro do quarto, o ar condicionado estava gelado, arrepiando minha pele nua. Abri os olhos e vi Rafael ao meu lado, os cabelos negros em ondas rebeldes por sua testa, ao traços angulosos relaxados pelo sono, de um jeito suavizado como nunca vi antes, sem sua arrogância e frieza habitual.
Naquele momento, imaginei como seria se eu o tivesse conhecido em uma outra situação. Se não fosse garota de programa e nem noiva, se ele não me chantageasse. Se fôssemos pessoas normais, eu poderia estar completamente apaixonada por ele.
Imaginei Rafael antes da traição da esposa. Ele teria sido arrogante naquela época ou era suave como aparentava no sono? Talvez tivesse endurecido após a dor. Ou quem sabe sua frieza tenha levado a esposa a se apaixonar por seu irmão mais velho. Eu não sabia.
Olhei-o por inteiro, aproveitando aquele momento para admirá-lo. Era lindo demais. Perfeito até. Peito amplo, forte e com pêlos negros, ombros largos, braços musculosos, pulsos grossos, mãos grandes. Estômago malhado, coxas poderosas, panturrilhas duras, pés grandes. O pênis, mesmo relaxado, caía sobre sua barriga, longo e lindo.
Voltei o olhar ao seu rosto e tomei um susto ao ver que Rafael acordara e seus olhos brilhavam com ônix na penumbra, fitos em mim. Nos encaramos em silêncio. Algo dentro de mim palpitou e não quis pensar no que poderia ser. Forcei a mim mesma a lembrar que estava ali obrigada, por que o que queria era garantir minha volta para Minas e para meu noivo.
Mas tudo o que eu via era aquele olhar. Só pensava naquela boca na minha, no seu beijo delicioso, na vontade de beijá-lo de novo. E que eu era mesmo uma puta sem escrúpulos, pois o queria novamente, dentro de mim, me comendo duramente, enfiando aquela língua gostosa na minha boca.
Sem suportar tanto desejo, eu me aproximei dele e estendi minha mão, acariciando seu pau, suas bolas, masturbando-o lentamente. E levei minha boca até a ponta, chupando-o com vontade, sentindo-o crescer rapidamente e engrossar mais. Rafael agarrou meu cabelo longo e gemeu rouco. Eu movi língua, lábios e dentes sobre ele, sugando-o fundo, adorando-o, até o fundo da garganta.
Chupei muito, até ficar com a boca dormente, salivando seu pau todo. Acho que Rafael ficou a ponto de gozar, pois me puxou para cima dele. Deslizei em seu corpo musculoso, beijando sua barriga, seu peito, seu pescoço, embriagada por seu cheiro limpo e gostoso de homem, sentindo sua pele quente, os músculos duros, os pelos contra minha pele sensível. Fui direto em sua boca, enfiando minha língua em um desejo insano, meus dedos se enterrando em seus cabelos, esfomeada.
Rafael se sentou de repente na cama, eu montada em cima dele, seu pau encaixado em minha vulva ardendo de tanto tesão, sua boca devorando a minha. Escorregou assim até a beira, pondo as pernas para fora e esticando a mão para pegar um preservativo sobre o criado mudo. Afastou-se o suficiente para colocar o preservativo no pau, fitando meus olhos. Parecia tão consumido quanto eu pela luxúria, pois na mesma hora ergueu meu quadril e me fez tomá-lo até o fundo, se enterrando apertadamente. E me beijando na boca.
Meu Deus, o que eu havia perdido! Beijá-lo era estar no paraíso, ainda mais com seu pau tão duro e denso me preenchendo, estocando dentro de mim. Ficamos assim um bom tempo, movendo nosso quadris, mãos e bocas, numa dança louca e quente, alucinante. Então Rafael afastou os lábios dos meus e ordenou:
- Vire-se de costas para mim.
- Sim.
Saí de cima dele, já lamentando perder seu pau e seus lábios. Rapidamente fiquei de pé.
- Fique com as pernas unidas e sente no meu pau. Depois incline o corpo para a frente e segure seus joelhos. Quero ver sua boceta me engolindo.
Sua voz pornográfica e sensual me fez estremecer, excitada. Apoiei as mãos nas coxas dele, agora abertas na beira da cama. Desci devagar até que penetrou meus lábios vaginais, deixando-me louca, ardendo. Fui até o fundo, engolindo-o todo. Só então segurei meus joelhos e inclinei o corpo para frente. Passei a mover meu quadril para cima e para baixo, deslizando em todo seu comprimento, molhando-o todo com meus líquidos.
- Que boceta gostosa. – Suas palavras roucas me fizeram tremer mais, aumentando os movimentos. – Gosto desse cuzinho também. Os dois são apertadinhos e quentes. Já aprendeu como gosto deles, sugando meu pau para dentro, massageando-o. Assim.
E seu dedo passou a penetrar meu ânus, molhando-o, alargando-o. Muito excitada, eu rebolava, descia tudo, subia, descia de novo, gemendo sem parar. Seu dedo se enterrou todo. Sua mão se fechou em minha garganta com pressão, mas sem machucar, trazendo minha cabeça para seu ombro. Sussurrou em meu ouvido:
- Empine essa bunda. Vou meter dois dedos em você.
- Ah! – Ensandecida, eu me empinei toda, movendo meu quadril selvagemente. Seu membro parou todo mergulhado em minha vulva e Rafael enfiou dois dedos longos em meu ânus. Passou a enfiá-los brutalmente e gemi estremecendo, toda tomada. Seu pau me comia com dureza.
- Já fez isso, Elisabeta? Um homem comendo sua boceta e outro seu cuzinho? – Sua mão em minha garganta subiu, seu dedo do meio mergulhando em minha boca. Eu o chupei excitada. Sua voz rouca saía diretamente em meu ouvido, causando arrepios. Tinha virado uma massa trêmula, pegando fogo, puro desejo percorrendo minhas veias. – E mais um fodendo sua boca. Como a boa puta que é, já deve ter feito. E gostado.
Rebolei, fora de mim, toda ardida pelo modo bruto que me comia com os dedos e o pau. Rafael exigiu, tirando o dedo molhado da minha boca:
- Responda.
- Sim. Já fiz.
- Puta ... Vou trazer uns amigos para foderem você. Não se preocupe, no final ganhará para isso. Será nossa festinha.
- Oh ... – Fechei os olhos com as sacanagens que ele dizia, a ponto de gozar.
- Vai dar a noite toda, como uma cachorra no cio.
- Oh, por favor ...
- Safada. – Tirou os dedos e depois o pau. Eu já ia reclamar, mas apontou a cabeça grossa em meu ânus e meteu com tudo. Gritei com a violência, ardendo demais.
Rafael abriu minhas pernas por cima das dele e estocou firme em meu ânus, até que começou a espalhar lascívia, dor mesclada ao prazer, como eu gostava, no meu limite. Deixei que enfiasse tudo e encostei-me nele, entregue, virando o rosto, buscando seus lábios carnudos. Beijou-me na boca e gemi. Suas mãos grandes desceram pela frente do meu corpo, acariciando meus seios arrepiados, minha barriga, meus lábios vaginais gotejantes. Abriu-os, um dos dedos acariciando meu clitóris, dois dedos da outra mão penetrando minha vulva latejante.
Era delicioso, arrebatador, enlouquecedor. Comia duramente meu ânus, eu rebolava em seu pau. Me beijava na boca daquele jeito gostoso, profundo. E metia os dedos em mim, girando-os, pressionando-os em meu interior. A mão em meu clitóris afastou-se e logo voltava em um pequeno tapa contra o nervo inchado e duro. Gritei em sua boca, pois uma corrente elétrica pareceu percorrer minha pele de cima a baixo. E passou a dar tapas em meu clitóris, até que fiquei descontrolada, alucinada, tendo um orgasmo fulminante, denso, quente.
Rafael parou com os tapas, mas continuou a me comer. Forte e fundo, até começar a gozar também, mordiscando meu lábio, seus dedos enterrados dentro de mim. Na mesma hora fui arrebatada de novo, mais um orgasmo me percorreu e eu nem me recuperara ainda do primeiro. Ondulei e estremeci, nós dois juntos, nosso corpo fundido em um só, mais violentos que a tempestade lá fora. Então desabei sobre ele, minha cabeça em seu ombro largo, minha vagina latejando ainda em volta de seus dedos. Era melhor do que tudo que já experimentei na vida. E fechei os olhos, abandonada.
Era quarta-feira e eu tinha acabado de chegar à casa de Gigi e a esperava aparecer, pois tinha me ligado avisando que um de meus clientes tinha vindo para me ver. Era ainda cedo e a sala estava vazia. Gigi me avisara que estaria ali em alguns minutos. Naquele momento, Adriane entrou na sala.
Senti-me incomodada ao vê-la. Desde que soubera que ela era a fim de Rafael há um bom tempo, andava desconfiada com ela, sem saber se era realmente minha amiga ou se só me queria fora do caminho. A moça se aproximou, se inclinou para me dar um beijo e sentou-se ao meu lado. Foi diretamente ao ponto:
- O que você tem, Lis? Senti que me evitou na faculdade ontem e hoje. Fiz algo errado?
- Não.
- Ainda está chateada por que contei seu segredo a Rafael?
Eu a fitei e por fim resolvi abrir o jogo:
- Na segunda-feira, depois que saiu daqui, fui conversar com Gigi e com Kim sobre Rafael, saber um pouco sobre quem é ele. E ambas me disseram uma coisa que me deixou pensativa.
- O que? – Seus olhos castanhos pareciam alertas.
- Que você já o conhecia daqui. E que está a fim dele há muito tempo, só esperando uma oportunidade. Por isso ficou com tanta raiva quando ele ficou comigo daquela primeira vez. É verdade?
Adriane desviou o olhar, séria. Por fim, acenou com a cabeça.
- Sim, é verdade.
- Mas por que não me falou?
- Ia contar para a minha rival que eu o quero?
- Rival? – Não pude acreditar. – Somos amigas!
Ela me fitou, irritada.
- Ia adiantar alguma coisa, Lis? Ele só procura você! Quer que me humilhe, para se achar melhor do que eu?
- Que isso, Adriane! Você enlouqueceu? Quando fiz isso?
- Olha, vamos deixar esse assunto pra lá. Rafael é uma parte minha que não gosto de falar, por que estou acostumada a ter os homens aos meus pés e para mim ele foi difícil desde o início. Quando achei que teria uma chance, você entrou em cena e estragou tudo! – Desabafou, raivosa.
- Meu Deus, não viu que quem estragou foi você? Se não tivesse contado a ele meu segredo, eu o evitaria, não sairia mais com ele. Ainda mais se soubesse que gosta dele.
- Não é questão de gostar! Sou tarada nele, merda! É lindo, gostoso e rico. Se eu tivesse uma chance ao menos de tentar! Mas nem isso tive! – Respirou fundo, procurando se acalmar. – Olha, Lis, sei que a culpa não é sua. Mas estou realmente puta! Mesmo sem querer, você me sacaneou!
- Eu estou sendo chantageada!
- Sim! E está aproveitando cada minuto! – Olhou-me acusadoramente. Senti que eu ficava vermelha. – Tá na cara que está caidinha por Rafael!
- Eu amo Juliano!
- Ama? Tem certeza? Por que fica toda nervosa só em falar o nome de Rafael?
- Não vou negar que ele é bom de cama, que é lindo e ... – Tentei me explicar, olhando-a. – Qualquer mulher ficaria mexida! Mas não estou caidinha!
- Está se enganando. Conheço você, apesar de ser uma garota de programa, tem um lado sonhador, por isso se agarra a esse noivado como sua salvação do futuro! Mas vai durar quanto tempo, Lis? Até se tocar que está doida por Rafael?
- Mas não estou! – Suas palavras me assustavam e tentei negar de todas as maneiras. – É só sexo.
- Sei ...
- Adriane ...
- Tudo bem, não vamos discutir por isso. Desculpe tudo o que falei. Não estou com raiva de você, sei de verdade que não tem culpa de nada. É que fiquei de olho nesse cara muito tempo e sempre parece que tem outra mulher no caminho!
- Fala de Gigi e de Melina?
- Kim abriu o jogo mesmo. – Adriane se recostou no sofá, encarando-me.
- Só algumas coisas. Conheceu Melina?
- Sim. Comecei a trabalhar aqui aos dezenove anos, cinco anos atrás. Foi exatamente a época que Rafael apareceu aqui. Acompanhei tudo de longe.
Quieta, eu a olhava e escutava com atenção. Cinco anos ali e nunca tinha saído com Rafael, até bem pouco tempo. Cheguei a sentir um pouco de pena, embora Adriane mesmo dissesse que não era paixão nem amor, só tesão. E interesse.
- Melina teve um fim triste. – Ela disse baixo.
- É, Kim me contou. Parece que se matou.
- Essa foi a opinião no final das investigações, mas por um tempo ficou a desconfiança que tenha sido assassinada.
Nós nos olhamos. Franzi o cenho:
- Mas por que?
- Ela foi envenenada. Muita gente virou suspeito e a principal foi Gigi.
- É sério?
- Sério. Gigi e ela tinham discutido feio e Gigi a tinha demitido.
- E Rafael? Também foi suspeito?
Meu coração disparava.
- Na época ele foi chamado, mas estava viajando. Acabou eliminado da lista. No final das contas, a polícia achou umas cartas que ela tinha feito para ele, cheia de depressão e desespero. Parece que Rafael não queria mais nada com ela, segundo fiquei sabendo. E, sem outras pistas, já que Gigi também tinha um álibi, foi constatado suicídio.
- Meu Deus! Mas será que ... – Eu me calei, só de imaginar a menina sendo envenenada de propósito. Felizmente Rafael estava longe, não podia ser ele. Mas poderia ser por causa dele?
Adriane ia falar algo, mas uma voz feminina a interrompeu:
- Lis, há um cliente para você.
Eu e a morena nos assustamos ao ver Gigi parada sob a soleira da porta. Há quanto tempo estaria ali? Tentei sondar seu rosto, mas parecia frio, impenetrável. E continuou:
- É um farmacêutico de São Paulo que está no Rio passando as férias. Da outra vez que veio, saiu com você e gostou. Pediu-a de novo. Está hospedado em um hotel em Ipanema. – Gigi se aproximou elegantemente e me entregou um papel. – Aqui está o endereço e o nome dele.
- Obrigada, Gigi. – Eu me levantei. – combinou que horário com ele?
- Disse que você já está a caminho.
- Certo. – Lancei um olhar a Adriane. – Depois a gente se fala.
- Tá. Boa sorte.
Acenei com a cabeça, me despedi delas e saí, deixando-as em silêncio.
Capítulo 5: Mudanças a caminho.
No dia seguinte, quinta-feira, depois que cheguei da faculdade, joguei-me no sofá cansada e fechei os olhos. Ultimamente não conseguia nem assistir às aulas direito. Era muita coisa acontecendo e me perturbando. Nunca havia pensado tanto em minha vida e minhas escolhas. Sentia-me confusa, culpada, nervosa. Nem imaginar que dali a menos de cinco meses eu estaria de volta à minha família, meu lar, meu noivo, me animavam mais.
Naquele dia então, a culpa parecia maior que das outras vezes. Lembrei das palavras de Rafael e tive vontade de chorar por tudo que eu fazia com pessoas que me amavam. Como pude chegar tão longe? Como arranjei tantas desculpas e desfrutei da mentira e da infidelidade tanto tempo e só agora parecia me dar realmente conta de tudo que vinha fazendo?
Angustiada, abri os olhos e os esfreguei, sentando no sofá. Maldita a hora em que conhecera Rafael! Não fosse ele, eu ainda estaria confortável em minhas mentiras, convencendo a mim mesma de minhas razões e depois voltaria a Minas e teria uma outra vida. Agora eu me sentia culpada! Eu me via e não gostava.
Sem contar que o que Adriane me dissera no dia anterior, que também me perturbava. Sobre estar caidinha por ele. Pensei muito naquilo e a cada minuto o medo aumentava mais dentro de mim. Embora eu quisesse negar, sabia que eu não conseguia parar de pensar nele. Até então, achei que fosse desejo, forte e intenso. Mas agora estava cada vez mais confusa e preocupada. Aquele homem tinha aparecido para virar minha vida de cabeça para baixo!
Eu devia ser doente. Uma mulher normal não trairia as pessoas que amava por dinheiro nem correria o risco de se apaixonar por um homem que a desprezava. No fundo, sabia que em algum momento eu teria que pagar por meus erros e a chantagem de Rafael parecia ser apenas o início do castigo.
Não podia negar que não era só dinheiro que me tinha atraído naquele mundo de prostituição, mas também o sexo em si. Desde que comecei a sair da infância, sentia meu corpo mudar, arder, desejar intensamente, sem que nem eu entendesse direito. Vivia me masturbando e tendo pensamentos libidinosos. Conseguira dominar meus instintos graças aos meus pais, sempre por perto, mas ao namorar Juliano não hesitei em me entregar a ele. Em Minas fui fiel, apesar da constante curiosidade em conhecer outros homens e experimentar coisas diferentes. Achava que havia algo errado comigo e via Juliano como meu suporte, aquele que poderia me afastar do mundo de perdição que meus pais sempre me alertavam. Mas no Rio, sozinha, livre pela primeira vez, o desejo me consumindo, os homens dando em cima, as dificuldades financeiras para me manter e para estudar e a amizade com Adriane, que me indicou a casa De Gigi, tudo combinado me deu coragem de arriscar. E caí naquele mundo que sempre me atraiu. Aliado ao dinheiro alto que entrava, eu encontrei a desculpa perfeita para me satisfazer e preparar meu futuro. Ao mesmo tempo, menti para garantir que minha vida decente me aguardasse após me formar. Sempre encarei tudo aquilo como temporário. Agora, não sabia mais de nada.
Até conhecer Rafael, eu havia conseguido separar meus desejos carnais ali no Rio do amor que sentia por Juliano. Mas Rafael embaralhou tudo! Eu estava me envolvendo com ele além da conta, cada vez mais confusa e com medo, ficando viciada, mesmo sabendo que era uma furada. Eu precisava voltar logo a Minas, tentar recuperar minha vida, meu futuro, ser responsável e honesta. Ali, eu nunca conseguiria.
Então tomei uma decisão. Dia seguinte era sexta-feira. Eu compraria uma passagem para lá e passaria alguns dias com minha família, com Juliano e meus amigos. Quando estivesse no meio deles, visse nossa casa cada vez mais completa, ficaria mais forte e animada. Voltaria reabastecida para terminar meu período ali. E esquecer de vez Rafael Romano.
Peguei rapidamente o telefone e liguei para a casa do meu noivo. Era hora do almoço e ele devia estar lá. Após alguns toques, a mãe dele, Miranda, atendeu.
- Alô, dona Miranda. Aqui é a Lis.
- Como vai, Lis? – Disse a mulher, educada. Nunca tinha sido mais do que isso comigo. Não escondia que preferia outra mulher para o filho, como se desconfiasse do que eu era.
- Vou bem. E as coisas por aí?
- Tudo na paz.
- Que bom. Juliano está por aí?
- Juliano? – A voz dela ficou estranha. – Ele não foi para o seu apartamento?
- O que? – Indaguei, surpresa.
- Ele foi para o Rio ontem! Tinha de entregar umas encomendas de rações aí e depois ia te fazer uma surpresa e ficar em seu apartamento até domingo!
Chocada, fiquei sem voz. Juliano nunca chegara ali de repente! Será que ele viera e descobrira algo? Me vira indo para a casa de Gigi ontem e depois para o hotel encontrar o farmacêutico? Comecei a suar frio.
- Lis, o que aconteceu com meu filho? – Miranda quase gritava, desesperada. – Deus do céu, se não foi para sua casa e não deu notícias, pode ter sofrido um acidente na estrada!
- Calma, dona Miranda! Se fosse algo ruim, já estaríamos sabendo. – Respirei fundo, eu mesma procurando me acalmar.
- Mas onde ele está?
- Vamos por partes. Tem o endereço ou o telefone de onde ele entregaria as rações? – Eu já pegava meu celular e discava pro celular de Juliano. Dava fora de área ou desligado. Que merda!
- Espere, vou ver com Jeremias! Ela com certeza sabe.
Eu esperei na linha, sem conseguir conter o nervosismo. E continuava tentando o celular.
- Eu tenho o endereço aqui. Fica na Lagoa. Mas não tem telefone.
- Diga o endereço então. – Corri para pegar caneta e um bloquinho. Anotei tudo. – Fique calma, dona Miranda, vou agora mesmo até lá e continuar tentando falar com Juliano por telefone. Quem conseguir primeiro, avisa a outra.
- Pelo amor de Deus, não demore! Estou desesperada!
- Ele está bem, vai ter uma boa explicação pra tudo isso. Volto a ligar.
- Vou tentar também.
Saí correndo de casa, só pegando minha bolsa. No táxi, indo até o endereço na Lagoa, eu tentei achar o endereço e o telefone do local pela internet no celular, mas não consegui. Rodei muito no carro, até que o taxista parou no sinal e avisou:
- Conheço tudo por aqui, princesa, e já passamos por essa rua várias vezes. O número que você procura não existe.
Eu já tinha percebido, mas tive que admitir. Arrasada, preocupada, sem entender o que estava acontecendo, pedi para voltar ao meu apartamento na Tijuca. Também não conseguia o celular dele, dando desligado e fora de área.
Paguei ao motorista e subi até o meu andar, com a cabeça cheia de perguntas, os pensamentos rodando, o peito apertado de tanta preocupação. E se Miranda tivesse me passado o endereço errado? Mas onde estava Juliano?
A porta do elevador abriu no andar em que eu morava e vi a resposta diante dos meus olhos. O rapaz alto, de vinte e quatro anos, com cabelos louros cacheados como os de um anjo, parado ao lado da minha porta, sorriu para mim.
- Juliano! – Exclamei imensamente aliviada, com lágrimas nos olhos. Corri e me joguei nos braços dele.
Eu entrei na sala no exato momento em que Juliano colocava o fone no gancho, após falar com a mãe. Olhei-o, ainda sem entender bem o que estava acontecendo. Entreguei-lhe uma xícara de café e sentei ao seu lado, segurando a minha.
- Bem, você ainda não me contou direito o que aconteceu. Saiu de Minas ontem e só chegou agora!
Juliano fitou seus olhos castanhos em mim, incerto. Então afirmou:
- Eu ia chegar aqui ontem à noite. Mas passei antes na casa de uns amigos no caminho, bebi além da conta e acabei desabando e dormindo por lá. Saí de manhã e não liguei para casa por que meu celular ficou sem bateria. Achei que era melhor chegar aqui. Só que antes de vir para cá, fui entregar as rações e rodei como um condenado, mas não achei o endereço.
Eu o observei, mas constatei que parecia verdade. Acho que estava sem graça por ter passado a noite farreando com os amigos em vez de ter vindo logo me ver. Relaxei, mais tranquila.
- Será que você não anotou o endereço errado?
- Anotei o que o cara me passou por telefone. – Explicou. – Um homem ligou para a loja essa semana e falou comigo. Encomendou as rações e mandou parte do dinheiro. A outra parte eu pegaria na entrega. Lembro que confirmei o endereço mais de uma vez. Me passou um telefone de contato, que só dá inexistente. Não entendo o que houve.
- E as rações?
- Estão aí embaixo, na minha caminhonete. Felizmente não estragam. E o que é mais esquisito, se a pessoa não entrar em contato, ficarei com o dinheiro pago.
- Esquisito mesmo. Sua mãe disse se a pessoa ligou?
- Ninguém ligou.
- Sabe o nome da pessoa ou da loja?
- Ele se apresentou como Antônio e deu o endereço da loja, só isso. Não lembro de mais nada.
Ficamos pensativos, tomando nosso café. Então Juliano pôs nossas xícaras na mesinha e segurou minhas mãos, sorrindo.
- Vem cá, linda. Estava morrendo de saudades! Vamos esquecer essa confusão toda e aproveitar nosso tempo juntos. Pena que não consegui fazer a surpresa que eu queria! Mas está feliz?
- Claro, meu amor! – Eu sorri e sentei em seu colo, abraçando-o pelo pescoço com força. Fechei os olhos e murmurei: - Me leve embora daqui e me faça feliz, Juliano.
- Agora mesmo. – Ele riu, achando que eu brincava.
- Às vezes penso mesmo em largar tudo ...
- Faltando tão pouco para terminar a faculdade? – Cheirou meu pescoço e murmurou: - Que saudade de sentir você, Lis. De fazer amor ...
- Estou aqui ...
Nós nos abraçamos e beijamos. Entre carícias, tiramos nossas roupas. Ele me deitou no sofá, apressado, ansioso. Suas mãos deslizaram em meus seios e não se demoraram, penetrando um dedo em mim, satisfeito ao me ver úmida. Eu sempre insistia no uso de preservativos, então pegou logo um da calça e pôs no pênis mediano.
Não teve muitas preliminares. Veio para cima de mim e me penetrou, beijando-me de novo. Eu o envolvi com as pernas, acompanhei suas estocadas, suguei sua língua. Mas meu corpo não vibrou com volúpia. Em geral eu gostava de sexo com Juliano, pois sempre foi com amor, mesmo que nem sempre me satisfizesse. Mas naquele dia nem conseguia me concentrar, incomodada, querendo que acabasse logo.
Isso me irritou e preocupou. Reagindo, tentei participar mais, me remexi e gemi, busquei o prazer. Ele então sussurrou:
- Quietinha se não eu gozo, amor. Deixa eu fazer amor com você ...
Eu paralisei e subitamente pensei em Rafael, sua boca experiente, suas mãos firmes, seu corpo forte e musculoso, os gozos que sempre me dava. E me odiei por pensar nele naquela hora. Tentei expulsá-lo da mente, mas ele teimava em ficar, perturbando-me cada vez mais, me deixando nervosa.
Era Juliano quem metia em mim e arfava em meu pescoço, com seu corpo magro e quase sem pelos, Abracei-o forte, busquei sua boca, mas havia algo entre eles pairando como um fantasma que não havia antes: Rafael Romano. Era horrível, mas o que parecia agradável antes com Juliano, agora parecia muito pouco perto dos prazeres com Rafael.
Tive vontade de chorar, não tanto pela falta do desejo intenso, mas dos meus sonhos. Sempre encarei meu relacionamento com Juliano de um ponto de vista romântico. Ele me livraria de minhas lascívias, me tornaria uma mulher melhor, pois era meu amor. Isso me excitava quando estava com ele. Agora, eu não sabia mais de nada. Só que era uma puta traidora e mentirosa, uma mulher suja que se deitava com outros homens por dinheiro e que estava ficando obcecada por Rafael.
Juliano gozou e, ao me dar conta, fingi um orgasmo. Quando me olhou, sorri para ele, que disse docemente:
- Foi maravilhoso.
- Sim. – Menti, com a voz embargada.
Fechei os olhos, pois minha situação se complicava cada vez mais.
Juliano havia saído à tarde em mais uma tentativa de encontrar o endereço na Lagoa. Eu fiquei no apartamento preparando o jantar e pensando em meus problemas. Foi quando o telefone tocou. Atendi e meu coração disparou como um louco ao ouvir aquela voz grossa:
- Quero ver você. Agora.
- Rafael ... – Murmurei, trêmula.
- Estou esperando por você. Acabei de chegar.
- Espere! – Ofegante, lembrei-me de Juliano. – Ouça, não posso sair de casa agora.
- Pode sim. Estou com uma ereção só de ouvir você e não pretendo me satisfazer sozinho.
- Nem é preciso. Aposto que muitas mulheres gostariam de te fazer companhia aí nesse momento. Laura, por exemplo.
Eu pude perceber sua risada baixa.
- Está com ciúmes, Elisabeta?
- Ciúmes? – Ri sem vontade. – Só sentimos ciúmes de quem gostamos e eu não gosto de você.
- Mas gosta quando a possuo, não é? Quando meu pau está dentro de você.
- Pare! – Exclamei com um frio no estômago. – Preciso desligar, Rafael.
- Qual o motivo da pressa? Ainda não entendeu que eu quero você aqui, de qualquer jeito?
“Oh, Deus!”, pensei desesperada. Juliano logo estaria de volta. Que desculpa eu daria? Meu noivo estava na cidade e eu não poderia largá-lo para transar com meu amante.
- Rafael, tenho prova amanhã e preciso estudar. Por favor, entenda.
- Não me interessa. Te dou meia hora para chegar aqui.
- Não! – Gritei em pânico.
- Merda, o que está acontecendo? – Então calou-se subitamente. Quando falou novamente, foi com frieza: - Não minta para mim. O que está acontecendo aí? Voc~e está com um cliente?
- Eu ... – Fiquei sem saber o que dizer.
- Responda!
Droga! Se não contasse, Rafael poderia aparecer ali!
- Juliano está aqui. Chegou ao Rio hoje.
Novamente o silêncio, agora sepulcral. Esperei, ansiosa. Mas Rafael não disse nada e cheguei a pensar que tivesse desligado. No entanto, finalmente sua voz saiu baixa, cortante:
- Se você não estiver aqui em meia hora, eu irei ao seu apartamento. E nada me impedirá de contar algumas coisas ao seu querido noivo. – E desligou.
Pus o telefone na mesa, arrasada. Minha situação estava se tornando insuportável. Por quanto tempo mais eu sustentaria tantas mentiras? Não podia desistir agora, que faltava tão pouco tempo para sumir dali. Eu precisava de Juliano, ou nunca mais sairia daquele mundo libertino do sexo.
Deixei um bilhete para meu noivo, avisando que precisei ir à loja em que eu trabalhava, mesmo sendo minha suposta folga naquele dia. Disse que outra menina faltou e precisaram de mim. Avisei que a comida estava pronta e que logo voltaria. Mas é claro que eu não contava com isso.
Eram cinco e pouca da tarde quando cheguei à cobertura de Rafael. Ansiosa, nervosa demais, já ia tocar a campainha quando percebi a porta entreaberta. Entrei e a fechei devagar, olhando em volta preocupada. Estava tudo fechado e silencioso, mergulhado na penumbra. Deixei minha bolsa no sofá.
- Rafael?
Nada. Fui até o corredor. Cheguei à sua suíte e abri a porta. Ninguém ali. Parei, ouvindo o som abafado de uma música. Parecia da porta em frente. Andei até lá, empurrei a maçaneta, e um rock possante me envolveu na hora. Era uma grande sala de ginástica à prova de som, com espelhos e aparelhos modernos de musculação espalhados por todo lado.
Rafael estava ali, exercitando-se num dos aparelhos. Deitado, levantava peso. Usava short e uma camiseta branca molhada de suor. Seus músculos se sobressaíam e brilhavam. Meu coração disparou, enquanto o olhava. Senti uma mescla de medo e paixão.
Ele não tinha me visto e continuou a levantar peso, com cara amarrada, ao som do rock muito alto. Fechei a porta e caminhei até o seu lado, com minhas pernas tremendo. Foi então que seus olhos cinzentos se fixaram em mim.
Largou os pesos sobre os ferros e sentou-se, uma perna de cada lado da prancha, seu olhar queimando, seus traços duros. Afastei, nervosa, uma mecha de cabelo do meu rosto. A música enervante parecia estourar meus tímpanos. A presença de Rafael me deixava em uma montanha russa de emoções conflitantes.
Era impossível não sentir desejo por aquele homem. Sem querer, meus olhos varreram seu corpo másculo quase com adoração, notando os cabelos pretos molhados no pescoço e nas têmporas, os ombros largos, os bíceps pronunciados, o peito modelado por músculos que a camiseta suada não escondia, as penas fortes. O short fino marcava o volume grosso do seu sexo e era uma tentação. Prendi a respiração, para controlar todos os meus instintos mais animalescos e sensuais.
Rafael não precisou dizer nada. Seus olhos pareciam ordenar que eu me aproximasse mais. E não hesitei. Na verdade, eu o queria com um desespero que chegava a doer, de um jeito que nunca quis outro homem na vida. E sabia que nunca ia querer. O medo me golpeou quando me dei conta que estava me apaixonando por ele, independente de sua chantagem, seu autoritarismo, sua crueldade, tudo. E aquela certeza me deixou completamente assustada diante do meu futuro.
Como eu pudera me deixar envolver por um homem como ele, que só me usava e desprezava? Nunca poderia me salvar, ser honesta, parar de ceder aos meus instintos mais primitivos se não houvesse uma esperança em meu futuro, se eu não desejasse que esse futuro fosse melhor do que a minha vida de então.
Andei até ele sem parar de olhá-lo, parecendo flutuar em meio aos espelhos, à música barulhenta e à força do seu olhar. Ligada por minhas emoções violentas, me debrucei em sua direção e entreabri os lábios, doida para beijá-lo. No entanto, Rafael agarrou meu cabelo com força e imobilizou minha cabeça, impedindo que eu fosse em diante quando nossos rostos se aproximaram. Eu podia ver o brilho de fúria nos olhos cor de chumbo.
Com violência, Rafael me virou de costas para si, rodeou minha cintura com o braço forte e me tirou do chão. Gritei assustada e ele já me colocava sentada sobre a prancha de ginástica na minha frente, as pernas para cada lado, encostando minhas costas em seu peito. Gritei de novo quando puxou meu vestido com força, rasgando-o. Jogou-o ao chão e puxou minha calcinha com a mesma violência, destruindo-a, deixando-me nua, nervosa e excitada ao mesmo tempo.
Sem preâmbulos, me empurrou para a frente e me fez deitar a parte superior do corpo contra a prancha. Ainda sentado atrás de mim, se debruçou sobre minhas costas e abriu minha bunda. Prendeu-me, segurou-me com firmeza e, num golpe duro e bruto, penetrou meu ânus violentamente.
Fiquei sem ar, os cabelos caindo por meu rosto, tentando me segurar na prancha enquanto Rafael me penetrava com força por trás. Lágrimas pularam dos meus olhos e meu grito se perdeu em meio à música, a dor e a ardência sendo quase insuportáveis, sabendo que fazia de propósito para me castigar, com muita raiva. Estremeci da cabeça aos pés e me contraí, pois era grande e grosso demais. Sua mão enterrava-se em meu cabelo, mantendo meu rosto contra o couro, a outra em minhas costas. E seu quadril estocava fortemente, enterrando mais e mais seu pau, abrindo-me toda.
Em meio às mechas loiras, vi nossa imagem refletida em cada espelho da sala. Aquele homem moreno e forte me imobilizando e sodomizando, seu rosto contorcido pela fúria e por um prazer animal, tendo-me totalmente submissa. A cada estocada, meu clitóris roçava a prancha e um prazer perverso percorreu minha pele, apesar do meu ânus dolorido, da violência com que me pegava. Sentia suas arremetidas fundas. E de uma hora para outra meu choro se transformou em gemidos.
Estava toda arrepiada, minha vulva latejando, meu coração batendo muito acelerado. E enquanto Rafael me comia, comecei a ficar quente, alucinada, fora de mim. Gozei quase ao mesmo tempo que ele, sentindo seus jatos fortes e quentes bem no fundo, suas metidas cada vez mais brutas. Parecia não ter fim, se estendendo quente e longamente. Por fim, ele respirou fundo e largou minha cabeça. Puxou o pênis fora do meu orifício dolorido e se levantou. Ajeitou o short, foi até o aparelho de som e desligou a música estridente. Tudo acabou no mesmo instante.
Fraca e trêmula, eu me sentei devagar, afastando os cabelos do rosto. Escutava um zumbido no ouvido, embora o silêncio agora reinasse ali. Olhei para Rafael, que me fitava nua.
- Você é uma cadela mesmo. – Disse com voz e olhar frios. – Eu uso e abuso de você e mesmo assim sente prazer.
Eu fiquei quieta. Era verdade. Trêmula, passei uma das pernas sobre a prancha e me levantei. Sentia-me humilhada pelo desprezo dele.
- Fora daqui. – Disse Rafael, entre dentes. – Agora que já te comi, volte para seu noivo. Dê a ele esse corpo usado por mim.
Eu tentei evitar, mas lágrimas quentes vieram aos meus olhos. A raiva foi tão violenta que senti como se fosse sufocar, respirando irregularmente. Como eu podia sequer imaginar em estar apaixonada por um monstro como aquele?
- Seu desgraçado! – Exclamei furiosa e as lágrimas pularam dos meus olhos. Enxuguei-as, tremendo. – Eu vou embora sim, mas por que quero, por que prefiro muito mais está com Juliano do que com um bruto como você!
- Está esperando o que? Estou cansado de olhar para sua cara de puta!
- E eu da sua arrogância! Sim, sou puta! E daí? Você não é melhor do que eu, seu ...
- Cale a boca e saia daqui antes que eu a ponha para fora!
Apesar de furiosa, eu estava assustada com a raiva de Rafael. Por que me odiava tanto? Ainda me comparava com a esposa, que o traiu com seu irmão? Ou sentia ódio por que eu era prostituta?
- Eu não posso ir embora nua! – Gritei. – Você rasgou a minha roupa!
- Foda-se! Saia daqui.
- Como? Você tem alguma roupa para me dar?
- Eu não sou um travesti, para ter roupas de mulher no meu armário, porra. – Deu-me as costas e começou e se encaminhar para a porta. – Quando eu terminar meu banho, não quero você aqui.
O ódio me cegou. Corri até ele e, sem que Rafael esperasse, cravei as unhas na parte exposta das suas costas pela camiseta sem mangas, gritando.
- O que ... – Rafael virou-se, entre surpreso e furioso, agarrando meus punhos, me sacudindo. – Sua maluca! Você vai embora agora, do jeito que está!
Começou a me arrastar para o corredor, enquanto eu tentava lutar com ele. Era muito mais forte e foi me levando sem se importar com minha resistência e meus gritos de raiva. Ao chegarmos na sala, em direção à porta, o desespero me dominou. Ele não podia me colocar na rua nua! Mas era o que ia fazer.
- Não, Rafael! Não faça isso! Por favor!
Eu me joguei no chão, tentando impedi-lo.
- Merda! – Rafael se abaixou e me puxou para seu colo. Então me agarrei a ele, barcos grudados em volta do seu pescoço, pernas em volta de seus quadris. Rafael abriu a porta com violência e tentou me colocar no chão.
- Pelo amor de Deus, não faz isso comigo, Rafael ... – Supliquei, em prantos, desesperada. – Por favor! Não me deixa aqui fora assim! Eu faço o que quiser! Peço desculpas! Desculpas! Por favor ...
Eu me agarrava a ele, soluçante, descabelada, nua. Rafael ficou imóvel por um momento. Eu o segurei forte, sacudida pelo choro convulsivo.
Então ele me abraçou com uma suavidade surpreendente. As mãos grandes se espalmaram em minhas costas e seus lábios encostaram em meu ombro. Eu fechei os olhos, relaxando em seus braços. Rafael voltou para dentro de casa comigo e fechou a porta atrás de si. Levou-me para seu quarto e me deitou em sua cama, fitando meus olhos molhados de lágrimas. Estava sentado na beira, mas não o soltei, ainda nervosa.
- Um homem pode enlouquecer com tanta beleza ... – Murmurou rouco, seus olhos escurecidos, tirando a camiseta pela cabeça. Livrou-se do short e pegou rapidamente um preservativo no criado mudo, cobrindo-se. Quando deitou-se entre minhas coxas, a primeira coisa que fez foi beijar a minha boca.
O beijo foi intenso e apaixonado. De uma hora para outra, o homem agressivo tinha cedido espaço aquele, terno, que me segurava com cuidado, parecia me confortar com seu corpo. Senti seu corpo forte e quente pesando sobre o meu, seu cheiro másculo em minhas narinas, seu gosto delicioso em minha língua. Abracei-o forte, abrindo as coxas, puxando-o para mim, descontrolada física e emocionalmente.
Arfei e gemi alto quando ele me penetrou. Fui tão arrebatada, que estremeci da cabeça aos pés, fortemente envolvida por ele, dando-me conta da loucura em que eu mergulhava cada vez mais de cabeça. Apaixonada, o agarrei, ondulei sob suas arremetidas, envolvi minha língua na sua e delirei.
Rafael foi terno e delicado, como nunca vi. Entreguei-me por completo. Fui tão dele naquele momento, que senti um desejo absurdo de nunca mais me deitar com outro homem, só com Rafael. Por que o que estava sentindo por ele, apesar de tudo, era a coisa mais forte e louca que já senti por outra pessoa. Ultrapassava meu amor frágil e infantil por Juliano e minhas lascívias de garota de programa. Ele me conhecia e senti uma vontade absurda de ser outra mulher, de mostrar meu melhor lado, de afastar seu lado violento e conquistá-lo.
Movi meu quadril para que se acomodasse todo dentro de mim e estremeci quando empurrou fundo. Não aguentei tantas emoções represadas e comecei a gozar tão intensamente, apertando-o tanto, que gemeu rouco em minha boca e me acompanhou. Quando acabou, rolou para o lado. Ficamos estirados lado a lado, imersos em nossos pensamentos, suados e arfantes. Virei um pouco o rosto e o encarei.
Me sentia abalada com tudo que tinha acontecido naquele dia ali, mas principalmente com minhas próprias emoções.
Fitei-o, com o braço sobre os olhos, muito quieto. O que estaria pensando? Por que mudou do ódio e do desprezo para aquela ternura? O que aquele homem queria de mim? Confusa, fiquei imersa em meus pensamentos, como em um louco rodamoinho. Só de pensar em voltar para casa e encarar Juliano, fingir novamente, eu estremecia. E então, a realidade veio como um balde de água fria e me imobilizei ao me dar conta de uma coisa: eu não queria mais estar noiva de Juliano. Eu não o amava mais. Meus sonhos de ser a mulher honesta, casada e advogada em Minas, estavam no chão.
Não me desesperei como pensei que aconteceria. Apenas uma tristeza calada, de algo que vi que era um engano. Eu não era boa e nem o que todos em Minas pensavam. Eu era aquela mulher ali, apaixonada e sensual na cama de Rafael. Também não senti mais vontade de ser garota de programa. Eu queria terminar minha faculdade, exercer minha profissão, me assumir. Eu queria Rafael.
Como se soubesse que eu o observava, afastou o braço e seus olhos cinzentos se cravaram nos meus. Uma energia densa, pesada, nos engolfou. Meu coração passou a bater rápido, mas ele não parecia querer conversa. Se levantou nu, dizendo apenas:
- Preciso de um banho.
Depois dele, tomei um também e voltei ao quarto enrolada em uma toalha. Rafael, totalmente vestido, estendeu-me uma calça de moletom com cadarço na cintura e uma blusa de malha.
- No caminho, passe em alguma loja feminina e compre uma roupa, para que seu noivo não a veja chegar com roupas masculinas. – Disse friamente.
Eu me vesti. Foi quando falei:
- Isso não importa mais, Rafael. Suas chantagens terminaram.
Ele me encarou, avaliando-me.
- O que quer dizer?
- Eu tomei uma decisão. Vou terminar meu noivado com Juliano.
- O que aconteceu? Finalmente dor na consciência? Ou se cansou do divertimento?
- Uma coisa devo agradecer a você. Com tudo isso que aconteceu, me fez encarar a realidade do que eu fazia com ele. – falei baixo.
- Interessante. – Rafael me encarava, bem frio. – O garoto não a tirará do mundo pervertido em que vive.
- Não. Terei que sair dele sozinha. Vou me formar e montar um escritório assim que passar na OAB. Seguirei com parte dos meus planos.
- Bom para você. Por que ainda está aqui? Não é mais prostituta, vai ser uma mulher honesta, como disse, nada de chantagem. Não queria se ver livre de mim? – Seu tom era duro.
- Podemos nos encontrar somente por prazer. – Falei por fim, prendendo o ar.
Rafael se tornou mais frio. Aproximou-se de mim, semicerrando os olhos, observando-me quase sem piscar.
- Que joguinho é esse, Elisabeta?
- Joguinho nenhum.
- Vamos ver se eu entendi. – Parou na minha frente, seus olhos hipnotizando os meus. – De repente, você não quer mais casar. Vai deixar de ser prostituta. Até uns dias atrás, me pediu para deixá-la em paz, esquecer a chantagem. Agora, que pode cair fora, quer me encontrar para transar. O que é isso, Elisabeta? Quer me seduzir? Ponderou e viu que sou rico, te dou prazer, posso ser uma presa melhor?
- Não ...
- Sim. Agora escute. Não sou o babaca do seu noivo. Pra mim, você é apenas um corpo bonito e gostoso que gosto de foder. Não pense que pode competir comigo e vencer.
- Não é nada disso. Eu ...
- Não quero ouvir você. Melhor sair daqui.
- Rafael.
Ele me ignorou. Deu-me as costas e saiu do quarto.
Eu suspirei, me sentindo muito cansada. Tinha que repensar toda minha vida, estabilizar minhas emoções, entrar no eixo. Talvez o melhor fosse me afastar temporariamente de tudo. E recomeçar, sem mentiras, sem chantagens, sem traições. E foi assim, pensativa e decidida a dar um novo rumo em minha vida, que saí de lá.
- Lis, onde você se meteu? – Indagou Juliano, assim que entrei no apartamento.
Na rua havia comprado e vestido uma saia e uma camiseta e trazia a roupa de Rafael em minha bolsa.
- Desculpe, Juliano. Tive de ir à ... à loja em que trabalho. – menti, sem fitá-lo. – Vou tomar banho e depois podemos jantar.
- Hei, o que houve? – Ele veio até mim e ergueu meu queixo. – Você parece triste.
- Impressão sua. – Tentei sorrir. – E aí, encontrou o endereço?
- Não. É tudo tão estranho! – Deu de ombros, depois me abraçou e beijou meus cabelos. – Você está diferente, Lis. Não quer me contar por que?
Eu respirei fundo. Afastei-me um pouco, segurei sua mão e o levei até o sofá.
- Senta aqui comigo, Juliano. Precisamos conversar.
Ficamos lado a lado e ele franziu o cenho, preocupada.
- O que é, Lis?
- Juliano, eu gosto demais de você. – Comecei, incerta, nervosa, tentando criar coragem. – Mas ...
- Não diga isso, Lis. – Me interrompeu na hora, empalidecendo. – Não diga o que estou pensando.
- Juliano ... – Enchi-me de culpa, por tudo que tinha feito a ele e pelo que ainda o faria sofrer. Lágrimas vieram aos meus olhos. – Droga!
- Lis ... – Carinhosamente, segurou minhas mãos. – Diga que está tudo bem.
- Mas não está, Juliano. Desculpe.
Ele ficou quieto, me olhando, como se não pudesse acreditar. Respirei fundo e continuei, tentando ser delicada, mas sabendo que de qualquer forma o magoaria. Estava arrasada. Meus sonhos despedaçados, meu futuro incerto.
- Eu não vou mais voltar para Minas. Vou ficar no Rio de Janeiro.
- Mas ... E a nossa casa? E a gente?
- Me perdoe, mas não dá mais ...
- Não dá mais? Nós vamos nos casar daqui a 4 meses! Nossa casa está quase pronta! Você só pode estar brincando! – Levantou-se nervoso, passando as mãos pelo cabelo, seu olhar assustado. – Estamos juntos há anos! Sempre esperamos esse momento!
- Eu juro que não queria que fosse assim, mas aconteceu. E sei que vai ser melhor para você. – Levantei também, arrasada.
- Melhor para mim? – Olhou-me furioso, sem querer entender. – Durante toda minha vida esperei ter você para mim! Estava tão perto, Lis! Aturei ficar longe de você por 4 anos e Deus sabe como sinto sua falta! E agora vem com essa?
- Talvez tenha sido a distância, não sei ... Acho que nunca devia ter saído e Minas, Juliano! Eu mudei! Meus sentimentos mudaram e ... – Suspirei. – Você merece alguém melhor do que eu ...
- O que está dizendo? Por que você não é boa o bastante para mim? É outro homem?
Senti vontade de contar a ele a vagabunda que eu era, para que me odiasse e não sofresse. Mas não tive coragem. Não aguentaria feri-lo a tal ponto, magoá-lo mais do que devia, ultrajar o orgulho dele. Melhor que ficasse na ignorância.
- Não é isso. – Menti. – Só o amor acabou.
- O amor não acaba assim, de repente! – Exclamou, irritado, andando de um lado para o outro.
- Desculpe. Quero ser livre e independente, ter minha vida aqui no Rio. Acho melhor terminarmos enquanto ainda é tempo. Logo você encontra uma boa moça e ...
- Merda! Minha mãe sempre disse que isso ia acontecer, que você não é mulher para mim. Ela não pode estar certa, Lis! Pense bem!
- Por favor, Juliano, não quero magoar você.
- Então fique comigo! Eu te amo! – Emocionado, veio até mim e me abraçou com força.
Eu fiquei com os olhos cheios de lágrimas, odiando-me. Como pude ser tão canalha com ele? Juliano era bom, carinhoso e agora estava sofrendo. Nunca devia ter saído de Minas e me prostituído. Mas agora era tarde demais. E já havia Rafael, que dominava completamente meus pensamentos. Não dava mais para fingir que meu passado ou ele não existiam.
- Fique comigo, Lis. Isso deve ser uma fase! Vamos para nossa casa. Lá você muda de idéia!
- Juliano, não dá mais ... – Murmurei, enxugando as lágrimas.
- Por favor, pense.
- Sinto muito. Não tem volta.
Ele afastou-se e me olhou, muito arrasado. Abaixei os olhos.
- Há alguma coisa errada. Na minha última visita, você era toda amores. Só pode ter conhecido outro homem.
- Não, Juliano. – Olhei-o rapidamente. Estava ficando todo vermelho.
- Quem é ele? Hein, Lis? Eu mato o desgraçado!
- Não há ninguém, Juliano, por favor!
- Mentira! Deus, você está me traindo! – Gritou, fora de si.
Eu empalideci. Sem que esperasse, ele agarrou minha bolsa.
- Vamos ver em sua agenda e celular quem é o desgraçado!
- Não! – Eu gritei, em desespero e voei até ele. Mas Juliano já abria a bolsa e tirava, estupefato, a calça e a blusa de homem lá de dentro.
Primeiro ele me fitou, surpreso. Então, tornou-se puro ódio.
- Sua vagabunda! – Rosnou, furioso. – Como pude ser tão idiota! Meus Deus, minha mãe tentou me alertar que você era uma piranha!
- Juliano ...
- Desgraçada! Há quanto tempo você me engana? Quem é o filho da puta? Responda! – Agarrou meus braços com força e me sacudiu. Então empalideceu. – Você estava com ele agora ... Quem é você? Deus, por que fez isso comigo?
- Eu posso explicar ...
- Explique! Vamos! Como teve coragem? Por que?
- Por favor, Juliano ... – Eu tremia, sabendo que merecia todo seu ódio, mas sem poder me perdoar pelo que fazia com ele.
- Não saio daqui antes de saber de tudo! – Empurrou-me e se afastou, cheio de desprezo e ódio, respirando irregularmente. – Quem é o seu amante?
Cansada, eu suspirei e sentei no sofá. Ergui os olhos e vi que o doce Juliano estava arrasado e que o ódio que sentia por mim nunca acabaria. E eu merecia isso. E muito mais. Não tinha como voltar atrás e nem continuar enganando-o. Ele descobrira parte da verdade.
- Por que me traiu? Foi a distância? Se apaixonou por ele?
Antes que pensasse o que responder, o interfone tocou. Quem poderia ser? Talvez Adriane. Nem tive tempo de atender. Mal me levantei, Juliano já pegava o interfone e dizia, com ódio:
- Será que é seu amante, achando que você já me dispensou?
Tomei um choque. Poderia ser Rafael? Ele seria capaz?
- Quem? – Juliano já indagava. Então seu semblante ficou mais carregado e ele me olhou acusadoramente. Meu coração disparou de medo. Seria mesmo Rafael? – Pode mandar subir.
- Quem é? – Perguntei tensa, muito nervosa.
- O que você andou fazendo além de me trair? – Disse frio, caminhando até a porta.
Com pavor, fiquei imóvel no meio da sala, meus olhos fixos na porta que ele abria, esperando Rafael surgir a qualquer momento e provocar uma tragédia. Mas ao invés disso, apareceram dois homens que nunca vi na vida. Um era baixo, magro, grisalho e com bigode. O outro era alto e gordo, suado.
- Detetive Casemiro. – Apresentou-se o que usava bigode, mostrando um distintivo. Indicou o colega com a cabeça: - Detetive Pontes.
Polícia? Pálida e sem entender o que eles faziam ali, eu olhei os dois homens entrarem. Juliano os seguiu, indagando:
- O que aconteceu?
- Senhorita Mastopietro?
- Sim?
- Um de seus clientes foi encontrado morto esta manhã, esfaqueado num quarto de hotel. – Detetive Pontes me avaliava com um olhar duro e senti a cor sumir totalmente do meu rosto. – Descobrimos que a senhorita foi a última pessoa a estar com ele. A Cafetina Gigi nos deu o seu endereço.
- Cafetina?! – Juliano soltou, chocado.
Eu me apoiei no sofá, tremendo. Tudo aquilo não podia estar acontecendo.
- O que ... – Minha voz vacilou e tentei de novo: - O que aconteceu?
- O seu cliente era um farmacêutico paulista de 50 anos chamado Bruno de Alcântara Alencastro e a senhorita foi ao quarto dele no Hotel Ohio em Ipanema na quarta, de onde ele nunca mais saiu. Levou vários golpes de faca. A recepção do hotel informou que foi a última pessoa a vê-lo. – Informou friamente o detetive Casemiro.
- Sua puta! – Exclamou Juliano, parecendo assustado, muito pálido. – Você é uma prostituta! Deus do Céu!
Eu enfiei o rosto entre as mãos, desesperada, sem coragem de encará-lo. Ao mesmo tempo, lembrei do farmacêutico, que tinha sido meu último cliente. Como podia estar morto? Estava ótimo quando eu o deixara!
- Quem é o senhor? – Indagou o detetive Casemiro, olhando para Juliano, Mas ele estava nervoso demais para escutar, exclamando com nojo:
- Não é um amante! São vários! Você é pior do que imaginei! É uma prostituta!
Fiquei quieta, merecendo seu ódio e desprezo.
- O que está acontecendo aqui? Quem é você? – Insistiu o detetive.
Juliano olhou-o, tentando se controlar.
- Sou Juliano Torres. Até hoje, eu era noivo dessa piranha. – Respirou fundo. – Dessa assassina!
- Não sou assassina. – Me defendi no que podia. – Eu não o matei!
- Vamos esclarecer um fato: Não a estamos acusando, mas investigando. – Disse Pontes.
- Essa mulher é capaz de tudo! – Juliano estava descontrolado.
- Não, eu juro que não queria te magoar, Juliano ... – Lágrimas rolaram do meu rosto e o olhei, envergonhada. Murmurei: - Tudo está acontecendo ao mesmo tempo ...
- Eu vou embora daqui! Não aguento tanta mentira!
- Lamento, mas não vai ser possível. Como o detetive Pontes disse, qualquer um pode ser suspeito.
- Está querendo dizer que também sou suspeito? – Juliano os olhou, surpreso.
- Um noivo traído é capaz de qualquer coisa. – Retrucou o detetive alto e gordo, observando-o. – Onde estava na quarta-feira?
- Eu não posso acreditar! Fui traído por ela e só agora descobri que é uma prostituta! Nem moro aqui! Cheguei ao Rio hoje!
- É verdade. – Falei. – Ele não sabia de nada e só chegou ainda há pouco.
Não emendei que a mãe dele dissera que Juliano saíra de Minas na quarta, nem que ele disse ter ficado com amigos. Eu não queria prejudicá-lo e sabia que Juliano não tinha nada a ver com aquela morte.
- Não preciso da sua defesa! – Exclamou agressivo, com tanto ódio que me encolhi. – Ela sim, estava no Rio!
- Vamos chegar até ela. – Casemiro também o fitava. – Onde o senhor estava na quarta-feira à noite?
Juliano sentiu a atenção dos dois policiais sobre si e passou a mão pelo cabelo, nervoso, resmungando:
- Não acredito ... Maldita hora em que te conheci, Lis! Eu estava em Minas, na minha casa. Só saí de lá hoje pela manhã.
Não entendi por que mentiu. Não estivera na casa de amigos? Mas nem o olhei.
- Compreendo. – Casemiro continuou: - suponho que voltará a Minas Gerais.
- O mais rápido possível.
- Precisa deixar seu nome completo, endereço e telefone, caso precisemos entrar em contato.
- Tudo bem, detetive. Mas saiba que não sou um assassino. E se fosse, eu mataria a ela, não o seu cliente.
Ele foi ao quarto pegar suas coisas. Os detetives trocaram um olhar significativo e, sem convite, sentaram-se no sofá. Eu sentei em frente a eles, nervosa, arrasada. Comecei a falar:
- Como sabem, sou uma garota de programa e na quarta fui me encontrar com Bruno, o farmacêutico. Da outra vez que veio ao Rio, saí com ele. Aí, quando retornou agora, me procurou de novo. Me identifiquei no hotel antes de subir e fiquei com ele durante duas horas. Quando saí, estava bem, falando que no dia seguinte ia conhecer a Cidade do samba.
- Quer dizer que o deixou bem disposto? – Indagou Pontes.
- Sim.
- O que ele falou, exatamente?
- Que vivia para o trabalho e procurava prostitutas por que era muito sozinho. Nunca imaginei que alguém pudesse matá-lo de maneira tão violenta. Parecia um homem bom, sem inimigos, e não conhecia ninguém aqui. Ele foi roubado?
- Não. – Casemiro balançou a cabeça. – Isso é realmente estranho, pois ele realmente não tinha conhecidos por aqui. A única pessoa com quem passou mais tempo e interagiu mais foi você.
- Então, sou a principal suspeita.
- Por enquanto, sim. Mas a perícia está fazendo o trabalho dela. Responda-me, a senhorita e ele discutiram?
- Não. Nem havia motivo para isso. A recepção e câmeras de segurança devem saber o momento exato que entrei e saí. Como disse, foi tudo tranqüilo.
- Sim, até então o horário condizente com a morte é logo após sua saída, em um período de uma hora. Não há registros da senhorita voltando, mas o hotel é muito movimentado e com segurança falha. Não há nem câmeras na escada de incêndio. – Pontes me fitou atentamente, frio. – Tudo leva a crer que foi esfaqueado primeiro pelas costas, perto da porta de entrada. Parece que abriu a porta para alguém e, ao se virar para entrar, recebeu a primeira facada. Ele não daria as costas a estranhos. Talvez fosse um conhecido. E quem ele conhecia aqui?
- Mas se eu o quisesse morto, por que sairia e depois voltaria?
- Para ter um álibi, da recepção tê-la visto sair. – Emendou Casemiro. – Sem contar que o crime parece sexual.
Eu os fitei, sem entender.
- Além das várias facadas, deceparam e levaram o pênis dele.
Levei a mão à boca, chocada, horrorizada.
- Deus do Céu ... – Pálida, não podia acreditar naquilo. Quem faria uma loucura, uma barbaridade daquelas?
- Alguém a viu após sair do hotel, que possa confirmar que na hora do crime não estava lá?
- Eu ... Peguei um táxi em frente e vim para casa. Talvez meus porteiro lembrem a hora que cheguei.
- Vamos investigar tudo.
Naquele momento Juliano retornou à sala com sua bolsa, sem me olhar. Eu estava apática, arrasada, cansada. Sabia que minha vida inteira desmoronava. E me sentia impotente para impedir. Entregou um papel com seus dados aos detetives e indagou:
- Posso ir embora?
- Sim. Se for necessário, entraremos em contato.
- Tudo bem. – Ele cumprimentou os outros num gesto de cabeça. Quando ia sair, eu me levantei e supliquei rapidamente:
- Juliano, si que o que fiz não tem perdão, mas ... Nunca quis magoar você. Mereço seu ódio e desprezo, mas ... Por favor, não conte aos meus pais e irmãos.
Ele voltou-se, furioso.
- Como tem coragem de me pedir alguma coisa, vagabunda? Vou espalhar para todo mundo a puta que você é! Principalmente para sua família! – E saiu, batendo a porta atrás de si.
Fiquei olhando para a porta, tudo embaçado pelas lágrimas. Queria me enfiar em um canto e chorar até não poder mais, mas respirei fundo e enxuguei os olhos, lembrando dos detetives. Um deles indagou:
- Tem certeza que seu noivo não sabia que era prostituta? Pode ter seguido a senhorita até seu encontro com o farmacêutico e, após sua saída, matá-lo com ódio.
- É impossível. Ele ficou chocado ao descobrir ainda há pouco. – Me virei para eles. – E Juliano nunca faria uma coisa dessas. Lamento. Sei que também não fui eu. Só posso esperar que descubram quem é o assassino, para que tudo se esclareça.
- Estamos investigando e aguardando os resultados periciais. – Eles se levantaram e Casemiro continuou: - A senhorita será chamada para depor na delegacia. E não poderá sair do Rio de Janeiro por enquanto.
- Compreendo. – Claro, eu era a principal suspeita. – Estou à disposição da polícia.
- Entraremos em contato. Tenha uma boa noite.
- Obrigada.
Eu os acompanhei até a porta. Quando saíram e a fechei, escorreguei para o chão soluçando, em prantos. Tudo rodava na minha mente. O pobre e solitário farmacêutico sendo assassinado tão violentamente, as suspeitas sobre mim, a descoberta de Juliano de que eu era prostituta e seu ódio, a certeza de que meus pais nunca me perdoariam. Culpa minha. Estava pagando meus pecados, até mesmo sendo considerada assassina.
Pensei em Rafael e senti um desejo absurdo de estar com ele, entre seus braços.
Mas lembrei que também me desprezava.
E percebi que não tinha ninguém.
Capítulo 6: Amor e dúvidas.
Na manhã de sexta-feira, quando o telefone tocou, eu sabia quem era. Tinha passado a noite em claro chorando, desejando ardentemente que Juliano se acalmasse e não contasse tudo aos meus pais, em uma vã esperança de poupá-los daquilo. Mas sabia que era só isso, uma vã esperança. Sentada no sofá, atendi minha mãe e chorei baixinho enquanto ela gritava comigo, em prantos. Deixei que falasse tudo, nervosa, se lamentando onde tinha errado, querendo entender.
Depois tentei contornar a situação, explicar algo que não tinha explicação e implorar por perdão. Mas ela chorava muito, aniquilada, sem poder me entender ou aceitar. Disse que meu pai daria um jeito de devolver todo dinheiro que mandei para eles naqueles anos, dizendo que era “dinheiro sujo”. Acusou-me de nomes feios, falando que era a vergonha da família, que nunca mais encararia os vizinhos de cabeça erguida, que eu tinha destruído a vida deles. Não comentou o caso da desconfiança de assassinato e pensei que daquilo talvez Juliano os tivesse poupado. Por fim, desligou com a frase: “Não te criei assim, para ser imunda desse jeito! Você não é mais minha filha!”.
Passei o dia deitada, chorando até explodir de dor de cabeça e apagar no sofá. O caso do farmacêutico assassinado apareceu nos jornais, mas não falou em suspeitos. Mas eu sabia que era questão de tempo até meu nome ser tocado e estampado em todos os jornais. Todavia, nem pude me dar ao luxo de lamentar, pois à tarde fui convocada a comparecer à delegacia e tive que prestar depoimento, contando detalhadamente tudo que aconteceu, sendo questionada até a exaustão. Sabia que tinha direito a um advogado, mas o recusei. Respondi a tudo da maneira mais sincera possível. Embora soubesse que não tive nada com aquele assassinato, tinha medo que algo se complicasse e me indicasse como culpada. Só me restava rezar para que a polícia encontrasse o verdadeiro assassino. Era muita coisa para lidar ao mesmo tempo.
Saí da delegacia arrasada e fui tomar um café. Fiquei sentada no restaurante, tentando me reequilibrar, organizar meus pensamentos, reagir. Mas um rolo compressor parecia ter passado em cima de mim. Nunca me senti tão mal e arrasada, sofrendo tanto. Pensei que nada daquilo estaria acontecendo se eu não fosse prostituta e não tivesse enganado todo mundo. Mas agora era tarde para lamentações.
Já escurecia naquela sexta-feira quando entrei no escritório de Gigi, após ligar para ela e avisar que passaria lá.
- Lis! – A ruiva elegante atrás da mesa ergueu-se e veio até mim, preocupada. – A polícia esteve aqui ontem, atrás de você. Não tive escolha, a não ser dar seu endereço. Fiquei ligando para te avisar, mas não atendeu. Eles a procuraram?
- Sim, no final da tarde.
- Sinto muito. Está abatida. Vem, vamos nos sentar aqui. – Indicou-me um sofazinho de canto e nos acomodamos.
- É, mas foram muito educados. De qualquer forma, fui a última pessoa a estar com o cliente e vou depor na polícia. Vim conversar com você. – Sentia-me nocauteada, exausta. Mas tentava me manter firme.
Sabia que a qualquer hora receberia notícias dos meus pais, desesperados e chocados ao saberem por Juliano quem eu era. No fundo, ainda acalentava uma pequena esperança de que ele tivesse se acalmado um pouco e não contasse nada. Mas era como se o cerco se fechasse à minha volta. Cada vez mais.
- É claro! Como posso te ajudar?
- Vou me afastar daqui.
- Sei. Quer dar um tempo até o caso se esclarecer.
- Não é um tempo. Vou me afastar definitivamente.
- Vai trabalhar por conta própria?
- Não. Estou largando para sempre o mundo da prostituição, Gigi.
- Mas, Lis, onde mais você vai conseguir ganhar o que ganha aqui? É linda e tem vários clientes que a adoram. Tudo por causa desse assassinato?
- Não. É uma decisão que preciso tomar. Quero recomeçar minha vida. Vou terminar minha faculdade e exercer minha profissão. Isso se eu não for presa. – Sorri sem vontade.
- Não diga besteira, tudo vai se esclarecer. Mas pode continuar aqui, Lis.
- Não, não posso mais. Quero agradecer a oportunidade e o bom tratamento, mas estou fora. E é para sempre.
Gigi me observava muito atentamente e balançou a cabeça. Depois indagou baixo:
- Isso tem a ver com Rafael Romano?
Sem que eu pudesse evitar, enrubesci.
- Acho que acertei. – Ela recostou-se no sofá, sem tirar os olhos de mim. – Acha que vale a pena, Lis? Rafael é um homem difícil. Vi isso acontecer no passado e não deu certo. Eles nunca esquecem o que fomos.
- Não, Gigi, é uma decisão minha. Eu quero sair.
- Tem certeza?
- Absoluta. – Peguei minha bolsa e me levantei. Estendi minha mão a ela. – Obrigada por tudo.
- Nos veremos ainda?
- É claro.
- Boa sorte, Lis. – Ela me acompanhou até a porta. E acrescentou: - E lembranças a Rafael.
Eu a encarei. A ruiva sorriu.
- Eu sei que ele é a causa disso tudo.
Eu não disse nada. Me virei e saí. No fundo, ela estava certa.
Fui me despedir das meninas que trabalhavam e moravam ali, principalmente de Kim, que sempre considerei uma amiga. Algumas me elogiaram por sair, outras acharam que era loucura. Já passava das nove da noite quando desci com elas e encontrei outras no salão, que acabavam de chegar. Por lá já apareciam alguns clientes. Fui cercada por Adriane, Marcela, Lucila, Kim e mais duas meninas e nos sentamos em alguns sofás. Eu explicava resumidamente a elas o que tinha acontecido com o farmacêutico e elas ouviam, horrorizadas. Por fim, Adriane falou:
- Tudo vai se resolver, querida, não se preocupe. E que pena que vai sair daqui, mas te desejo boa sorte.
- Obrigada, Adriane. De qualquer forma, acho que ...
Parei de falar ao ver Adriane corada, com os olhos castanhos brilhantes e fixos num ponto atrás de mim. As outras também olhavam para lá. Virei a cabeça e olhei para a porta. Meu coração disparou loucamente. Era Rafael.
Ele acabara de chegar e olhava em nossa direção, elegante e lindo de morrer em um terno escuro. Fiquei sem ar, congelada, quando seus olhos encontraram os meus. Tive o impulso violento de correr até ele, me jogar em seus braços e chorar até não poder mais, mesmo sabendo que possivelmente seria a última pessoa a me confortar. Ele não se importava comigo. Mas o desejo foi tão forte, tão profundo, que tive que lutar para me controlar, permanecer imóvel.
Rafael entrou no salão. Cumprimentou-nos num gesto seco de cabeça. Desviou o olhar de mim, indo em direção ao corredor com passos largos. Eu o acompanhei com os olhos, respirando irregularmente, abalada.
- Ele veio ver a Gigi. – Afirmou Kim, fitando-me com certo ar de pena, que me fez reagir, disfarçar como me sentia. – São amigos.
Não falei nada. Tentei retomar o assunto, sorrir, mas minha mente não parecia funcionar. Foi Marcela quem me salvou, perguntando o que eu faria dali para frente. Relatei meus planos, mas consciente de que minha atenção estava no corredor, por onde Rafael tinha sumido.
A conversa fluiu, mas eu me sentia dopada. Precisava desesperadamente de Rafael. A saudade, a dor e o sofrimento me consumiam. Rezei para que ele voltasse, para que por algum motivo falasse comigo, me chamasse para sair dali. Quando depois de dez minutos mais ou menos, ouvimos a risada de Gigi vinda do corredor, olhei imediatamente para lá.
Ela surgiu radiante, de um jeito que nunca vi. Seus olhos brilhavam e seu sorriso era verdadeiro. Estava de braços dados com Rafael, que parecia bem à vontade. Eles se aproximaram de nós e não consegui tirar os olhos de Rafael, que parecia me ignorar. Gigi falou:
- Meninas, meu cliente favorito chegou. E quer passar uma agradável noite de sexta-feira na companhia da mais quente garota da Casa de Gigi. – Os olhos dela voltaram-se para mim, enquanto continuava: - A escolha é sua, querido.
Foi quando os olhos cinzentos de Rafael se fixaram nos meus. Uma corrente elétrica percorreu meu corpo da cabeça aos pés e prendi o ar. Gigi notou e explicou:
- Devo informar que Lis não trabalha mais aqui. Acabou de pedir demissão. Não é, Lis? – Deu-me um sorriso nada verdadeiro. Eu não respondi.
- Eu não ia escolher Elisabeta. – Foi tudo o que ele disse, seus olhos nos meus. Por fim, varreu-os pelas outras moças e fixou-os em Adriane. – Você.
Ela se levantou de imediato. Eu a conhecia o suficiente para notar o júbilo em seu olhar. Senti como uma faca me cortando no peito. Tudo que tinha acontecido desmoronou de novo, aumentado pelo ciúme e pela necessidade que eu tinha daquele homem. Mas senti também raiva. Me levantei também.
- Bem, preciso ir. – Tentei ser o mais natural possível, embora tremesse. – Bom trabalho pra vocês, meninas. Outra hora eu apareço.
Elas se despediram de mim. Acenei com a cabeça para todos, tentando ignorar Rafael. Mas vi Adriane indo para o lado dele, apoiando-se nele como uma gata faminta. Seus olhos encontraram os meus e ela deu de leve com os ombros, como se dissesse: “O que posso fazer?”. Acho que Rafael notou, pois de maneira cínica falou:
- Se estiver com muita vontade, pode vir com a gente, Elisabeta.
Eu o encarei bem de frente. Uma onda de raiva pura correu meu corpo. Falei friamente:
- Acho que não ouviu bem. Não sou mais prostituta.
Sem mais palavras, saí sem olhar para trás.
No sábado, fiquei deitada na cama, sem me alimentar direito, remoendo meus problemas. Não tinha ânimo para nada. Nem quis me olhar no espelho, pálida e abatida, com olheiras escuras. Só sabia chorar. E o pior era reconhecer que apenas colhia frutos do que eu mesma plantei. Estava de bruços na cama, abraçada ao meu travesseiro, quando o telefone tocou. Olhei-o, algo se revolvendo dentro de mim. Meus pais? Rafael? Mais uma notícia ruim? Estendi o braço e atendi, sem reconhecer o número da bina.
- Elisabeta?
Eu sentei rapidamente, com o coração acelerado. Nem raiva nem ciúme me impediram de reagir a ele, desejando tanto sua presença que chegava a doer.
- Rafael ...
- Adriane me contou que você está envolvida no caso de assassinato daquele farmacêutico, que apareceu no jornal. – Sua voz era fria, grossa, baixa. – É verdade?
- Foi meu último cliente, na quarta-feira. Logo depois que saí o mataram. Por enquanto, sou a principal suspeita. – Desabafei, me recostando nos travesseiros, segurando firmemente o telefone. – Ele não conhecia ninguém no Rio. Eu estou com muito medo.
- Se não o matou, não precisa ter medo.
- Claro que não o matei! Mas não há suspeitos. Era paulista, estava aqui de visita. A polícia só tem a mim ... – Comecei a soluçar, as lágrimas descendo por meu rosto. – Posso ser culpada de muita coisa, mas disso não ...
Rafael ficou em silêncio um tempo. Finalmente falou:
- Tem algum álibi? Alguém que a tenha visto chegar em casa ou sair do hotel?
- Tem os porteiros, taxista, a polícia está investigando tudo que falei. – Funguei, fechando os olhos. – Só me resta esperar que encontrem logo esse assassino.
- Precisa de um advogado.
- Vou esperar um pouco mais. Ainda não fui oficialmente acusada.
- Entendo.
O silêncio se estendeu de novo e fiquei com medo que desligasse. Estava surpresa por ter ligado para saber, já que me tratava tão mal, só me usava para sexo. Mas não queria ficar novamente sozinha. Precisava dele quase como se minha vida dependesse da sua presença para existir. Falei rapidamente, criando coragem:
- Rafael ... Posso ir ao seu apartamento?
- Para quê?
- Estou muito sozinha.
- Ligue para alguns de seus clientes.
- Não sou mais garota de programa.
- Nem noiva.
- Adriane também contou isso? Parece que ela fala tudo de mim para você. Por que, Rafael?
- Por que não pergunta a ela?
Eu quis dizer, por que ele se interessava em saber tanto de mim. No fundo, uma esperança me espezinhava. Era tudo por que me achava parecida com sua ex-mulher? Ou Rafael me desejava mais do que queria admitir?
- Acabou a prostituição, o noivado e a chantagem. Por que, Elisabeta? – Seu tom era cortante, seco.
- Preciso de você. – Murmurei parte da verdade, que era estar louca por ele. – Estou muito sozinha.
- Se pretende me enrolar, não vai conseguir. Estou vacinado contra mulheres como você. E não sou o seu noivo. Deixe de joguinhos.
- Ex-noivo. Sei disso. E não estou de joguinhos. O que eu quero de você, nesse momento, é companhia.
- E sexo.
- Sim.
- Não estou em meu apartamento. Estou em minha empresa até o meio-dia. Venha para cá. Quando eu terminar, podemos sair.
Não pude acreditar. Mas agarrei aquela chance com unhas e dentes.
- Certo. Me dê o endereço então. – Já pegava caneta e bloco na gaveta ao lado da cama. Ele deu e anotei tudo. – Até já, Rafael.
Rafael não respondeu, como se já estivesse arrependido de seu convite.
O escritório de Rafael ficava na Avenida Rio Branco, no centro comercial e financeiro do Rio de Janeiro. Ocupava os últimos andares de um prédio magnífico, todo em vidro metálico. Subi no elevador elegante e cheguei ao décimo oitavo andar, onde desci em uma sala luxuosa e acarpetada, com o logotipo dourado da empresa dele: Romano Construções e Engenharia. O local estava vazio.
Parei por um momento, sem saber para onde ir. Segui então a placa que indicava a presidência e dei em outra recepção, com a sala da secretária vazia. A porta que levava ao que devia ser a sala de Rafael estava aberta e fui até lá, meus saltos afundando no carpete macio, abafando meus passos.
Naquele momento, Rafael apareceu sob a soleira da porta, como se soubesse que eu estava ali. E na certa sabia, ou pelo porteiro que me deixara subir ou por câmeras de segurança. Parei à sua frente com o coração batendo descompassado, uma emoção indescritível me envolvendo. Muito alto, os ombros largos parecendo maiores no terno que usava, usando calças cinzentas que lhe caíam com perfeição, estava lindo de morrer. Tive de me conter para não abraçá-lo e beijá-lo, como eu queria fazer.
- Oi.
- Oi, Elisabeta. – Seus olhos cinzas estavam mais claros naquele dia, quase prateados. Talvez fosse pelo tom da roupa ou pela claridade ali. Deu um passo para o lado. – Entre.
Assim o fiz, um tanto ansiosa. Escutei o trinco da porta atrás de mim. Andei até o centro da enorme e linda sala, onde toda a parede da frente era de vidro, de cima abaixo. Só parei ao lado de um pequeno sofá de canto, onde pus minha bolsa. Então me virei. Rafael estava imóvel, mãos dentro dos bolsos das calças, olhos fixos em mim. Busquei algo para dizer e não ficar tão nervosa:
- Acabou o que tinha para fazer aqui?
- Sim, uma reunião. Terminou há vinte minutos.
- Vamos sair agora?
- Não. – Calmamente andou até sua mesa grande de madeira, de frente para a parede envidraçada. Tirou a carteira do bolso, separou um preservativo e largou-o sobre o tampo de madeira. Então virou-se para mim, que tremia no mesmo lugar. Estendeu-me a mão direita, seu olhar dominando completamente o meu. – Vem aqui.
Eu fui. Minhas pernas bambas, meu corpo consumido de paixão e desejo. Queria tocá-lo quase com desespero. Enfiei minha mão na dele e uma corrente elétrica me percorreu. Parei bem perto, mordendo o lábio, meu olhar percorrendo seus traços, fixando em sua boca e depois no lago prateado dos olhos dele. Não aguentei mais e me colei ao seu peito, minha mão subindo em seu pescoço, meus lábios encostando nos dele, tão carnudos e másculos.
Rafael permaneceu quieto no mesmo lugar, mas sua boca moveu-se contra a minha, segura e exigente, em um beijo delicioso de língua. Pude sentir o gosto dele, que eu adorava, com uma pitada de uísque. E me embriaguei, toda feminina e úmida, toda dele. Senti meus seios doloridos contra sua camisa, meu ventre encostando-se no dele, contra a ereção dura, potente. Enfiei meus dedos em seus cabelos negros e macios, grossos, a outra mão ainda entrelaçada na dele, em uma dança de emoções, não de corpos. Movi minha boca com paixão, entregue, feliz pela primeira vez em dias.
Então deslizei os lábios por seu queixo quadrado, seu maxilar, saboreando-o, querendo-o tanto que estremecia cheia de desejo. Rafael ergueu a mão e acariciou meu cabelo, minhas costas, entrando sob a blusa fina. Virou o rosto e buscou novamente minha boca, sua língua dominante, arrebatadora. Seus dedos indo para a frente e abrindo os botões da blusa fina, tirando-a por meus braços, deslizando em minha pele. Então abriu o sutiã e despiu-o, ambas as mãos agora em meus seios, tocando-os, massageando-os, fazendo os mamilos enrugarem excitados.
Levei meus dedos trêmulos à sua gravata e desfiz o nó. Puxei-a para fora, mas não a larguei. Coloquei-a em volta do meu pescoço, caindo solta sobre os ombros. Rafael afastou um pouco a cabeça e me fitou com olhos pesados de desejo, que percorreu até meus seios, suavizando-se ao ver a gravata masculina em minha pele. Eu já abria os botões de sua camisa no punho e no peito, ansiosa. Quando vi sua pele morena, seus pelos, mordisquei-a perto de seu mamilo e depois o lambi, adorando-o, amando-o.
Rafael subiu as mãos grandes dos meus seios aos meus cabelos compridos, afastando-os dos meus ombros, depositando um leve beijo em minha têmpora, até minha orelha, mordiscando-a, lambendo-a. Estremeci e me ofereci virando o rosto, para que se fartasse com aquele ponto prazeroso, que me arrepiava toda. E ele fez, até me deixar como gelatina em seus braços, meus dedos percorrendo seus músculos, os seus deslizando em toda minha pele.
Depositou-me sentada sobre o tampo da mesa, entre as minhas pernas. Então afastou-se um pouco e espalmou a mão entre meus seios, dizendo baixo:
- Deite-se.
Assim o fiz, até estar com as costas na madeira, meus cabelos espalhados. Encontrei seu olhar. Estava lindo ali, descabelado, a camisa aberta, os dedos já abrindo meu jeans. Despiu-o com calcinha e tudo, até me deixar completamente nua. Segurou minhas pernas e deslizou as mãos por elas, erguendo-as. E então lambeu a parte interna do meu joelho. Gemi baixinho. Abriu-as e desceu a cabeça entre elas, seus olhos semicerrados fixos em minha vulva exposta. Fiquei imobilizada, sem poder tirar o olhar de seu rosto, sabendo que me admirava com desejo, me queria. Pousei minhas mãos sobre as dele em minhas coxas e Rafael me olhou.
Estremeci, arrebatada. Foi ali, naquele momento, que entendi tudo. Não estava só caidinha por ele, nem era pura paixão. Era muito mais. Era corpo, alma e sentimento. Em alguma momento daquela loucura toda, eu passei a amar Rafael. E agora estava completamente perdida, sem saber o que fazer com aquilo.
Seu olhar escureceu. Sem uma palavra, abriu mais minhas pernas e mordiscou o interior da minha coxa, descendo até beijar suavemente minha vagina, me fazendo palpitar descontroladamente. Fechou as pálpebras, os cílios negros fazendo sombra em sua face angulosa, a língua lambendo suavemente meu clitóris.
- Ah, Rafael ... – Estremeci, ondulando o quadril sob sua boca, meus dedos apertando os dele em minha pele.
Chupou-me tão gostoso, tão concentrado, que comecei a encharcar sua boca com meus líquidos, alucinada, fora de mim. Quando a língua entrou, quase gozei. Mas Rafael já parava e se erguia, lambendo os lábios úmidos. Segurou as duas pontas da gravata que caíam sobre meu peito e puxou, erguendo-me. Fiquei fitando-o, enquanto tirava a camisa e continuava a se despir. Era sempre um prazer a mais vê-lo fazer isso. Aquele um metro e noventa de pura masculinidade, com o pau pesado e grande, todo pra mim. Maravilhada, peguei o preservativo e o abri. Quando Rafael ficou nu, segurei seu pau com as duas mãos e o acariciei. Nosso olhar quente um no do outro. E o cobri com a camisinha.
Ele me puxou pela gravata e me virou de frente para a parede toda envidraçada, de costas para ele. Murmurou em meu ouvido:
- Quero comer você com a cidade aos nossos pés. – Sua mão descia por minha coluna até a bunda, acariciando-a, indo no meio dela. Os dedos sentiram como estava toda melada e se acomodou atrás de mim. – Empine-se.
Eu o fiz e ansiosa, senti a ponta do pênis na entrada da minha vulva. Espalmei as mãos e o rosto no vidro frio, fiquei na ponta dos pés. E Rafael me penetrou, segurando meus quadris com firmeza, penetrando-me fundo e duro. Gemi e fitei a rua lá embaixo, os carros e poucas pessoas naquele sábado, 18 andares abaixo. Senti-o grosso e enorme dentro de mim, comendo-me de modo vigoroso, deixando-me numa massa de sensações quentes e luxuriosas.
- Era isso que você queria? – Perguntou rouco em meu ouvido, mordiscando a orelha, causando-me arrepios deliciosos.
- Era ... Estava doida por isso ...
- Essa bocetinha é viciante. Dá vontade de passar o dia todo fodendo você.
- Faça isso ... – Rebolei, recebendo suas estocadas, suas mãos subindo aos meus seios e beliscando meus mamilos, puxando-os, seu pau entrando e saindo da minha vulva encharcada. – Oh, que gostoso, Rafael ...
- Olhe todos esses prédios em volta. Deve ter alguém agora olhando pela janela e nos vendo transar aqui. – Sussurrou, descendo a boca por meu pescoço, beijando-o, me fazendo estremecer. Fiquei ainda mais excitada. Seus dedos da mão direita escorregaram em minha barriga e passaram a manipular sensualmente meu clitóris, inchando-o, deixando-o duro.
- Assim vou gozar ... – Palpitei, fora de mim.
- Goze. – Sua ordem rouca foi minha perdição. Ondulei e estiquei, o orgasmo começando no fundo do meu ventre, explodindo da vagina para o corpo, como um raio, espalhando-se violentamente. Rafael se tornou mai bruto, sem deixar de me comer e acariciar. Foi delicioso, intenso, alucinante.
E ele gozou também, mordiscando meu pescoço, gruindo rouco, seus braços envolvendo meu corpo e colando-me a ele, enquanto terminava de estocar bem fundo em minha vulva, perdido no próprio prazer.
Quando acabou, continuamos ali, colados, unidos, olhando os prédios em volta e a cidade embaixo, até nossas respirações se acalmarem. Minha vontade era de me virar, abraçá-lo e beijá-lo, mas me sentia muito sensível, muito ligada a ele. Não queria ouvir palavras duras nem ser alvo de seu sarcasmo. Naquele momento, só o queria perto de mim, mais nada. Rafael também ficou em silêncio, sem me soltar. Sonhei por um momento que ele também queria me ter nos braços por mais tempo. Quando se moveu, rezei para que não me mandasse embora. Mas disse apenas, um tanto rouco:
- Vamos almoçar. Estou faminto.
Seu carro importado, prateado, com vidros escuros e à prova de balas, circulou tranquilamente pelas ruas do Rio, até um chiquérrimo restaurante na Barra. Durante a viagem não falamos nada. Mas mesmo assim me sentia feliz. Era a primeira vez que íamos juntos a um lugar público. Até então, tinham sido encontros especificamente para transar. Em um dia eu conhecera seu local de trabalho e agora almoçaríamos na companhia um do outro.
Indaguei-me por que Rafael não estava tão agressivo como das outras vezes. Estaria com pena de mim, com aquele caso de assassinato nas costas, sem família nem ninguém? Se fosse isso, se importava mais comigo do que queria admitir. E aquilo me confortava muito, me dava novas esperanças.
O restaurante estava cheio, mas o maitre o conhecia e levou-nos a uma mesa perto de um janelão com vista para o mar. Nos acomodamos e Rafael pediu uma garrafa de vinho. Depois pegou o cardápio, calado.
Eu o observei, todos meus sentido voltados para ele. Mesmo em meio a toda aquela gente, eu só via Rafael. Uma atração avassaladora me consumia, dominava todos os meus sentidos. Seu gosto, seu cheiro, sua carne sob meus dedos, tudo me bombardeava ainda recente, já me fazendo querer mais. Parecia um vício, como se tivesse se infiltrado dentro de mim e me consumido por inteira.
Sentia que estava cada vez mais dependente dele. Aquele era um homem difícil, que podia me desejar e estar ali comigo, mas que tinha mudado minha vida e feito meus planos irem por água abaixo; que me fizera perceber que nunca amei Juliano de verdade e que era prostituta por opção, não por desculpas esfarrapadas. E que também escolhi pular fora daquela vida por que não queria outro homem além dele. Era como se outra Lis tivesse renascido ao conhecê-lo, nem a santa que todos pensavam até então que eu era em Minas, nem a puta sem vergonha do Rio. Mas uma mistura das duas, quem eu era de verdade, sem medo de me assumir, apesar dos meus erros.
- Por que está me olhando tanto? – Indagou Rafael, pondo o cardápio na mesa e me encarando sério.
O garçom se aproximou e nos serviu o vinho. Depois que se afastou, fitei seus olhos cinza-escuros e falei:
- Estava imaginando por que me trouxe para almoçar. É a primeira vez que saímos juntos em um lugar público.
Rafael recostou-se. Quem o visse ali, elegante naquele terno, não imaginaria como me comeu cruamente no seu escritório, o quão pornográfico que era. Um cavalheiro na mesa e um animal na cama. Senti um baque na boca do estômago, lembrando da maneira que me pegava e penetrava, como se fosse toda dele. E eu era.
- Eu estava com fome e suponho que você também. – Apesar da calma aparente, seu olhar parecia queimar. E emendou, para me ofender: - De alguma forma, estou pagando pelos serviços prestados.
A mágoa me envolveu na hora. Tentei não demonstrar.
- Você não precisa pagar nada. Não sou mais prostituta.
- Para mim sempre será, Elisabeta. Foi assim que te conheci.
- Pois não sou mais. Nem vou voltar a ser.
- Tem certeza? – Tomou um gole do seu vinho, atento a mim.
- Tenho. – Suspirei, erguendo um pouco o queixo. – Posso fazer uma pergunta?
- Claro.
- Você acha que todas as mulheres do mundo são putas ou só eu, por que de fato fui?
- Por que eu acharia que todas são assim? – Ergueu uma sobrancelha.
- Ah, então só eu que recebo esse tratamento especial? – Fui irônica, para disfarçar que me sentia magoada.
- Trato como você merece. – Disse friamente.
- Mas Gigi foi prostituta e o vi cheio de amizade com ela.
- Gigi não traía pessoas que dizia amar e ainda tinha a consciência tranquila.
- Não é verdade. Nunca quis magoar minha família e Juliano ...
- Você os enganou. Já imaginou como estão agora?
Eu baixei meus olhos, com vontade de chorar, mas me controlando.
- Sim. – Disse baixo.
- Não é da minha conta, Elisabeta. Mas é difícil acreditar que mudou tão de repente. Espero que eles consigam.
Fiquei quieta, arrasada. Rafael não disse mais nada. Peguei o cardápio e fingi ler, mas tudo se embaralhava na minha frente. Percebi que aquele era o ponto. Rafael nunca acreditaria em mim. Para ele, eu seria sempre a puta que traía meu noivo com a maior cara de pau do mundo. E ele, que já tinha sido traído, sentido a dor na pele, não esqueceria esse fato.
O garçom se aproximou para anotar os pedidos. Sentia que precisava me recuperar ou acabaria chorando ali, na frente dele.
- Faça o pedido pra mim, por favor. Preciso ir ao toalete.
Rafael acenou com a cabeça e me afastei. Entrei no banheiro luxuoso e me olhei no espelho, fitando meus olhos de um azul intenso. Juliano dizia que eram da cor de lavanda. Pensar nele só aumentou minha culpa.
Uma mulher entrou, mas nem reparei direito, concentrada demais em respirar fundo, reorganizar meus sentimentos. No entanto, ela parou ao meu lado e ficou me olhando fixamente pelo espelho. Encontrei seu olhar, sabendo que nunca a tinha visto antes.
Deus olhos eram castanhos e expressivos, bem maquiados. Cabelos longos e de um loiro bem claro caíam por seus ombros. Tinha traços finos e um nariz tão empinado que parecia petulante. Mas não o seu olhar. Era de uma pessoa dolorida, sofrida, de guarda baixa. Fixei nesses olhos expressivos, levemente úmidos. Era da minha altura, tipo físico parecido com o meu. Linda mesmo, escultural e esguia. Devia ter por volta dos vinte e sete a trinta anos.
Estranhei estar perto de mim e com aquele olhar insistente, dentro do banheiro vazio. Indaguei:
- Deseja alguma coisa?
- O que eu desejo, é seu agora.
Pensei que fosse louca.
- Como?
- É a primeira vez que o vejo olhar para uma mulher como olhava para mim. – A mulher tinha voa rouca e seus olhos eram muito intensos, como se pudessem me perfurar. Senti um leve cheiro de álcool em seu bafo. Estaria bêbada? Me confundindo com alguém?
- Desculpe, preciso ir.
- Não, espere! – Disse nervosa. – Não diga a Rafael que me encontrou, por favor.
Então fui tomada pelo choque e entendi. Era Luciana, a ex-mulher de Rafael. Ela continuou falando:
- Às vezes venho aqui, sei que ele frequenta o restaurante. Mas fico sempre em locais de canto, para que não me veja. Sei que me odeia.
- Luciana?
Ela sorriu de leve.
- Ah, então Rafael falou de mim.
- Bem, na verdade foi Laura.
- Laura, claro. Uma velha amiga. Como ela está? Na certa furiosa. Está esperando na fila há muito tempo e agora aparece uma outra loira, como eu, para roubar o seu lugar. – Disse com sarcasmo.
- Não é bem isso. Eu e Rafael ... É só sexo.
- Não foi o que pareceu quando os vi juntos. – Seu olhar fixou-se no meu. – Você o ama.
Não respondi. Ela balançou a cabeça.
- E ele ama você.
- Não. Rafael me odeia.
- Menina, escute, eu o conheço. Aquele olhar não é de ódio. Rafael pode estar furioso por gostar de você. Acho que depois do que fiz a ele, ficou traumatizado. Nunca mais se envolveu sério com mulher nenhuma. Eu o observo de longe. Mas que está caído por você, é fato. Qual o seu nome?
- Lis.
- Pois bem, Lis. Tive minha chance. Você não sabe como fui adorada. Mas joguei tudo fora, estraguei a minha vida e a dele. Tentei de tudo para ter Rafael de volta, mas enfim admiti que o perdi. Ele não perdoa.
- Mas você ... Ainda está com o irmão dele?
Na mesma hora as feições dela se distorceram por algum sofrimento.
- Danilo? Eu não tenho mais Danilo.
- Sinto muito. Pensei que vocês ...
- Você não sabe? Danilo está morto.
- Morto? – Arregalei os olhos.
- Sim, há cinco anos. Minha vida é uma desgraça, Lis. – Luciana enxugou os olhos rasos de água. – A única coisa que fiz certo até hoje foi me casar com Rafael. Mas até isso eu joguei fora. Estraguei a minha vida, a de Rafael e a de Danilo.
- Rafael era bruto e frio com você? Por isso preferiu Danilo?
- Não! – Ela acabou rindo, sem vontade. – Ele é assim agora, não é? Mas era o melhor homem do mundo para mim. Tão carinhoso e apaixonado! Quando nos casamos, tínhamos apenas vinte e quatro anos. Mas Rafael nunca vacilou. Ele me amava de verdade.
Naquele momento entraram três mulheres no banheiro conversando. Luciana calou-se e olhou para o relógio de ouro em seu pulso.
- Melhor você ir. Rafael deve estar impaciente a sua espera.
- Mas eu queria saber mais. Por favor, preciso entender o Rafael ...
- Eu invejo você. – fitou-me. – Queria estar em seu lugar.
- Meu lugar não é dos melhores, Luciana, acredite.
Ela fitou as mulheres que iam ao espelho passar batom.
- Muita coisa aconteceu, Lis. Não dá pra falar assim. Talvez possamos conversar em outra hora.
- Quando?
- Sou dona da Boutique Maison, no segundo piso do Rio Sul. Se quiser conversar, apareça. Mas acho que não há muito mais a ser dito.
- Vou aparecer. – Eu a olhei, sem saber o que dizer. Forcei as palavras a saírem: - Talvez ainda haja um futuro para vocês.
- Não, eu sei que não. Já me conformei com isso. Mas talvez haja para vocês. – Luciana voltou-se para o espelho. – Até qualquer dia desses, Lis. E por favor, não o deixe desconfiar que estou aqui.
- Tudo bem.
Acenei para ela e saí, voltando à nossa mesa. Rafael me fitou, impaciente:
- Por que demorou tanto?
- Dor de barriga. – Disse a primeira coisa que veio à minha mente.
Rafael acabou sorrindo.
- Não precisava ser tão direta.
Eu acabei sorrindo também, encantada. Acho que era a primeira vez que o via sorrir naturalmente, sem ironia ou agressividade. Então lembrei de Luciana dizendo que ele tinha sido carinhoso. Mudara tanto por causa da traição? A culpa me engolfou ao pensar que eu fiz o mesmo com Juliano. Ele se tornaria arisco e frio como Rafael?
Passei o olhar em volta, disfarçadamente, buscando Luciana. Mas não a vi em lugar algum. Depois que almoçamos e entramos em seu carro, eu perguntei:
- Vai para seu apartamento?
- Sim.
- Posso ir com você?
Rafael dirigiu em silêncio, sério. Pensei que me ignoraria ou seria bruto. Mas apenas fez que sim com a cabeça. Relaxei em meu assento, aliviada.
Quando chegamos na cobertura dele, Rafael foi tomar banho e fui até uma estante enorme que ocupava toda uma parede. Olhei os objetos procurando porta-retratos. Não havia nenhum. Resolvi pôr uma música e abri uma das portas pretas de madeira, buscando cd’s ou pen drive. Havia uma coleção inacreditável de filmes ali. Olhei-os, pensando que cairia bem ficar entre os braços de Rafael vendo um filme. Era meu passatempo preferido, mas ultimamente não tinha tido nem tempo nem ânimo para aquilo. Mas fechei a porta ao ouvir os passos dele, ao voltar à sala.
- O que está fazendo?
- Olhando. – Virei, fitando-o, meus olhos famintos em seu corpo coberto apenas por uma calça de pijama preta, caída em seus quadris estreitos. – O que você vai fazer agora?
- Comer você. Depois, vai embora. – Caminhou até o bar e se serviu de uma dose de uísque.
“Vá embora de uma vez, sua idiota!”, minha consciência gritou. Mas eu precisava de coragem. Pensei em Luciana dizendo que Rafael me amava, que nunca o tinha visto olhar assim para outra mulher depois dela. Esperança e raiva duelaram dentro de mim. E se fosse verdade? Afinal, apesar de tudo, ele estava ainda comigo. Poderia usar a frieza e agressividade por ficar com raiva, já que eu era sem moral e traiçoeira para ele? Me pus em seu lugar e entendi um pouco. Rafael havia sido muito magoado. Imagine se apaixonar por uma puta, que traía o noivo descaradamente? Estaria furioso, lutando contra aquilo. Querendo me machucar. Poderia ser isso? E se fosse, eu teria como mudar aquela situação?
- Pode me dar uma dose do uísque também? – Pedi, observando-o. – Vou tomar banho e já volto.
- Tá.
Segui para a suíte dele, sentindo-me cada vez mais enrolada em toda aquela história. Mas agora as palavras de Luciana não saíam da minha cabeça. E a esperança sobrepujava todos os outros sentimentos.
Despi-me no quarto, deixei minhas coisas sobre a poltrona e fui nua para o banheiro. Dentro do Box grande envidraçado, abri o jato morno do chuveiro e comecei a me banhar com o sabonete delicioso, que me lembrava o cheiro de Rafael. Escutei um barulho e o vi entrando, com dois copos de uísque na mão. Sentou-se na borda de granito da banheira de hidromassagem, deixou um dos copos ao seu lado e levou o outro à boca, bebericando seu uísque e olhando em minha direção, sério, compenetrado.
Fitando-o, senti prazer em me banhar. Passei a espuma sensualmente pelo corpo, em cada parte, de maneira lenta, acariciando minha pele. Seu olhar seguia meus movimentos, sem perder nada. Fiz de tudo para excitá-lo, meus dedos demorando-se nos seios e na vulva, dando as costas para que apreciasse a minha bunda, quase em uma dança feita só para ele.
Levei o mesmo tempo me enxaguando. Estava também muito excitada, minha vagina cremosa só de imaginar em receber seu pau novamente, minha pele quente contra a água. Fechei o chuveiro e saí do Box toda molhada, pingando.
Rafael tinha terminado seu uísque e deixado seu copo vazio ao lado do meu, pela metade. Estava sentado de pernas abertas, as mãos apoiadas nas bordas da banheira, os olhos pesados e da cor de grafite, quase negros. Seu pênis estava fazendo um grande volume sobre o tecido negro.
Parei à sua frente e vagarosamente me ajoelhei entre suas pernas, sem deixar de fitar seus olhos penetrantes. Peguei o copo de uísque e tomei um gole. Com a mão esquerda, segurei o cordão de sua calça e o puxei, alargando-a na cintura. Abaixei-a e fiquei ainda mais cheia de desejo ao olhar o pau totalmente ereto e nu. Sem uma palavra, derramei um pouquinho do uísque em seu peito e Rafael se retesou um pouco. Observei o líquido âmbar escorreu entre seus músculos e pelos, descer por sua barriga até o umbigo.
Aproximei minha boca do seu peito e segui o caminho da bebida, lambendo-o. Senti seu gosto temperado com álcool e meus sentidos reagiram, abalados, exaltados. Rafael ficou imóvel e teso, enquanto eu o saboreava até o umbigo e voltava mordiscando, sugando sua pele. Chupei um mamilo pequeno, prendendo-o entre os dentes, intumescendo-o. Fiz o mesmo com o outro. Ele respirava pesado, seus olhos me queimando. Sem me tocar, deixando que eu fizesse as honras.
Afastei-me um pouco. Despejei mais uísque, agora um pouco mais em sua barriga. Deixei o copo de lado, apoiei as mãos em suas coxas musculosas e tomei a bebida de sua pele quente e dura, fartando-me, embriagando-me. Subi a língua por seu pau muito duro e Rafael soltou um baixo gemido rouco, que só me deixou mais esfomeada. Abri a boca e chupei o membro que eu tanto adorava, profundamente, uísque e seu gosto de macho me arrebatando. Suguei forte e duro e Rafael enfiou as mãos entre meus cabelos molhados, gemendo, me preenchendo até o fundo da garganta.
Ele me embriagava mais do que a bebida. Chupei seu pau com vontade, excitada além da conta, ajoelhada e molhada, até deixá-lo a ponto de gozar. Então usei de mais força e determinação, bem forte.
- Ah, porra ... – Começou a despejar seu esperma quente na minha garganta e língua. – Caralho ...
E eu engoli tudo, deliciada, querendo mais. Tirei tudo que podia de Rafael. Quando terminei, ele continuou em minha boca, seus traços contorcido, sua respiração exaltada, os olhos cravados em mim. Lambi-o devagar e deslizei para fora. Passei a língua pelos lábios inchados. Só então murmurei:
- Delicioso. Quero mais.
Rafael me segurou e se levantou comigo. Aproveitei e me colei a ele, abraçando-o pelo pescoço, beijando-o na boca. Retribuiu esfomeado, como se ainda não estivesse satisfeito, gruindo baixo. E eu soube que me pegaria duramente. Estremeci, antecipando meus prazeres.
Na segunda-feira eu fui à loja de Luciana no Shopping Rio Sul. A Boutique Maison era chique, elegante e vendia roupas e artigos femininos de extremo bom gosto.
Estava curiosa, várias indagações em minha cabeça. Principalmente sobre as duas mortes na mesma época, por volta de cinco anos atrás. De Danilo, irmão de Rafael, e de Melina, garota de programa na Casa de Gigi. Ambos relacionados a Rafael no momento talvez mais conturbado de sua vida.
“Melina, Danilo, agora o farmacêutico”, pensei, analisando tudo. Melina podia ter sido envenenada. Danilo eu não sabia como morrera. O farmacêutico esfaqueado. Os dois primeiros há cinco anos. O último agora. Haveria relação entre eles? Ou o ponto em comum de todos era Rafael? Estremeci ao entrar na loja, preocupada, confusa.
Uma vendedora bonita se aproximou e perguntei por Luciana. A moça foi chamá-la no escritório atrás da loja. Não demorou muito a bela e alta loira apareceu, belíssima num longo vestido marrom de alças finas e sandálias rasteiras douradas. Seu cabelo estava preso num coque frouxo, expondo o pescoço esguio, o formato oval do rosto, a pele clara com algumas esparsas sardas, que apenas a enfeitavam mais.
- Que bom que veio, Lis. – Segurou minhas mãos. As dela eram frias e ligeiramente trêmulas, apesar de parecer tranquila. – Vamos ao meu escritório. Ficaremos mais à vontade.
- Claro, Luciana.
Eu a segui a uma pequena e bonita sala. Nos acomodamos em cadeiras estofadas e ela me olhou atentamente. Disse devagar:
- Tenho me sentido muito só esses dias e será bom ter alguém para conversar. Você veio saber de Rafael, não é? Quero falar sobre ele mesmo. A antiga e a nova mulher dele em uma conversa bem animada! – Parecia um pouco nervosa.
- Não sou a atual mulher dele, Luciana. Sou apenas mais uma.
- Não é, não. – Afirmou, balançando a cabeça, seus olhos castanhos nos meus. – Sabe, logo após a separação, eu me arrependi de tudo e quis voltar para Rafael. É claro que ele não quis. Eu o persegui, mas só consegui aumentar seu ódio. Então passei a ir aos lugares onde sei que frequenta e o observo de longe. Já o vi com diversas mulheres. E garanto que nunca o vi olhar para elas como olhou para você.
Respirei fundo.
- Queria muito acreditar nisso, mas o que temos é complicado. Ele me despreza.
- Pode ser. Mas talvez ele tenha o dom de se apaixonar por mulheres que não prestam, não é? Desculpe, não quero ofendê-la, mas se a despreza, deve ter algum motivo.
- Eu não me orgulho muito de mim mesma e de algumas coisas que fiz. Mas estou apaixonada por ele.
- Você é prostituta, não é? – Olhou-me diretamente.
- Como sabe?
- Encontrei Laura. Ela me contou. – Sorriu ironicamente. – Rafael escolhe bem. Mas vamos, lá. O que quer saber?
- O que puder me contar.
- Certo. Vamos lá. – Luciana se recostou na cadeira e cruzou as pernas. – Conheci Rafael quando fui em sua firma de engenharia acompanhar uma amiga que queria uma casa nova. Pode-se dizer que nos apaixonamos de imediato. Nunca tinha visto um cara lindo como ele. Era ainda novo, tinha começado o negócio há pouco tempo, mas era um cavalheiro. Me tratou como uma porcelana rara e fina. Fiquei admirada. Quando me convidou para sair, é claro que aceitei.
Ela parou, pegou um cigarro de um maço sobre a mesa e me ofereceu. Recusei. Acendeu e soprou fumaça, como se precisasse relaxar um pouco para continuar. E foi o que fez:
- Deve saber como é gostoso na cama. Fiquei caidinha. E acredite, ficou por mim também. Em menos de um ano estávamos casados. Rafael tinha só 24 anos, mas era o orgulho da família. O único que conseguiu sucesso na vida. O pai era professor de matemática e a mãe dona de casa.
- E Danilo?
- Danilo ... – Luciana repetiu o nome dele com melancolia. – Uma artista. Um pintor fracassado de trinta anos, com mais sonhos na cabeça que juízo. Rafael sempre dizia a ele que era difícil ter trabalho nessa área, ofereceu em sua firma, mas ele dizia que não gostava de horários a cumprir. Gostava sim de beber e farrear. Um boêmio. Uma criança grande.
Eu escutava, atenta a cada palavra.
- Quando o conheci, me encantei com sua alma livre. Danilo fazia tudo que tinha vontade. E Rafael ... Bem, Rafael era tão correto, sempre trabalhando, tentando fazer sua empresa crescer e enriquecer mais. Sem querer, comecei a me envolver com Danilo. Ele me fazia rir. Ficava muito sozinha enquanto Rafael lutava profissionalmente. E aos poucos, eu e o irmão dele fomos nos envolvendo e, sem que ninguém soubesse, nos tornamos amantes.
- Você o amava ...
- Não. Nunca me passou pela cabeça deixar o Rafael. Só queria me divertir e Rafael nunca tinha tempo. Danilo tinha tempo de sobra. Vinha ao nosso apartamento e transávamos lá, na cama de Rafael. Durou um bom tempo. Eu estava feliz em ter os dois.
Luciana parou de falar e soltou uma baforada no cigarro, com dedos trêmulos e olhar perdido no passado. Parecia triste. Por fim, me encarou.
- Rafael é muito bonito e bom de cama, não é, Lis? Danilo não era bonito como ele, nem melhor amante.
- Então por que ...
- Com Danilo eu era livre para soltar minhas depravações. Com Rafael eu ... Ele me adorava tanto, que tinha medo de decepcioná-lo. Me tratava como se fosse especial, delicada, rara ... E nunca fui. Para mim e Danilo não havia trabalho, nada nos separando. Vivíamos pelo sexo.
- Danilo e Rafael se davam bem?
- Rafael o adorava. Chegava a patrocinar suas exposições, mas nunca deram em nada. Confiava cegamente em Danilo. E recebi em troca muita inveja do irmão, conforme percebi mais tarde. Acho que fui a primeira coisa que conseguiu tomar de Rafael e isso o excitava. Eu era o prêmio.
Eu não conseguia parar de pensar em Rafael, bem mais jovem, lutando para dar o melhor a mulher e sendo traído por ela e pelo irmão que adorava. Os dois transavam na cama dele! Meus Deus! E saber que fiz algo daquele tipo com Juliano, não tendo um amante, mas vários. Ele se tornaria amargo como Rafael? Sentia-me arrasada por ambos.
- Aconteceu o previsto. Rafael recebeu um telefonema anônimo mandando-o ir para casa à tarde e ver que eu o traía. Ele não acreditou nem imaginou que Danilo estivesse no meio. Mas ficou cismado. Chegou ao apartamento em silêncio e nos pegou na cama, de quatro, fazendo sexo. Pode imaginar o choque? – Ela estava com os olhos cheios de lágrimas.
Engoli em seco, abalada, sofrendo por ele, sofrendo por que eu era como Luciana. Cada vez mais a culpa doía fundo dentro de mim.
- Rafael virou um monstro. Nunca o tinha visto daquele jeito. Avançou em nós, espancou Danilo até ele cair no chão cuspindo sangue. Eu gritei, tentei explicar, ele me bateu, me arrastou para fora, me jogou nua no corredor com seu irmão. Quebrou tudo dentro de casa, acho que para não quebrar a gente. Foi o fim para mim. Só naquele momento percebi o que tinha feito e o quanto fui burra.
- Ficou com Danilo?
- Eu não o queria. Passei a perseguir Rafael. Não quis dar o divórcio, me humilhava, chorava, implorava. Ele me odiava muito. Danilo queria que eu ficasse com ele, já que tinha me tirado do irmão e vivemos um inferno, pois ele odiava me ver atrás de Rafael. Os pais foram contra Danilo e ele bebia sem parar. Foi horrível! Acredita que teve coragem de ir ao trabalho de Rafael bêbado, dizer que eu era dele, arrumar briga por minha causa? Rafael o espancou. Ele parou no hospital com o nariz quebrado e cheio de machucados. Fui buscá-lo e na volta o freio do meu carro não funcionou. Havia chovido e a estrada estava escorregadia. Perdi o controle do carro e ele derrapou, saiu da estrada em uma ribanceira. Fui jogada para fora, mas Danilo ficou preso e despencou com o carro. Foi o fim dele. Fiquei machucada, quebrei o braço, mas estou aqui. Ele está morto.
Luciana calou-se. Tremia muito. Terminou o cigarro e o amassou no cinzeiro, com os olhos cheios de lágrimas. Eu indaguei:
- Por que o freio não funcionou?
- A polícia investigou. O carro era meu. Acharam que talvez alguém quisesse me matar. E a única pessoa que me odiava o bastante para fazer isso era ...
- Rafael. – Soltei o ar, empalidecendo, sentindo-me gelada. – Não pode ser ...
- Eu disse a polícia que não foi ele. Não conseguiram prova de nada, só que realmente o cabo do pneu arrebentou. Parecia mesmo sabotagem. De qualquer forma, Danilo morreu em meu lugar. Tudo ficou por isso mesmo.
- E você acha ...
- Nunca soube se foi ele, Lis. Rafael estava furioso e eu não o deixava em paz. Mas desde o acidente, parei de persegui-lo. E não sofri mais atentados. Só o vejo de longe. Não quero saber se foi ele ou não. Prefiro acreditar que não.
Eu estava chocada e assustada com tudo aquilo. Lembrei de Kim me dizendo que a primeira vez que Rafael apareceu na casa de Gigi estava bêbado e parecia desesperado. Foi na época da traição de Luciana. Passou a freqüentar o lugar e conheceu Melina. Envolveu-se com Gigi. Depois, Melina apareceu envenenada. Antes ou depois de Danilo ter morrido?
Fiquei com muito medo de imaginar Rafael envolvido com aquelas mortes. E por que mataria Melina? Ela o teria perseguido como Luciana? Ele teria se tornado violento após a traição? Enlouquecido? Com ódio das mulheres a ponto de matá-las?
Não! Não conseguia acreditar naquilo. Rafael não era assassino. Então uma idéia me ocorreu:
- Na época que Rafael soube da sua traição, ele começou a frequentar a Casa de Gigi e se envolveu com ela e depois com uma prostituta chamada Melina. Você as conheceu?
- Sim. Como eu disse, eu o perseguia na época e uma vez o encontrei com aquela coroa rica dona do prostíbulo. – Ela concordou, acendendo outro cigarro. – Nós batemos boca. Ela até ameaçou me dar uma surra.
- Antes do acidente?
- Bem antes. Sei onde quer chegar. Também desconfiei dela. E da tal Melina.
- Contou à polícia?
- Claro, Lis. Mas não havia provas. A única coisa que falou foi que me daria uma surra. Isso ocorreu há cinco anos. Depois que parei de correr atrás de Rafael e dei o divórcio, não sofri mais atentados. A morte de Danilo me assustou. Era para mim. Mas serviu de aviso.
- Soube que Melina também morreu?
- Sim, li nos jornais. A polícia desconfiou de Gigi.
- Que loucura! Acho que ela não seria capaz de algo assim. – Retruquei, tensa.
- E nem Rafael. No entanto, não acha muita coincidência duas mortes estranhas na mesma época, com os mesmos envolvidos? – Seus olhos castanhos cravaram-se nos meus. – Não gosto nem de pensar nisso. Mas o melhor que fiz foi ter me afastado de tudo.
- E Laura? – Indaguei. – Ela parece apaixonada por Rafael.
- Sempre foi. É, tem Laura. – Suspirou. – Não sei.
- Você acha ... Que Rafael pode ... Que ele ...
- Não sei. Prefiro acreditar que o homem apaixonado e terno que conheci ainda existe, apenas está escondido sob a fachada que usa agora. Mas quer um conselho, Lis? Fique de olhos abertos. Com todo mundo.
Pensei no farmacêutico. Seria um recado pra mim? Gigi sabia onde encontrá-lo, marcara o encontro com ele. Rafael já tinha contratado o casal antes, para me filmar. Poderia ter sabido do farmacêutico também. Mais quem? Por quê?
- Você parece assustada. – Luciana chamou minha atenção. – Está com medo? Alguém tentou algo contra você?
- Não. Mas meu futuro parece bem incerto. – Não quis falar do meu cliente assassinado de modo violento. – Agora que me contou tudo isso, minha cabeça está cheia. Não consigo ver Rafael como assassino, embora saiba que às vezes é frio e agressivo. Também traí meu noivo e me sinto culpada. Acha que Rafael algum dia poderá confiar em mim?
- Quer que eu seja sincera, Lis?
- Sim.
- Acho que Rafael dificilmente vai confiar em uma mulher novamente. E se, além de garota de programa, também tem um histórico de traição, bem ... Ele é bem intransigente em algumas coisas. Se fosse uma jovem doce e pura, talvez. Assim, acho bem difícil. Lamento.
Será que lamentava mesmo? Ou eu era uma a menos para ela se preocupar?
Suspirei, exausta emocionalmente. Peguei minha bolsa e me levantei. Luciana terminou seu cigarro e se ergueu também. Nos olhamos de frente.
- Eu preciso ir. Obrigada por ter me falado tudo.
- Foi bom pra mim também. Às vezes preciso desabafar. Só posso te dar um conselho, Lis?
- Sim.
- Sei que ama Rafael e vai tentar de tudo para tê-lo. Mas não acabe como eu. Trinta anos, sozinha, vivendo do passado. Minha vida parou quando o perdi e não me perdôo, pois a culpa foi minha. Ele era meu. Tente. Mas não pare de viver, menina.
- Tudo bem. Obrigada.
- Quando quiser, apareça.
- Tchau, Luciana.
- Tchau.
Eu saí de lá arrasada, preocupada, confusa, assustada. Minha cabeça dava voltas. Mas nem conseguia pensar direito. Precisava ir para casa e analisar tudo aquilo. E chegar às minhas próprias conclusões.
Capítulo 7: Cartas na mesa.
Na terça-feira fui para a faculdade e passei a tarde lá também, terminando minha monografia, tentando colocar o estudo em dia. Estava difícil, pois eu não conseguia me concentrar. Pensava o tempo todo no que Luciana tinha me contado no dia anterior, em Rafael, nos meus pais, em Juliano, no caso do farmacêutico assassinado. Minha mente parecia embaralhada, se recusando a trabalhar. Nunca me senti tão confusa e perdida.
Voltei para o prédio onde morava no final da tarde. Já ia entrar no elevador quando o porteiro me chamou e entregou uma conta de luz e uma caixinha vedada, enrolada em papel pardo.
- Achei na caixa de correio. Estava endereçado à senhora, mas parece ter sido deixada lá, não tem carimbo nem remetente. – Disse o homem visivelmente curioso.
- Obrigada, Chico. – Entrei no elevador e quando ele começou a subir, examinei a caixa com atenção. Tinha apenas um recorte de papel impresso em cima:
ELISABETA MASTOPIETRO. 13º ANDAR, APARTAMENTO 1013.
Eu soube que devia chamar a polícia. Não havia remetente, endereço e tinha sido deixada na caixa de correio do prédio, onde não tinha câmera. E se viesse do assassino do farmacêutico?
Entrei em meu apartamento e corri para o telefone. Mas então parei. E se não fosse nada daquilo e eu chamasse a polícia à toa? E se ali houvesse algo para me incriminar, mesmo eu não sendo culpada de nada? Preocupada, sentei no sofá e pus a caixa ao lado. Era leve, mais ou menos do tamanho da minha mão. Decidindo-me, rasguei o papel devagar. Uma caixa preta apareceu. Senti de imediato um cheiro estranho. Criando coragem, me levantei pronta para correr e tirei a tampa de uma vez.
Havia algo envolto em algodão, que fedia como carniça. Sobre ele, um papel branco dobrado.
- Que fedor! – Tapei o nariz, nervosa, mas decidida a seguir em frente. Com uma careta, peguei o papel pela ponta e o abri. Em letras impressas, estava escrito:
NO MEIO DO ALGODÃO HÁ UM PRESENTE
PARA ALGUÉM PODRE COMO VOCÊ
AINDA DEVE SERVIR PARA SUA DIVERSÃO
SUA PUTA.
É SÓ UM AVISO.
A PRÓXIMA É VOCÊ.
Larguei rapidamente o papel sobre o sofá e dei vários passos para trás, arrepiada de nojo, medo e pavor. Eu entendi o que era, mas não consegui acreditar. Corri para o telefone e, nervosamente, liguei para a polícia. Já chorava muito e soluçava ao falar com o detetive Pontes, direto do número que haviam deixado para mim. Depois fui para bem longe da caixa intocada e me sentei no chão, de costas para a parede, enfiando o rosto entre as mãos, sem conseguir conter o pranto.
Como eu não desconfiara de imediato? A única coisa que podia ser era o pênis decepado do farmacêutico, que sumira da cena do crime. Na certa o assassino ou assassina o guardara, talvez congelado, e agora mandava para ela em forma de ameaça. Então era verdade. Estava correndo perigo. Havia um assassino na minha cola. E agora eu tinha mais do que certeza que tudo aquilo tinha a ver com Rafael.
- Vamos averiguar tudo. – Assegurou o detetive Casemiro, depois de ter posto tudo num saco plástico e Pontes ter tirado dali. – Talvez encontremos alguma pista. A senhora tem algum suspeito?
- Não. – Eu não falaria nada para prejudicar Rafael, nem mencionaria as mortes de Melina e Danilo há cinco anos. Tinha certeza de que não era ele. Não podia ser. E se eu citasse Gigi, teria que falar de Rafael. Ainda era cedo. Eu precisava ter certeza antes que acabasse prejudicando a vida dele. Fitei-os, ainda nervosa. – ao menos fica claro que não matei o meu cliente.
- Ainda é cedo para suposições. – Ele afirmou, sereno.
- Acha que guardei o órgão genital do farmacêutico e mandei para mim mesma, para desviar a atenção?
- Não posso afirmar nada por enquanto.
Eu o olhei irritada, embora soubesse que tinha razão. Emendei:
- Fui ameaçada. Posso estar correndo risco de vida!
- A senhora precisa nos ajudar, se desconfia de alguém.
- Já disse que não sei! Fui prostituta! Pode ser qualquer um! – Suspirei, tremendo.
- E aquele seu ex-noivo?
- Juliano está em Minas, não tem nada a ver com isso.
Estava cansada de tanto pensar. Todo mundo parecia suspeito. E eu me sentia acuada, sozinha, ameaçada. Pensei no bilhete. SÓ UM AVISO. A PRÓXIMA É VOCÊ. Aviso para quê? O que eu devia parar de fazer? Deixar de ver Rafael? Lembrei de Luciana dizendo que deixou de perseguir Rafael e nada aconteceu com ela. Meu Deus, teria alguma louca afastando mulheres que insistiam em ficar com ele? Tentaram com Luciana, fizeram com Melina e agora comigo. O farmacêutico entrara naquele meio sem ter nada a ver com a história? Por que não me atacaram de vez e sim a ele?
- Deus do céu! – Exclamei, com a cabeça doendo. Fitei o detetive, quase a implorar com o olhar. – Por favor, descubra logo essa pessoa louca!
- Vamos fazer o possível. E a qualquer momento, nos chame. Fique atenta e cuidado.
- Está bem. Obrigada.
Depois que ele saiu, fiquei sentada no sofá, trêmula e ansiosa. Se ficasse ali pensando, enlouqueceria. Eu precisava falar com alguém. Mas quem? Em quem eu podia confiar?
Adriane tinha sido minha melhor amiga no Rio, mas já tinha me dado provas que não era de inteira confiança. Em Minas, ninguém queria ouvir falar de mim. Não queria voltar a Casa de Gigi, pois e se ela tivesse algo a ver com tudo aquilo? E Rafael. Eu seria uma louca se o procurasse. Para mim, estava mais do que claro que tudo aquilo tinha a ver com ele.
Rafael não era assassino. Se ele queria se livrar das mulheres, era só dizer não. Era mais provável que uma mulher, talvez Gigi ou Laura, estivesse obcecada por ele e só afastasse do caminho quem julgava como risco de conquistá-lo. Luciana tinha sido o amor dele, Melina parecia ter conseguido sua atenção em um período de crise e eu fui alvo de sua chantagem, provando que ao menos me queria perto dele. Mesmo agora, sem ser prostituta, tínhamos saído juntos.
O pavor e o desespero me consumiam. Eu precisava me acalmar e me resguardar. Se não queria correr riscos, o melhor era me afastar de todos que pudessem pôr em risco minha vida. Principalmente Rafael. Além disso, eu o amava cada vez mais, tornando-me dependente dele. Precisava dar um tempo, me recuperar e me tornar mais forte para enfrentar tudo aquilo.
Levantei correndo, peguei minha bolsa e saí do apartamento como uma bala. Que fossem todos para o inferno! Eu faria o que tinha vontade.
Cheguei à cobertura de Rafael na Barra às oito e quarenta da noite. Nervosa e ansiosa, toquei a campainha e esperei. Nada. Após várias tentativas e minutos esperando, percebi decepcionada que ele não estava em casa. Sabia que, como uma obsessão, eu precisava vê-lo. Era uma loucura! Quase um suicídio! Mas não podia me controlar. Estava agoniada, desesperada, fora de mim.
Ele demorou muito. Acabei sentando no chão e me encostando na parede ao lado da porta. Vi as horas do relógio passarem lentamente até dar 10:07. Depois não vi mais nada. O sono e a exaustão me dominaram e adormeci ali.
Acordei com uma mão em meu ombro. Abri os olhos, confusa.
- O que faz aqui, Elisabeta?
Despertei de vez ao ouvir sua voz grossa, levantando-me um pouco perdida. Vi Rafael me olhando sério e meu coração deu um salto. Mas logo reparei que estava acompanhado por uma linda morena com cabelos longos e cacheados. Era Adriane.
- Adriane ... Rafael ... – Passei a mão pelo cabelo, me sentindo suja e cansada, ao contrário da morena, que parecia radiante, de salto alto e linda num vestido colado.
- O que está fazendo aqui? – Rafael repetiu a pergunta com frieza.
- Eu ... Precisava conversar.
- Não posso conversar agora.
Sua frieza foi como um soco no estômago. Eu me sentia por um fio, completamente sem rumo. Fitei Adriane, como quem pede ajuda. A morena me encarava furiosa. Por fim, ergueu uma sobrancelha de forma sarcástica e indagou:
- Quer que eu vá embora para ficar à vontade com Rafael?
- Não, Dri, eu só ...
- Ele me procurou, Lis, não à você. Então vá embora e não atrapalhe. Estou cansada desse seu falso ar inocente, sempre se metendo onde não é chamada! Pare de atrapalhar a minha vida!
Eu a olhava, chocada com suas palavras e com a raiva que as permeava. Rafael apenas me observava.
- Não quero atrapalhar a sua vida. Nós somos amigas ...
- Amigas? – Ela riu, sem vontade. – Você fez tudo pra chamar a atenção de Rafael desde que veio aqui pela primeira vez! Até largou o noivo bobão por ele! Melhor partido, não é? Mas no final das contas, é só uma puta mesmo, minha filha! Não é melhor que ninguém. Então pare com esse joguinho ridículo e caia fora daqui, porra!
Rafael tinha aberto a porta, mas não entrou. Fiquei tão imobilizada, tão nocauteada, que não tive reação nem de responder. Adriane me deu um olhar de nojo e entrou no apartamento. Fitei os olhos cinzentos dele.
- Volte outra hora, Elisabeta. Talvez eu tenha um tempo para você.
E sem mais palavras, entrou e fechou a porta.
Eu tapei o rosto com as mãos e comecei a chorar baixinho. Tentei respirar, me recuperar e fui até o elevador, sentindo-me golpeada pelos dois. Iam passar uma noite juntos, fazendo sexo. Era tudo mentira de Luciana, Rafael não me amava nem se importava comigo. E Adriane não era minha amiga.
Entrei no elevador soluçando, com vontade mesmo de morrer. Nunca me senti tão só e abandonada no mundo.
Passei uma noite horrível e só consegui dormir de madrugada. Na quarta-feira acordei de manhã com o telefone tocando. Tateei até encontrá-lo e atendi, ainda grogue.
- Oi, Lis, sou eu, a Kim.
Esfreguei os olhos, despertando de vez. Gostava muito dela.
- Oi, Kim. Saudade de você.
- Eu também sinto sua falta, querida. Precisamos marcar um jantarzinho! Como vai você?
- Indo. – Sentei na cama, recostando-me nos travesseiros. Minha cabeça latejava de tanto que tinha chorado na noite anterior.
- É, Lis, soube que as coisas não estão fáceis para você, com essa história do assassinato e tudo mais. Mas vai melhorar.
- Sei que vai. Tenho fé que a polícia vai encontrar o assassino.
- E com Rafael? Como vão as coisas?
- Mal.
- Estou te ligando também por causa dele. Gosto muito de você e acho que deveria saber. Pode te agradar.
- O que é?
- Ontem Rafael veio aqui e conversou com Gigi. Depois ficou no bar bebendo. Parecia meio depressivo. Adriane ficou em cima dele como uma mosca. De qualquer forma, ele saiu com Adriane e ela ficou exultante.
- É, eu os vi juntos. Passaram a noite no apartamento dele. – Falei baixo.
- Você se engana, querida. É aí que entra a fofoca que tenho para te contar.
- Como assim? – Indaguei, atenta.
- Adriane não passou a noite com ele. Pouco mais de uma hora que tinham saído juntos, ela voltou xingando você de tudo quanto foi nome, cuspindo fogo! – Kim riu.
- Mas o que houve? – Meu coração batia forte.
- Ela disse que encontraram você na porta dele. Depois que você saiu, Rafael ficou frio e esquisito, pagou mais do que o programa valia e mandou Adriane embora sem tocar nela. Ficou furiosa! Disse que a culpa era sua, que se fazia de boazinha e atrapalhava a vida dela. Tinha que ver como estava!
- Quer dizer que ... Rafael não passou a noite com ela? E Adriane acha que foi por minha causa? – Eu não podia acreditar, nervosa, trêmula, totalmente desperta.
- É claro que foi por sua causa! – Kim riu de novo. – Está conseguindo o que Gigi, Melina e Adriane tentaram mas não conseguiram: fisgar esse cara escorregadio.
- Não pode ser verdade ... – Murmurei. Lembrei as palavras de Luciana, sobre Rafael me amar. Seria mesmo possível? – Kim, você não sabe como alegrou meu dia. Fui dormir chorando e agora acordo rindo!
- Ria mesmo! – Gargalhou a moça. – Achei que gostaria de saber. Bem, amiga, vou desligar. Só queria dar a boa notícia.
- Ótima notícia! Obrigada mesmo! Nem sei como agradecer!
- Deixe de ser boba! Beijocas! Cuide-se.
- Beijos, Kim.
Depois que a moça desligou, pus o fone no gancho com a alegria percorrendo meu corpo. Não pensei em ameaças ou assassinatos. Fechei os olhos e me deliciei com a notícia e com a imagem de Rafael.
Eu estava no elevador do prédio em que Rafael morava, naquela noite, indo até a cobertura. Fitei-me no espelho da parede e ajeitei meus longos cabelos loiros. Meus olhos azuis tinham recebido um leve delineador e os lábios um brilho. Usava salto alto, meia calça com cinta liga preta e lingerie combinando e um vestido preto com zíper na frente, que modelava cada curva do meu corpo. Tinha caprichado no visual.
Sabia que era uma loucura estar ali. Eu poderia estar assinando uma sentença de morte. Mas desde que conhecera aquele homem, eu havia parado de ser racional. Rafael tinha entrado em minha corrente sanguínea como um veneno e agora precisava de doses dele para sobreviver. Ficar escondida em meu apartamento, longe dele, não era viver.
Saí, toquei a campainha da porta dele e esperei. Quando esta abriu e ele apareceu, com os cabelos negros úmidos, uma leve sombra de barba e uma camisa preta aberta na frente e me fitou, eu estremeci excitada, repleta de amor. Uma música lenta e triste vinha de dentro do apartamento.
- O que está fazendo aqui?
Me senti insegura com o tom de desprezo em sua voz. Seu olhar parecia feroz, áspero. Uma parte de mim quis fugir. Mas outra, bem maior e menos racional, decidiu ficar.
- Vim ver você.
- Ser expulsa ontem daqui não bastou, Elisabeta? Gosta de se humilhar?
- Só queria ficar com você.
Sem mais palavras, fui até ele e rodeei seu pescoço, colando meu corpo, beijando-o na boca com toda paixão que extravasava de dentro de mim. À princípio Rafael ficou rígido e não reagiu. Mas então abriu os lábios e sua língua gostosa envolveu a minha, beijando-me com a mesma ânsia. Quando me envolveu pela cintura e me apertou contra seu peito nu, sua boca me devorando, fomos arrebatados pelo desejo intenso, voraz. Arrastou-me para dentro do apartamento e fechou a porta com um chute.
Fomos nos beijando pelo apartamento entre carícias, como em uma dança louca, cujos passos inventávamos naquele momento. Corri os dedos em seu cabelo, seu rosto, seu peito e ombros. Beijei-o com volúpia e fui beijada da mesma maneira. Acariciou e apertou minha bunda, minhas costas, puxou minha cabeça para trás pelo cabelo e mordiscou meu pescoço, a boca percorrendo toda a garganta.
Respirávamos irregularmente. Rafael me virou de repente em seus braços e rocei minha bunda em seu pau duro, enquanto seus dedos baixavam lentamente o zíper do meu vestido na frente e ele mordia o lóbulo da minha orelha e murmurava:
- O que eu faço contigo?
- O que quiser ... – Sussurrei, enlouquecida, largando minha bolsa no chão, levando a mão para trás e enfiando-a em seu cabelo grosso e macio.
Abriu meu vestido todo e tirou-o. Gemeu ao ver a lingerie e a cinta-liga que eu usava. Tirou meu sutiã e seus dedos seguraram meus seios, seus dentes em meu pescoço, seu corpo forte atrás do meu. Virei e o abracei, buscando sua boca, querendo tudo dele. Puxei a camisa aberta por seus braços e larguei-a no chão, minhas mãos percorrendo os músculos duros de seu peito, adorando-o. Eu precisava tanto dele que o agarrei, o puxei para mim, beijei-o com todo meu amor.
Rafael abaixou-se comigo, sentando no carpete macio, trazendo-me junto, sem parar de me beijar, seus dedos enterrados em meu cabelo. Apoiei minha mão ao lado de seu quadril e a outra em sua nuca, segurando sua cabeça para que nunca tirasse os lábios dos meus, nunca mais me privasse do seu beijo. Inclinamos nosso rosto e nos devoramos, famintos, entregues.
Foi delicioso. O beijo parecia ainda mais intenso que das outras vezes, uma troca completa de essências, do que tínhamos de mais profundo. Rafael me virou, sentando-me no carpete, ajoelhando-se ao meu lado, puxando meu cabelo para trás para expor minha boca e continuar beijando-a. Seus dedos longos desceram por meus seios inchados de tanta lascívia, beliscando um mamilo de cada vez. Minha calcinha ficou toda molhada e gemi em seus lábios. Escorregaram para baixo e entraram sob o elástico da calcinha, até acariciarem docemente minha vulva cremosa. Abri as coxas, ronronando, arrepiada e excitada ao extremo.
Somente então afastou o rosto e me fitou com olhos pesados, escurecidos. Um dedo penetrou minha vagina até o fundo e passou a meter ali, espalhando minha lubrificação que descia descontroladamente. Seu olhar quente desceu por meu corpo, até sua mão grande e morena dentro da calcinha preta e pude ver como estava excitado também, seus traços contorcidos pelo desejo, ainda mais duros e viris.
Soltou meu cabelo e foi para minha frente, segurando a calcinha com as duas mãos e descendo por minhas pernas, desfazendo-se delas. Apoiei as mãos no carpete, ainda sentada, ele entre meus joelhos. Segurou a meia calça e despiu-as até chegarem ao meu tornozelo. Tirou-a por um, tirando também a sandália preta de salto. Quando chegou no outro pé, segurou-o perto do rosto e despiu-o lentamente, suas mãos grandes acariciando-o, depositando um beijo suave sobre a sola. Estremeci e mordi os lábios quando mordiscou a carne macia perto dos meus dedos. Então Rafael enfiou o dedão na boca e o chupou gostosamente.
Minha vulva se convulsionou, como se a chupasse. Meu ventre se contorceu em espasmos e um desejo arrebatador percorreu todo meu corpo.
- Rafael ... – Arfei, fora de mim, fervendo. Mas continuou a me torturar ali, seus lábios e línguas naquela chupada deliciosa. Ergueu os olhos cinzentos para os meus, intensos e semicerrados. Só então subiu a boca por meu pé, tornozelo, panturrilha, mordiscando-os. Eu me contorci gemendo, toda arrepiada. Mordeu suavemente o interior do meu joelho e continuou pela parte interna da coxa. Quando chegou à virilha, meus braços já tremiam tanto que mal me suportavam. Tinha virado uma massa sôfrega, apenas sensações, fora de mim.
Escorreguei para trás e deitei no carpete, sem forças para me aguentar, respirando irregularmente. Rafael abriu minhas coxas bem para os lados e deitou-se entre elas, sua língua lambendo minha vulva devagar, como um gato.
- Ai, por favor, por favor ... – Comecei a suplicar alucinada, em puro êxtase, tremendo sob sua boca, jogando a cabeça para trás e tirando as costas do chão. – Não vou aguentar ...
E não aguentei, sendo enlevada por um orgasmo desvairado, longo e quente, que suspendeu e espiralou meu corpo, espalhou-se denso, me deixou estremecendo e gemendo fora de mim. Rafael não parava de me lamber e chupar gostosamente. Desabei, trêmula, fervendo. E quando fiquei lânguida, frouxa pela intensidade do gozo, Ele subiu por meu corpo e beijou minha barriga, lambendo-a devagar, arrepiando-me mais uma vez. Quando foi mais para cima e chupou meu mamilo, enfiei os dedos em seus cabelos e gemi de novo, novas sensações surgindo, espalhando- se por meu corpo. Levei as mãos entre nós e soltei seu cinto, abri sua calça, desci por seus quadris. Rafael parou, respirando fundo, erguendo a cabeça.
- Preciso ir buscar um preservativo. – Disse baixo e rouco.
- Eu tenho, ali na bolsa.
Ele estendeu a mão e pegou minha bolsa largada no chão. Enquanto eu a abria, desceu novamente a cabeça em meu peito e mordiscou um mamilo, puxando-o entre os dentes. Arfei, tremendo, finalmente encontrando a camisinha e entregando a ele, largando a bolsa. Ajudei-o a se desfazer da calça e da cueca. Enquanto se cobria com o preservativo, eu beijava seus cabelos negros, seu rosto espetando com a barba, seus lábios.
Rafael enfiou as duas mãos sob o meu corpo, uma sob minha nuca, em volta do meu pescoço, a outra sob a minha bunda, acomodando-se entre minhas coxas. Mordiscou meu queixo e assim me penetrou devagar, deslizando cada centímetro dentro de mim, até o pau todo me encher até o fundo e nossos púbis se colarem. Passei as unhas em suas costas musculosas e gemi, latejando em volta de seu membro, pulsando, encostando os joelhos no chão para ficar bem aberta. Passou a me penetrar em estocadas duras e profundas, deixando-me toda molhada, enquanto sua boca subia e seus olhos encontravam os meus. Então fechou as pálpebras e me beijou.
Agarrei-o com toda força, todo desejo e todo amor que me consumia. Quis gritar o que eu sentia, quis chorar e jurar que ninguém me afastaria dele, quis implorar para nunca me soltar. Mas como não pude fazer nada daquilo, mostrei tudo com meu corpo, com meu beijo, cada toque uma gama de emoções contidas e desejos guardados. Senti lágrimas nos cantos dos olhos, pois tinha medo de perdê-lo, de nunca mais sentir aquilo, de morrer longe de Rafael. Amei-o com todo meu ser, com palavras silenciosas, mas com cada poro em júbilo por ele.
Foi tão avassalador que gozei de novo, gemendo em sua boca, meu corpo além de qualquer controle. Rafael me segurou firme e gozou também, estremecendo entre meus braços, gruindo rouco em meus lábios e língua. Meu orgasmo se multiplicou, intenso e em ondas, arrebatador. Mesmo depois que Rafael acabou, continuou enterrado dentro de mim e eu o massageava com as contrações involuntárias de minha vagina, mergulhada em tanto gozo e êxtase que parecia que ia morrer. Continuei e continuei, palpitei, choraminguei, até que o estremecimento foi diminuindo aos poucos, até me fazer desabar sem forças nem de abrir os olhos.
Seus dedos deslizaram em meu rosto, afastaram meu cabelo suado, seu olhar em mim. Lentamente tirou seu pau e sentou-se ao meu lado, também suado, a respiração ainda alterada. Ergui os olhos para os seus e, sem querer pensar em nada, fui para mais perto dele, apoiei a cabeça em sua coxa e o abracei forte, como se alguém fosse tirá-lo de mim. Rafael não disse nada. E simplesmente ficamos ali, até nossos corações se acalmarem.
Eu estava sob o jato do chuveiro quando ele entrou no banheiro. Parou perto da porta do boxe aberta, seu olhar descendo pelo meu corpo nu e molhado. Era incrível, mas mesmo depois do orgasmo arrebatador, o desejo ainda estava ali, forte, latejante. Disse baixo:
- Pedi comida a um restaurante aqui perto e já chegou. Vai demorar?
Estava novamente de calça, com a camisa preta aberta e descalço. Fitei-o cheia de paixão e disse sensualmente:
- Por que não se junta a mim, Rafael?
Seus olhos cinzentos cravaram-se nos meus.
- Você é insaciável.
- Como você. – Retruquei, virando-me de frente para ele sob o jato forte, dando um passo em sua direção. – Vem. Não vai se arrepender.
Ele ficou quieto. Sem esperar, segurei as abas da sua camisa e o puxei para o boxe.
- Porra, Elisabeta ...
Mas eu já o calava com um beijo faminto, colando-me a ele, molhando-o todo. Rafael me agarrou sob o jato morno do chuveiro, encharcado, encostando-se na parede ladrilhada. Seus dedos se enterraram na carne redonda da minha bunda, os meus em sua face, nossos lábios e língua se devorando.
Eu o despi com pressa, ansiosa para tê-lo de novo. Rafael se desfez da calça pesada. Nus, entramos sob a água e nos acariciamos, beijamos, mordemos. Ele esfregou seu pau duro e grande em mim, enfiou os dedos em minha vulva, chupou meus mamilos. Depois me virou de costas, encostou meu corpo no ladrilho frio beijou minha orelha, enfiou dois dedos em meu ânus e disse em meu ouvido:
- Que saudade de comer essa bundinha ...
- Vem comer ... – Pedi, excitada. Ele enfiou os dedos fundo, mordeu meu ombro, disse baixo:
- Sem preservativo aqui. Você quer?
- Quero.
Não tirou os dedos enterrados em meu ânus. Segurou meu cabelo na nuca e disse, pervertido:
- Vai andar devagar até o quarto assim e se ajoelhar na cama, com meus dedos no seu cuzinho e toda molhadinha. E esperar eu pegar uma camisinha. Depois como você. Entendeu?
- Sim ... – Quase gozei ali só com a sua voz e os seus dedos.
- Vem ...
Viramos, Rafael firme atrás de mim, segurando-me. Andei lentamente, cada passo me deixando bem consciente dos dedos em meu interior. Minha vagina palpitava inchada, meus seios estavam muito doloridos e arrepiados. Molhamos o chão até o quarto, pingando. Gemi baixo, torturada, exaltada pelo desejo.
Parei em frente à cama. Inclinei-me sobre ela devagar, Rafael acompanhou-me, até que fiquei de quatro. Soltou meu cabelo, que pingou na cama. Abriu uma gaveta ao lado, rasgou com os dentes a camisinha e se cobriu com a mão livre. Então deslizou-a sobre minha bunda, os dois dedos saindo e entrando no meio delas, deixando-me bem preparada. Com força, deu-me uma palmada. Gritei e recebi outra, ainda mais dura. Puxou os dedos e na mesma hora segurou firme meus quadris e enfiou seu pau grosso e enorme em meu ânus.
- Ai! Ai, por favor ... – Gritei rouca, ao sentir aquela carne toda, tão dura, penetrando violentamente meu buraquinho.
- Por favor o que? Vai me dizer que não gosta disso, Elisabeta? Hein?
E deu uma estocada funda, até estar todo dentro de mim. Meus braços não suportaram e desabei de bruços na cama. Rafael me acompanhou, seu corpo pesando sobre o meu, suas mãos abrindo minha bunda. Comeu-a com vontade, como um animal. E a luxúria veio avassaladora. Enquanto era dominada e sodomizada, eu gritava contra o travesseiro e erguia minha bunda para receber mais dele, que tomava tudo. Os cabelos cobriam meu rosto, caíam por minha boca aberta em gemidos agonizantes e Rafael falava perto do meu ouvido:
- Adoro meter na minha putinha, onde eu quiser ... Gosta de tomar na bundinha? De ter o meu pau todo dentro dela?
- Sim ... Ai, eu adoro ...
- Quer mais? Quer meus dedos na sua bocetinha?
- Ah, meus Deus ...
Arfei, estremecendo, alucinada. Sua mão já ia sob meu ventre e se espalmava em baixo da vagina melada, seu dedo do meio deslizando pelos lábios e entrando fundo. A cada estocada, minha vulva o engolia mais e meu clitóris roçava sua mão. Meteu o pau brutalmente e chorei em um gozo arrebatador, extasiante.
- Rafael ... – Engasguei, gemi, chorei de verdade. E ele me comeu duro, mordeu minha nuca, enfiou o dedo. E então gozou também.
- Porra! Que gostosa ...
Foi avassalador, embriagante. Depois de satisfeitos, caímos na cama molhada, ambos exaustos e arfantes.
Jantamos praticamente em silêncio na enorme sala de jantar, acompanhados de um delicioso vinho. Eu usava minha roupa e ele um robe preto. Já terminávamos de comer, quando Rafael se recostou na cadeira e ficou me olhando calado. Depositei a taça vazia sobre a mesa e fitei seu olhos cinzentos.
- O que foi?
- Por que veio aqui, depois do modo em que a tratei ontem?
- Não sei.
- Você sabe. Por quê?
Não fugi do seu olhar.
- Precisava vir. Estava com saudades.
Rafael nem piscou, mas o senti endurecer.
- Eu entendo, Elisabeta. Agora você não tem mais seu noivinho para enganar e quer outro para substituir. Eu sou até melhor, sou mais experiente e rico. Sua cabecinha deve estar maquinando o que vai fazer para me conquistar.
- Falando assim, até parece que uma mulher não poderia procurar você só pelo prazer de sua companhia, como se todas só se interessassem em enganá-lo, Rafael.
- Vai negar que não está de armação pro meu lado? Nem de olho na minha conta bancária?
- Eu tenho minha própria conta bancária.
- Que conseguiu se prostituindo.
- É, foi assim. Mas agora vou investir em minha carreira e construir um futuro melhor. E talvez um dia meus pais possam me perdoar e se orgulharem de mim.
- Não é muito otimismo? – Ele terminou seu vinho e pôs a taça sobre a mesa. – Eu não perdoaria.
- Eu sei que não. Até hoje não perdoou Luciana e seu irmão.
- Não quero falar sobre isso. – Disse friamente.
- Também não quero falar sobre o que fiz. – Retruquei.
- É melhor você ir embora, Elisabeta. – Já ia se levantar, mas segurei sua mão e pedi:
- Não, preciso conversar com você.
- Conversar sobre o que? – Manteve-se quieto, fitando-me. Retirei a mão e deixei-a sobre a mesa.
- Sei que não tem nada a ver com isso, mas preciso falar com alguém. – Mordi os lábios, nervosa. – É sobre o assassinato do meu cliente.
- A polícia descobriu alguma coisa?
- Não, mas ... Eu fui ameaçada pelo assassino.
Rafael franziu o cenho, muito sério, sem piscar.
- Ameaçada como? Sabe quem é?
- Não. Ele me mandou um ... presente, como disse. E um bilhete.
- Quando foi isso?
- Ontem à tarde. Por isso vim aqui. Estava com medo e não sabia a quem recorrer.
- Não tem amigos?
- Quem? Adriane? Viu o que disse pra mim ontem. – Respirei fundo, nervosa. – Pensei em você, apesar de não sermos amigos.
- Por que, então?
- Por que achei que você poderia me ajudar e por que ... – Fitei seus olhos, que não saíam por um minuto dos meus. – Acho que tudo isso tem a ver com você.
- Comigo ... – Semicerrou os olhos e então um sorriso cínico ergueu os cantos da sua boca. – Acha que sou o assassino?
- Claro que não!
- Não compreendo. O que tenho a ver com o assassinato de um cliente seu que nunca vi antes?
- Acho que quem matou o farmacêutico só o fez para me incriminar. Para me afastar de você.
Rafael me olhava sério. Então balançou a cabeça.
- Meu Deus, é a coisa mais absurda que já ouvi!
- Pode parecer, mas não é.
- E por que alguém teria o trabalho de esfaquear o coitado que não sabia de nada só para me afastar de você? Nem juntos estamos!
- Acho que é alguma mulher que o ama e que teme perdê-lo, Rafael. Por isso afasta as mulheres que cruzam o seu caminho.
Ele riu, descrente. Continuei a falar apressadamente:
- Como temos nos visto muito, ela pode ter pensado que estamos juntos. E deu um jeito de me tirar do caminho. Confesso que não sei por que matou o farmacêutico, por que não veio atrás de mim e pronto? Mas talvez me quisesse na cadeia, ou que você me desprezasse sabendo que sou suspeita de assassinato, sei lá! Ou talvez, por ter tentado matar duas mulheres antes, tenha usado uma técnica diferente dessa vez.
Rafael debruçou-se para frente e depositou os cotovelos sobre a mesa. Seus olhos estavam atentos em mim.
- Você está falando de quem? Quais as duas mulheres mortas antes?
- Melina é uma delas. – Observei sua reação.
Rafael empalideceu e seus olhos se apertaram. Cerrou os punhos sobre a mesa.
- O que sabe sobre Melina? Não a conheceu.
- Não, mas outras meninas da casa me falaram sobre ela.
Ele aguardou, encarando-me. Continuei:
- Parece que ela passou a sair com você e se apaixonou. Brigou com Gigi e foi demitida. Então apareceu morta em seu apartamento. Envenenada. Gigi foi a principal suspeita, pois as duas se odiavam. Por sua causa.
- Devo me sentir honrado. As mulheres brigam por mim, se matam por mim. Tem até uma assassina por aí eliminando aquelas que ousam cruzar o meu caminho. Você deveria ser escritora, Elisabeta. Imaginação não lhe falta. – Falou com ironia.
- Não estou imaginando coisas e sim ligando os fatos.
- Esses fatos não tem ligação. Melina não foi assassinada. Ela se matou.
- Como pode ter certeza disso?
- Ela era instável emocionalmente. Havia tentado se matar duas vezes antes, por homens diferentes. Vivia dizendo que se mataria se não pudesse mais me ver. – Rafael se recostou novamente na cadeira. Sua expressão era dura, fechada. – Ficamos juntos um tempo. Era carinhosa, doce, me ajudou em um momento que precisei. Mas sabia que eu estava pronto para deixá-la. Era só uma questão de tempo.
- Mas ela ...
- Melina tinha altos e baixos, Elisabeta. Quando sentiu que não daria em nada, começou a ficar depressiva. Tomou veneno em uma noite, mas daquela vez, diferente das anteriores, não tinha ninguém para socorrê-la. Esse acabou sendo o laudo da polícia. Tinha várias coisas em casa escritas, falando em suicídio.
- Mas se amava você, se ainda estavam juntos, por que se mataria? – Insisti.
- Ela achava que me amava, como achava ter amado os outros dois antes de mim. – Correu os dedos entre os cabelos, um pouco nervoso. – Quem é a outra mulher de quem falou?
- Luciana.
- Luciana? Se refere ao acidente de carro há cinco anos? Como soube disso? – Seus olhos cravaram-se em mim.
- Ela me contou.
Rafael ficou imóvel. Lambi os lábios, nervosa, remexendo-me na cadeira. Expliquei:
- Aquele dia em que almoçamos fora, no restaurante da Barra. Fui ao banheiro, ela me seguiu e me falou sobre você. Pouca coisa. – Não contei que a procurei depois. Ele ficaria furioso. Mesmo assim, vi seu olhar raivoso e me defendi: - Não tive culpa!
- Mas escutou tudo, não é? O que ela falou?
- Do casamento de vocês, de como se envolveu com Danilo. Do quanto se arrependeu, mas já era tarde demais. Que ainda o ama e que você nunca a perdoou.
Rafael se levantou, furioso.
- Posso imaginar a cena, duas putas trocando figurinhas sobre suas traições.
Deu-me as costas e foi para a sala. Respirei fundo e o segui.
- Eu me arrependo do que fiz com Juliano. Muito! Estou pagando todos os meus pecados! E não fiquei feliz com o que Luciana falou. Sei o quanto você deve ter sofrido e ...
Rafael se virou, com raiva. Veio até mim e segurou meu braço.
- Você não sabe de nada. E não quero falar desse assunto. Pertence ao passado e é lá que vai ficar. Entendeu?
- Sim. Mas escute, Rafael. Ela disse que sabotaram o carro dela e Danilo morreu em seu lugar.
- Se houvesse a tal maluca querendo acabar com Luciana, por que não tentou de novo? – Soltou meu braço e se afastou, indo até a entrada do terraço e olhando para fora. Parei ao lado dele.
- Por que seria muito suspeito. E por que, após o acidente, Luciana parou de procurar você. De qualquer forma, o aviso valeu.
Seus olhos voltaram-se para mim.
- Você também recebeu um aviso do assassino?
- Sim. O bilhete que veio com a caixa dizia que a próxima seria eu.
- Que caixa?
- Mandaram para mim o pênis decepado do meu cliente, já em decomposição. Entreguei tudo à polícia.
- Que absurdo! – Por um momento, pareceu preocupado. Pensei que me tocaria. Mas algo o fez conter-se. Também fiquei no meu lugar. – Mas ainda acho sua teoria uma loucura, Elisabeta. Nunca foi provado que o acidente de Danilo foi sabotagem. O freio arrebentou. E Melina se matou. Talvez haja um maníaco atrás de você, algum cliente seu obcecado, apaixonado, com ciúme. O aviso pode ser para parar de se prostituir ou até mesmo sair comigo.
- No bilhete, dizia que o pênis era para a diversão de uma pessoa “podre” como eu. Isso é coisa de alguém que me odeia!
- Amor e ódio muitas vezes se confundem. – Disse sério. – E a polícia, o que falou?
- Ainda continuo como suspeita, mas vão investigar tudo.
Rafael se virou para mim, observando-me.
- Diga-me uma coisa. Se você achava que a assassina é uma mulher louca por mim, que afasta as mulheres que se aproximam muito e deixou para você um aviso, não ficou com medo de me procurar e irritá-la?
- Confesso que fiquei.
- E por que veio?
Eu fitava os olhos cinzentos dele, exausta emocionalmente. De repente, cansei de fingir, cansei de me esconder. Sem disfarçar as emoções que me bombardeavam, murmurei trêmula:
- Por que não consigo mais ficar longe de você. Eu te amo. Prefiro morrer a não te ver mais.
Rafael não disse uma palavra nem se mexeu. Simplesmente ficou ali, olhando-me sem piscar. Prendi o ar quando seus olhos cinzentos se estreitaram friamente. Sabia que tinha me precipitado e que ele nunca acreditaria em mim. Mas agora era tarde demais.
- Pegue suas coisas e saia daqui. – Por fim falou, baixo e frio.
- Rafael ...
- Saia.
- Não é mentira!
- Saia!
- Eu saio! – Gritei, consumida pela raiva, meus olhos se enchendo de lágrimas. – Está bem, eu vou embora! Vou mesmo! Mas por que eu quero! Por que me cansei da sua brutalidade, de ser tratada e chutada como um cachorro de rua, porra! E tenho pena de você!
- Fora daqui! – Rafael segurou meu braço, mas puxei com força e dei um pulo para trás, respirando irregularmente, descontrolada.
- Não toque mais em mim, seu desgraçado! Nunca mais vai me humilhar! Cansei de me rastejar! Você não merece! Sim, eu errei! Eu fui puta, eu traí e enganei! Mas sou humana!
- Saia, Elisabeta. – Parecia se conter a custo, furioso.
- Saio! E fique aí, nessa sua redoma de vidro, com medo de ser traído de novo! Fique sozinho! Por que eu cansei! – Entrei na sala e peguei minha bolsa do sofá, tremendo, já indo para a porta. – Não precisa me expulsar! Saio sozinha e nunca mais volto!
Virei, revoltada, fora de mim. Olhei-o pela última vez.
- Não sei onde eu estava com a cabeça para me humilhar tanto por um covarde como você!
- Saia daqui logo antes que eu perca a cabeça, Elisabeta. – Disse entredentes.
- Adeus!
Saí e bati a porta atrás de mim. De queixo erguido, entrei no elevador e me fitei nos espelhos, respirando pesadamente, consumida pelo ódio. Nunca mais seria humilhada, nem por dinheiro nem por amor. Saí do elevador com um bolo na garganta, as pernas tremendo. Meu peito doía, meus olhos ardiam. Acenei para um táxi que passava e entrei rapidamente, dando meu endereço.
Recostei-me no banco e a consciência de que tinha perdido Rafael para sempre começou a fazer minha cabeça latejar e a espalhar desespero pelo meu sangue. O pânico me engolfou e não consegui respirar direito. De repente, caí em um pranto convulsivo e violento, que me fez dobrar o corpo em uma dor absurda. Minha história com Rafael tinha terminado. Meu Deus, eu o tinha perdido! Era o fim!
- Ei, moça? Moça, o que houve? Posso ajudar? – Indagou o taxista preocupado.
Tentei me recuperar, tentei responder. Mas só conseguia chorar e chorar. Por fim consegui pedir que continuasse e só fui me recuperar mais quando chegava perto de casa. Enxuguei o rosto inchado, os olhos vermelhos. Quando ele parou na calçada, paguei, deixei o troco e saí me sentindo fraca, arrasada. Quando se afastou, esperei na calçada o sinal abrir, pois meu prédio ficava do outro lado da pista. Somente então atravessei, minha mente preenchida por Rafael, meu corpo doendo como se tivesse tomado uma surra.
Estava no meio da rua quando um barulho de pneus acelerados me assustou. Vi um carro preto vir como um louco em minha direção, mesmo com o sinal fechado. Na mesma hora reagi e corri para a calçada o mais rápido que podia, meu coração acelerando loucamente no peito. No entanto, como num pesadelo, o carro virou para o meu lado e acelerou mais. Eu já tinha conseguido pular na calçada quando ele subiu ali e me pegou. Foi rápido demais.
O carro não me pegou em cheio porque pulei. Mesmo assim o pára-lama bateu violentamente nas minhas pernas e me jogou pro alto e para frente. Rodei no ar gritando e caí rolando no chão de cimento da calçada. O carro ainda freou mais à frente em um barulho brusco, como se fosse voltar. Mas pessoas de um bar ali perto já vinham correndo e o carro acelerou de novo, virou na esquina e sumiu.
Continuei estirada no chão, tonta, uma dor aguda na cabeça e na perna direita, tremendo sem parar.
- Moça ... – Um rapaz negro se ajoelhava ao meu lado. Pessoas vieram correndo, falando ao mesmo tempo.
Tentei dizer que a pessoa do carro queria me matar, que podia voltar a qualquer momento, mas minha garganta parecia travada, minha cabeça girava. O pavor me deixava gelada.
- O carro queria pegar ela, eu vi! – Gritou alguém. – Subiu na calçada atrás dela!
Senti a tontura e a dor aumentar. Tentei concordar com a pessoa, mas senti gosto de sangue na boca e a voz não saiu. Desesperei-me quando comecei a perder os sentidos. Precisava fugir. O aviso acabara. Tentaram me matar.
Tudo ficou escuro.
Capítulo 8: Da ameaça ao fato.
Eu corria numa rua deserta e escura, perseguida por um carro negro. Não havia onde me esconder e o desespero me consumia. Tentava correr o máximo que minhas pernas permitiam, mas o carro se aproximava cada vez mais, os faróis altos me iluminando e cegando quando olhava para trás. Então ele estava em cima e tive certeza que passaria por cima de mim. Gritei apavorada:
- Não!
Acordei assustada, abrindo os olhos. Alguém se debruçava sobre mim, tentando me tranqüilizar, dizendo baixo:
- Calma, foi só um sonho ... Passou ...
Focalizei na pessoa e reconheci de imediato a bela mulher oriental de olhos puxados e cabelos negros.
- Kim ... Onde ... Onde estou?
- No hospital, desde ontem. Lembra-se do acidente?
Estremeci, empalidecendo. Fechei os olhos por um momento, agradecendo por estar viva. Então fitei-a, nervosa.
- Foi horrível, Kim. Tentaram me matar! Não foi um acidente!
- O que?
Tentei me acalmar. Pensei que poderia ser alguém próximo a Kim, talvez até Gigi. Tinha que ter cuidado com o que ia falar.
- O carro subiu na calçada após atravessar o sinal vermelho, como um louco, para cima de mim.
- Mas por que alguém ia querer te matar? Algo a ver com o assassinato do seu cliente? Talvez tenha sido um bêbado, querida.
- É, talvez. – Desconversei. Olhei em volta e para meu corpo estendido na cama.
Do meu braço direito saía uma agulha com soro. Minha perna esquerda estava engessada do joelho para baixo e pendurada por uma espécie de tipóia. Sentia dor na cabeça e em todo corpo, como se estivesse surrada. Mas conseguia me mexer e respirei aliviada.
- Machuquei a cabeça?
- Tomou uns pontos no alto da testa, mas o médico disse que não é nada sério, os exames estão bons. Tem arranhões e quebrou a perna. Mas vai ficar boa. – Kim acariciou levemente meu cabelo.
- Obrigada por estar aqui, Kim. Como soube do acidente?
- As pessoas que te socorreram no acidente foram ligando para os números em seu celular e acabaram telefonando lá para a casa de Gigi.
- Quem atendeu?
- A Lucila. Gigi e as meninas já vieram aqui ver você, mas estava desacordada. Vão voltar depois.
Fiquei quieta, pensando se Gigi tinha algo a ver com tudo aquilo. E Rafael? Eu tinha vindo da casa dele quando fui atropelada. Possivelmente a pessoa naquele carro preto me seguiu. Podia ser ele, que saiu furioso atrás de mim? Estremeci, sem poder acreditar naquilo.
- Eu avisei o Rafael do seu acidente, Lis. – Kim falou, como se soubesse que eu pensava nele.
- O que? – Arregalei os olhos pra ela. – Quando?
- Ontem mesmo. Não comentei com as outras, mas liguei para ele. Rafael disse que você tinha saído da casa dele um pouco nervosa.
- É verdade. Peguei um táxi e quando desci em frente ao meu prédio e atravessei a rua, o carro veio pra cima de mim. Mas ... O que ele falou? Ao menos se importou?
Kim sorriu.
- Sua boba, ele gosta de você. Veio direto para cá.
Senti uma esperança consoladora dentro de mim. Então lembrei como tinha me mandado sair do seu apartamento e tudo que falei. E que eu estava naquela cama de hospital, tendo escapado por um triz de morrer ou ficar muito mal pelo resto da vida, possivelmente por causa dele. Nada tirava da minha cabeça que as duas mortes de cinco anos atrás e aquilo tudo agora, estavam interligados.
- Está feliz, não é? – Indagou Kim.
- Pensei que nunca mais o veria. Alguém o viu aqui?
- Sim, as meninas que vieram e Gigi. Adriane não veio, mas ficou uma fera quando soube que esteve aqui. Caramba, que homem disputado! – Ela acabou sorrindo. – E muito desejado!
- Você também já o desejou, Kim?
- Claro! Não sou cega! – Piscou para mim.
- Já saiu com ele?
- Com ciúmes? Fique tranquila, nunca saí com ele. Mas agora me diga, como está se sentindo? Quer alguma coisa?
Ela ficou mais um tempo comigo e por fim se despediu, falando que chamaria um médico e depois voltaria.
Fui examinada, enfermeiras me ajudaram a tomar banho e pôr a camisola da clínica, me deram o que comer. Uma enfermeira me deu o celular e liguei para o detetive Pontes, dizendo o que tinha acontecido. Ele anotou tudo e ficou de passar no hospital e ir ao local do acidente atrás de testemunhas. Mais tarde realmente veio me ver, fez perguntas, disse que um carro de polícia passaria constantemente por onde eu morava, mas que até o assassino ser pego era melhor ficar em segurança e não sair muito. Ou seja, minha vida ficaria parada até ter algo concreto.
Depois que ele se foi, esperei a tarde toda que Rafael viesse me ver ou ligasse, mas as horas passaram lentas e nada. Sozinha fiquei agoniada e com medo também, pois e se o assassino viesse até ali enquanto eu dormia, para terminar o trabalho? Foi uma noite horrível, as dores do corpo aliviadas por analgésicos, mas as da alma ainda piores.
De manhã eu estava nervosa, pálida e trêmula. Depois de tomar banho, fiquei horrorizada com minha aparência no espelho, com olheiras fundas, curativo no canto direito da testa, palidez extrema. O médico me examinou e disse que teria alta até às dez horas. Às oito e meia eu já estava pronta. Tinha que ligar para alguém e pedir para vir me buscar. Sabia que só podia contar com Kim.
Liguei para seu celular, mas ninguém atendia. Tive que ligar para a casa de Gigi e foi a cafetina que atendeu.
- E aí, Lis, está melhor? Kim disse que acordou e estava bem. Que susto, né?
- Verdade, um grande susto. Agradeço por terem vindo me ver. – Falei, cuidadosa com cada palavra.
- Não precisa agradecer. Você não trabalha mais aqui, mas continua sendo uma amiga.
Nós nunca fomos amigas. Mas falei apenas:
- Certo, obrigada. Bem, eu queria falar com a Kim.
- Oh, ela não está. Posso ajudá-la em algo?
- Não, só queria mesmo trocar uma palavra com ela. Mais tarde eu ligo.
- É claro! Vai ficar muito tempo aí?
- Ainda não sei. De qualquer forma, obrigada.
- De nada, Lis. Se precisar de algo ...
Agradeci de novo, me despedi e pus o fone no gancho. Quanto menos Gigi soubesse, melhor seria.
Recostei-me na cama, arrasada. Pelo jeito estava mesmo sozinha. Se o médico permitisse, sairia por minha conta e chamaria um táxi. Já estava a ponto de chamar a enfermeira quando a porta do quarto abriu e olhei naquela direção. Meu coração disparou como um louco ao fitar os olhos cinza-escuros de Rafael.
Mal pude respirar, imobilizada, tremendo, olhando-o fixamente. Ele fechou a porta do quarto e se aproximou de mim, lindo e elegante como sempre. Emoções violentas e conflitantes me atacaram. Mas a que mais se sobressaía era a felicidade. Nada mais importava, só que Rafael estava ali.
Parou ao lado da cama, olhando para mim muito sério, de maneira intensa e penetrante. Sua voz saiu baixa:
- Como você está?
- Melhor ... – Consegui dizer rouca.
- Não parece muito bem, Elisabeta.
- Fico surpresa em vê-lo aqui. – Falei, apesar de ter esperado a noite inteira por ele. – Por que está se dando ao trabalho de vir me ver?
Ele não respondeu de imediato, somente me observando. Por fim fez outra pergunta:
- Quer que eu vá embora?
Eu devia querer. Por tudo. Pelo modo que me tratava, por talvez ser o motivo de estar naquele hospital. Mas tudo que eu mais queria da minha vida era que ele não fosse. Que nunca me deixasse.
- Eu não disse isso. Só não entendo.
- Não precisa entender.
- Mas depois ...
- O acidente aconteceu depois que saiu do meu apartamento, transtornada. Tenho minha parcela de culpa. Como foi atravessar a rua sem olhar, Elisabeta?
- Eu olhei. O sinal estava vermelho. Mas o carro veio para cima de mim.
- Elisabeta ...
- Sei o que vai dizer, mas outras testemunhas viram. A pessoa do carro queria me matar. Fui atropelada quando já estava na calçada. Me perseguiu e ainda ia dar ré para continuar de passar em cima de mim. É que as pessoas me cercaram e o carro foi embora.
Rafael franziu o cenho, preocupado, um tanto pálido.
- Avisou à polícia?
- Sim. Foram conversar com as testemunhas, saber o que viram e se anotaram a placa. Foi tudo muito rápido. Só sei que o aviso acabou.
- Isso é muito sério. Devia estar com proteção policial.
- Vou tomar cuidado.
Seus olhos repararam que eu vestia o mesmo vestido preto com o qual saíra do seu apartamento, rasgado perto da saia. Meus sapatos estavam no chão e minha bolsa na cadeira. Fitou minha perna engessada, o curativo na testa e indagou:
- Teve alta?
- Sim.
- Está esperando alguém?
- Não, eu ... Vou sair sozinha.
- Sozinha? Acha que tem um assassino na sua cola e vai sair do hospital sozinha, com a perna quebrada? – Parecia irritado.
- Mas eu ... Eu liguei para Kim, mas ...
- Eu levo você.
- Não precisa.
- Eu levo, Elisabeta. – Encarou meus olhos detidamente. – A não ser que ainda acredite que tudo isso tem a ver comigo e queira ficar longe.
Eu acreditava sim. Mas Deus me perdoasse por me arriscar daquele jeito. Tudo o que queria era ficar o maior tempo possível com ele.
- Se não for atrapalhar muito, eu aceito.
Rafael e um enfermeiro me levaram até o estacionamento em uma cadeira de rodas. Depois ele me pegou no colo e me depositou no banco da frente de seu carro.
Recostei a cabeça no assento e fiquei em silêncio enquanto ele dirigia, pensando na loucura em que minha vida tinha se transformado. Desde que conheci Rafael minha vida virou pelo avesso. E agora, quando eu mais precisava, mal ou bem era ele que estava comigo.
- Está com medo de sofrer novo atentado? – Sua voz grossa penetrou meus pensamentos.
- Sim, estou. – Virei o rosto e fitei seu perfil sério, atento ao trânsito. Seu maxilar estava rígido, uma ruga entre as sobrancelhas negras. – Mal dormi esta noite, com medo que alguém entrasse e me matasse.
- Desconfia de alguém? Continua achando que tudo tem a ver com a morte de Danilo e Melina?
- Sim, continuo.
- Contou à polícia?
- Não.
Lançou-me um olhar. Voltou a se concentrar em dirigir, mas indagou:
- Por que não?
- Não queria envolver você.
Vi que se tornou mais rígido, segurando o volante com força.
- Não precisa me proteger de nada, Elisabeta. Não sou culpado. Deve contar tudo o que pensa para a polícia, vai facilitar o trabalho deles para encontrar a pessoa que está fazendo tudo isso. Entendeu?
- Entendi.
Chegamos ao prédio em que eu morava e os porteiros deixaram o carro dele passar e parar bem na entrada. Rafael deu a volta. Eu já ia levantar, mas ele me pegou no colo.
- Não precisa, posso ir pulando ...
- Fique quietinha.
Encostou-me em seu peito e me segurou com firmeza. Abracei-o, sentindo seu perfume delicioso, minha mão em contato com a pele quente e morena de seu pescoço. Fui embalada por todo amor que despertava em mim e deixei que me carregasse assim para os elevadores. Só me tirou dos braços ao me depositar no sofá do meu apartamento silencioso.
- Obrigada. Você nunca foi tão atencioso comigo.
Seus olhos escurecidos fitaram os meus, mas Rafael não respondeu. Olhou em volta. Somente então perguntou:
- Não tem ninguém que possa ficar aqui com você? Alguma das meninas de Gigi?
- Tem a Kim, mas ela tinha saído. Vou ficar bem.
- Como vai se alimentar, fazer suas coisas assim? – Olhava-me atento. Completou: - Está com medo de ficar sozinha?
- Sim. – Confessei.
Rafael correu os dedos entre os cabelos.
- Olha, eu dou meu jeito. Não sou responsabilidade sua.
- Elisabeta, tenho que trabalhar. Mas vou ver se consigo uma acompanhante pra você, uma enfermeira, alguém que possa ...
- Não precisa. – Eu o interrompi. – Vou pedir comida e ficar quietinha aqui.
Rafael me fitou. Suspirou.
- Pegue uma muda de roupa e o que precisar. Fica no meu apartamento enquanto estou na empresa. Hoje a senhora que o limpa está lá e posso pedir para te ajudar em alguma coisa. Qualquer coisa, podem me ligar.
Meu coração disparou com sua oferta. Nem pude acreditar, com olhos arregalados para ele.
- Você não precisa ...
- Não vamos discutir. Vou ficar mais tranquilo dessa maneira.
E foi o que fizemos. Juntei algumas coisas e fui, cheia de esperança e amor, para a casa dele. Tive certeza, embora Rafael fizesse tudo para parecer o contrário, que ele se preocupava comigo. Apresentou-me uma senhora alta e robusta de cinquenta anos como Manuela, muito simpática, que prometeu ficar de olho em mim e avisar se algo acontecesse.
Rafael deixou o número de seu celular e da empresa. Não me beijou ou tocou na hora de se despedir. Mas sua preocupação comigo já tinha valido por tudo. E o fitei apaixonada até sair.
Manuela era animada e falante e cuidou de mim como se eu fosse um bebê, toda hora vindo ver se eu queria alguma coisa, me enchendo de comida e bebida. Acabei me distraindo com sua companhia. Almoçamos juntas, fiquei sabendo como seus dois netos eram arteiros e quase toda sua vida. Depois que voltou ao trabalho, deitei na cama de Rafael para dormir, pois praticamente passei a noite em claro. Lá, me sentindo protegida, acabei apagando.
Acordei no meio da tarde com meu celular tocando. Atendi sonolenta, meio grogue:
- Alô ...
Ninguém respondeu.
- Alô? – Abri bem os olhos, mais desperta. Estava mudo. Olhei o visor e vi que alguém continuava na linha. Insisti: - Alô, quem está aí?
Ouvi uma respiração pesada em meio ao silêncio do outro lado. Um leve grunhido. O medo me deixou gelada e desliguei correndo. Tentei ver o número, mas dava confidencial. Na mesma hora, com dedos trêmulos, liguei para o detetive Pontes.
Falei apressada o que tinha acontecido. Ele ouviu e disse que tentaria rastrear a ligação feita para meu celular, mas que demoraria um pouco para conseguir. Que era para eu tentar deixar a pessoa o maior tempo na linha. E se ligassem de novo, eu deveria avisar. Então ele iria me ver.
Resultado, não adiantou de nada. Fiquei desperta, nervosa, muito assustada. Fui mancando para a sala, mas Manuela me obrigou a sentar e foi fazer um café. Depois falou:
- O seu Rafael ligou e disse que chega por volta das cinco horas, que é pra eu esperar aqui.
- Ele perguntou por mim?
- Sim, ligou duas vezes para saber se está bem. – Piscou o olho para mim e sorriu. Acabei sorrindo de volta, ainda que me sentisse nervosa com o telefone estranho de ainda há pouco. Não conseguia tirar os olhos do celular. Quando tocou de novo, eu dei um pulo no sofá, sozinha na sala. Apavorada, peguei-o e atendi, tentando me preparar.
- Alô? – Nada. Respiração pesada. Enchi-me de medo e raiva. – Sua desgraçada, se pensa que vai me assustar, está enganada! Por que não mostra sua cara?
A respiração continuou pesada. Revoltada, desliguei o celular e o joguei na outra ponta do sofá. Enfiei o rosto entre as mãos, sem saber quando aquele inferno ia acabar. Demorou até conseguir me controlar de novo. Mesmo assim, Manuela indagou, quando veio com sua bolsa até a sala, na hora de sair:
- Que foi, menina? Está com dor? Tá pálida!
- Não, tudo bem.
Naquele momento a porta abriu e Rafael chegou. Olhou para Manuela, cumprimentou-a, depois seus olhos fixaram-se em mim, atentos.
- Tudo bem? O que aconteceu?
- Nada. – Murmurei.
Mas ele continuou me fitando, como se soubesse que nada ia bem. Manuela se despediu da gente e Rafael a acompanhou até a porta. Quando voltou, seus olhos intensos foram direto nos meus e ele insistiu:
- O que aconteceu, Elisabeta?
Engoli em seco, muito nervosa e preocupada, sentindo-me trêmula por dentro. Rafael sentou-se no sofá ao meu lado. Segurou meu queixo e me fez fitá-lo.
- Está me deixando preocupado.
- Ligaram pra mim. Duas vezes.
- Disseram alguma coisa?
- Não, mas ficaram respirando na linha e ... Me senti ameaçada!
Meus olhos se encheram de lágrimas e estremeci.
- Merda ... – Ele me puxou para si, segurando minha cabeça contra seu ombro. – Avisou à polícia?
- Avisei, mas de que adianta? Não aparece nenhum número no visor do celular!
- Calma. – Rafael estendeu a mão e ligou meu telefone. Discou-o para o último número, mas é claro que ninguém atendeu. Sacou seu próprio celular, acariciou meu cabelo e disse baixinho: - Vou entrar em contato com uma firma de investigação que conheço. Vamos rastrear esse número.
Não me soltou, enquanto conversava com o especialista e passava os dados do meu celular, explicando o acontecido. Eu me sentia exausta, apenas segurando-o firme, buscando forças nele. Os tremores foram passando aos poucos. Por fim, ele desligou e largou seu celular ao lado do meu.
Segurou meu rosto e me fez olhá-lo.
- Está mais calma?
- Sim.
- Aqui você está segura. – Garantiu. – Vou conversar com a polícia e fazer minha própria investigação paralela.
- Acredita em mim? – Olhei-o dentro dos olhos, ansiosa. – Em tudo que falei?
- É difícil crer que tenho algo a ver com tudo isso, Elisabeta. Que há uma louca me espreitando há cinco anos. Julgo mais provável que seja realmente um ex-cliente seu, obcecado. Mas não vou descartar nenhuma hipótese. E também ... – Rafael calou-se de repente.
- Também o que?
- Deixa pra lá.
- Rafael ...
- Não é nada. – Ele se ergueu, passando a mão pelo cabelo, um tanto nervoso. Senti que algo mais o perturbava e fiquei agoniada, sem saber o que seria. Insisti:
- Aconteceu mais alguma coisa? Por isso acredita em mim agora?
- Não aconteceu nada. Olha, vamos nos acalmar e pensar o que fazer com calma. Estou cansado e você nervosa. – Tirou o paletó do terno e começou a desfazer o nó da gravata. Parecia mesmo cansado, mais pálido. Entregou-me o controle da tevê. – Se distraia um pouco enquanto tomo banho. Depois podemos jantar e conversar. Tudo bem?
- Sim, tudo bem
Fitamo-nos nos olhos e Rafael acenou com a cabeça. Afastou-se, mas continuei com a sensação de que não me dizia tudo.
Respirei fundo, tensa, tremendo. Olhei para o celular que continuava sobre o sofá, mas fiz de tudo para ignorá-lo. Apenas por não ter o que fazer, liguei a tevê gigantesca e passava clipes de música. Recostei a cabeça no sofá, estiquei a perna engessada sobre ele e fiquei olhando a tela sem prestar atenção, nervosa demais para me distrair com algo.
Por minha cabeça passavam mil coisas, mas pelo menos estava ali e me sentia protegida. Se estivesse sozinha em meu apartamento, recebendo aqueles telefonemas, estaria desesperada, apavorada, ameaçada. Mas com Rafael, no apartamento dele, sentia que ninguém poderia me fazer mal.
Começou um clipe de BIRD, com uma música que eu adorava, All you never say (Tudo que você nunca diz). Vinha com tradução e quando vi meus olhos se enchiam de lágrimas e meu peito de amor, pois a música parecia ter sido feita para mim e para Rafael. Eu a ouvi e li a legenda com atenção. Era tudo que eu queria saber de Rafael.
Ele sentiria algo por mim, por isso estava me deixando ficar em seu apartamento e fora me ver no hospital ou era apenas culpa, por acreditar que eu estava sendo vítima de alguma louca da sua vida? O que verdadeiramente Rafael pensava e sentia? Tentava entender seus sinais, mas eram tão controversos! Seria mesmo medo de baixar a guarda por ter sido tão machucado? Por não confiar em mim? Haveria alguma esperança para nós ao final de tudo aquilo?
Quando o clipe acabou, eu o desliguei, com lágrimas descendo por meu rosto. Eu nem sabia se sairia viva daquela loucura. Muito menos se Rafael gostava realmente de mim e se teria coragem de tentar, de se arriscar comigo. Só sabia que estava arrependida das minhas escolhas na vida, de ter traído e enganado pessoas que me amavam. E achava que agora estava sendo castigada. E duramente.
Nós jantamos juntos e conversamos banalidades. Senti que ele me distraía de propósito, como se soubesse como me sentia nervosa e triste. Não foi bruto nem frio. Simplesmente me deu atenção, sério e sem agressividade. Na hora de dormir, disse que ocuparia o quarto de hóspedes para deixar a cama toda para mim.
- Não, por favor, não quero ficar sozinha. – Pedi, sentando na beirada da enorme cama. Rafael me fitou e não disse nada. Tirou a blusa pela cabeça e se deitou apenas usando uma calça de pijama branca, que o deixava lindo, seus músculos e ombros largos à mostra. Ficou de barriga para cima e cobriu os olhos com um dos braços. Parecia mais distante.
Tirei meu vestido e, só de calcinha, deitei com cuidado ao lado dele, pondo a perna engessada com cuidado sobre a cama. Na penumbra do quarto, enchi-me de amor e vontade de tocá-lo. Estava sensível e carente demais, novamente com vontade de chorar. E só para complicar tudo, o desejo que despertava em mim me consumia por dentro. Era impossível estar na mesma cama que ele e continuar imune.
Sem pensar duas vezes, cheguei para perto de Rafael e virei meio de lado, dando um beijo suave em seu ombro bronzeado, espalmando a mão em seu peito musculoso. Ele se enrijeceu na hora, mas não se mexeu. Rocei meu nariz sobre os pelos do seu peito, inebriando-me com seu cheiro gostoso, deslizando os dedos por seu estômago duro, para baixo. Quando puxei o cordão da calça em sua cintura, Rafael segurou com firmeza meu pulso e fixou os olhos brilhantes e semicerrados nos meus. Disse brusco:
- O que pensa que está fazendo?
- Preciso de você, Rafael ... – Murmurei rouca.
- Pare com isso. Teve alta do hospital hoje. Está machucada, engessada ...
- Eu estou bem. Por favor ... Vou ficar melhor se fizer amor comigo ... – Fitei sua boca carnuda. – Se me beijar ...
- Nem mesmo machucada você consegue ficar longe de sexo, Elisabeta?
- Com você, nem mesmo morta. Preciso de você. Não me quer?
- Porra ... – Disse rouco, sem tirar os olhos de mim. Quando desci a mão, largou meu pulso. Enfiei-a dentro da calça e segurei seu membro totalmente duro e ereto, masturbando-o lentamente, excitada. Sua respiração se alterou. Mordi seu peito, lambi seu mamilo. Rafael enfiou os dedos em meu cabelo e grunhiu baixo.
Acariciei todo seu comprimento, a cabeça grande de onde já saía um pouco de lubrificante, até suas bolas e pelos. Desci a cabeça beijando sua pele, sua barriga, mordiscando-o. Ele virou de lado, ficando de frente para mim. Abaixei sua calça e segurei seu pau pela base, enquanto fechava minha boca sobre ele e o chupava docemente.
- Lis ... – Deixou escapar, rouco, seus dedos enterrados em meu couro cabeludo, seu corpo se esticando de prazer. Suguei-o até o fundo da garganta, salivando, querendo-o tanto que chegava a doer. Tudo dentro de mim era só para ele, cada suspiro e cada respiração, cada desejo. Movi meus lábios ao redor de seu pau grosso, lambi-o, mordisquei-o. Rafael ficou doido, estremeceu e então me puxou para cima.
Deitou-me na cama, suas mãos segurando firme minha cabeça, sua língua faminta em minha boca. Em segundos estava sobre mim, acomodado entre minhas coxas, roçando o pau duro e teso contra o tecido úmido da calcinha que cobria minha vulva molhada. Abracei-o forte, retribuí o beijo com a mesma fome, agarrei-o como se minha vida dependesse dele.
Nos acariciamos sem reservas, mãos e bocas sôfregas, o desejo avassalador. Segurou meu rosto, respirou fundo, fitou-me nos olhos. Pude ler ali suas incertezas, talvez pela primeira vez. Era como um garoto por um momento, perdido, sem saber que rumo tomar. Emocionada, deslizei meus dedos por sua face, seus lábios, seus cabelos. Sem suportar mais, sussurrei baixinho:
- Eu te amo ...
Seus olhos cinzentos fixaram-se nos meus, cheios de emoções contidas, tempestuosos e ardentes. Mas Rafael não disse nada. Abaixou a cabeça e me beijou na boca. Me entreguei totalmente ao beijo, não apenas lábios, língua e gosto, mas meu corpo, minha alma, cada célula e pensamento ali presente. O desejo foi tão premente, que parecia que queimaríamos se demorássemos mais. Perdemos o controle de vez.
Rafael puxou minha calcinha para o lado e seu pau entrou em mim, muito duro e apertado, liso, sem proteção para nos separar. Foi pele contra pele, quente, assim como sua língua em minha boca. Pela primeira vez eu o senti sem reservas, sem nada, todo meu, penetrando-me até o fundo. Fiquei sem ar, sem chão, sem razão. Agarrei-o, abri as pernas, ergui a sem gesso e envolvi-a em sua cintura, puxando-o mais para dentro, querendo me fundir a ele. E Rafael me devorou com seu corpo, com sua paixão, me comendo vigorosamente, gostosamente, gemendo rouco em meus lábios.
Comecei a choramingar quando o prazer absurdo me engolfou e eu voei além de qualquer raciocínio lógico, apenas o gozo voraz se espalhando, me dominando, me abrindo e rasgando. E o senti ondular, gozar fortemente dentro de mim, as ondas do meu corpo se misturando com as dele, ambos arfantes e palpitantes, únicos naquele momento.
Quando tudo terminou, Rafael saiu de dentro de mim devagar, fazendo-me estremecer. Calado, puxou-me para seus braços e fiquei ali, cabeça apoiada em seu ombro, meu cabelo espalhado em seu peito, seus braços me envolvendo. Não havia necessidade de palavras. Nossos corpos tinham dito mais do que tudo.
Acordei de madrugada, ouvindo um barulho insistente. Abri os olhos, um pouco confusa. Vi Rafael mergulhado em sono profundo ao meu lado, seu braço ainda em minha cintura. Fiquei parada um pouco, olhando-o. Mas então não consegui mais dormir. Beijei suavemente seus lábios e, com cuidado, tirei seu braço pesado de cima de mim e me levantei. Estava também com vontade de fazer xixi e cheia de sede.
Peguei meu vestido e fui mancando ao banheiro. Me lavei, sem acreditar o quanto fomos loucos ao transar sem camisinha. Eu também tomava anticoncepcionais e me cuidava, mas fiquei impressionada por Rafael ter se permitido confiar assim em mim. Tive certeza em meu íntimo que havia algo mais íntimo e profundo entre nós daquela vez. Mas não quis depositar tantas esperanças naquilo. Sabia muito bem que havia muitas pedras ainda em nosso caminho.
Depois de me lavar e pôr a calcinha, me cobri com o vestido e saí silenciosamente do quarto, mancando, apoiando-me na parede. Ia para a cozinha, mas lembrei do meu celular na sala. Aproximei-me dele um tanto assustada. Sentei e o peguei. Vi que tinha recebido três ligações daquele número confidencial, a última há alguns minutos. Talvez tivesse acordado com o barulho dele tocando. Nervosa, vi que havia uma mensagem de texto.
“Não leia! Acorde e mostre a Rafael!”, gritou meu subconsciente. Mas rapidamente abri a mensagem, com o coração disparado. Li ansiosa:
CUIDADO COM ELE.
QUANDO COMEÇA A AMAR, PASSA A MATAR.
SÓ QUERO TE AJUDAR.
SEI QUE ESTAVA PERSEGUINDO VOCÊ E A FILMANDO
COM SEUS CLIENTES. INCLUSIVE COM O QUE MORREU.
PROCURE PROVAS E VAI ACHAR.
CUIDADO.
- Meu Deus! – Larguei o celular como se queimasse meus dedos, mal podendo respirar, ficando arrepiada de tanto terror.
Não era possível! Aquilo era mentira, para me desesperar e desestabilizar, me afastar de Rafael. Ele não era perigoso! Mas ... Me perseguido e filmado? Pensei da vez que mandou me filmarem com aquele casal. A mensagem dizia que tinha me filmado também com o farmacêutico. Não podia acreditar!
Meus olhos bateram na estante, onde uma vez tinha visto sua coleção de DVDs, CDs e pen drives. Seria possível que ... Não! Eu nem devia pensar algo assim!
Temerosa, me ergui e fui mancando até a estante. Abri a porta dupla. Olhei para os títulos organizados, dizendo a mim mesma que era só para comprovar que aquela mensagem era uma mentira. Meus olhos correram por tudo incansáveis, até que achei uma caixa preta fechada. Fiquei gelada ao reparar que era igual à caixa na qual fora mandado o pênis decepado do meu cliente morto.
Imobilizada, senti um frio de pavor percorrer minha coluna. Busquei ar para meus pulmões que pareciam fechados, arquejando. Não, não, não!
Mas já estendia os dedos até a caixa. Nem percebi que as lágrimas desciam grossas por meu rosto. Só sabia que tremia sem parar ao pegá-la e abri-la. Tinha dois CDs lá dentro, sobre um pano macio. Não havia nada escrito neles. Fiquei um momento parada, apenas olhando, sem coragem de fazer mais nada. Mas por fim, peguei tudo e liguei o aparelho para vê-los. Pus o primeiro cd e fiquei em pé, controle na mão, olhos fitos na grande tela de tevê. Abaixei o volume e esperei, meus dentes batendo de tanto que eu tremia, meu estômago dando voltas.
Apareceu uma cama de hotel e eu nua em cima de um homem, cavalgando-o, meus seios balançando com o movimento, meus lábios um sorriso que eu sabia não ser sincero, mas profissional. Sob mim, deitado e gemendo, seus dedos apertando meus seios, tinha um homem calvo e barbudo, por volta dos cinquenta anos, um tanto peludo e barrigudo. Lembrei dele, um dos últimos clientes que tive antes de largar a profissão. Ele tinha me escolhido e ligado para Gigi, que combinou tudo em um quarto de hotel. Eu tinha feito meu trabalho por uma hora, mas lembro que tinha sido só isso, trabalho. Não tive prazer e nem fiquei à vontade, pois já estava louca por Rafael naquela época e transar com outros homens já havia se tornado um incômodo cada vez maior. Passei o DVD e vi que ali só tinha isso, aquela transa com o cliente desconhecido, que terminava com nós dois nos despedindo, até a imagem sumir.
Rafael teria contratado outro cliente para me filmar? Por que, se já tinha a filmagem com o casal para me chantagear? O que tudo aquilo significava? E o homem, teria armado tudo com ele?
Troquei o cd, nervosa, confusa.
Quando as imagens surgiram, eu gelei dos pés à cabeça, olhos grudados na tevê. Estava sem ar e sem fala, me vendo na cama transando com o farmacêutico. O que fora assassinado. Chocada, fiquei ali olhando, meus pensamentos embaralhados, lembrando da mensagem do celular. Ao mesmo tempo morria de medo de continuar olhando, com medo do que eu veria. Ele sendo morto? Rafael?
Trêmula, adiantei as imagens. Envolvi meu estômago com o braço, tentando conter meus tremores e o pavor que me engolfava. Parei na parte em que me despedia dele na porta. Ele sorria, me pagava mais do que devia e dizia que tinha gostado muito. Lembro que tive pena, tão tímido e sozinho! Beijei-o no rosto e saí. Ele fechou a porta, espreguiçou-se, sorriu satisfeito.
Meus olhos estavam grudados na tela, meu coração disparado, sabendo que assistia seus últimos momentos.
O homem caminhou até a cama. Foi quando a campainha tocou de novo. Ele se virou e voltou até a porta. Meteu a mão na maçaneta e girou-a. A imagem sumiu antes que abrisse a porta, enchendo-se de chuviscos. Soltei o ar que prendia, arquejando pesadamente, nervosa demais. Meu Deus, o assassino chegara logo depois de eu sair! E o farmacêutico abrira sem vacilar! Por que? Já esperava a pessoa que pagaria a ele pela gravação? Ou pensava que eu tinha esquecido alguma coisa e voltado?
Não tinha mais nenhuma imagem. Tirei os CDs e os enfiei na caixa, tendo que me segurar na estante para não cair. Atemorizada, pensei há quanto tempo Rafael teria aquelas gravações. Só podia ter sido ele a contratar aqueles homens para me filmar, caso contrário teria falado comigo, me mostrado! Ele era louco? Por que fizera aquilo? Para me ver transando com outros homens, lembrando-se o tempo todo que eu era uma puta? E o que dera errado com o último? Tinha acabado brigando com o farmacêutico e o matando em um momento de fúria? Meu Deus, o que eu devia pensar, aterrorizada como estava?
Aquela câmera tinha gravado o assassinato e depois tinha sido apagado?
- Não ... Não ...
Meus temores se tornaram mais violentos, as lágrimas descendo por meu rosto, os soluços cada vez mais altos, incontroláveis. Meu peito parecia rasgar de tanta dor.
Não podia acreditar que Rafael podia ser doente aquele ponto. Não o homem que eu amava tanto, que fizera amor ainda há pouco comigo e que eu queria mais do que tudo nessa vida. Não ... Devia haver outra explicação. Alguém mandara os CDs para ele. Mas por que não me dissera nada? E se eu estivesse cega todo aquele tempo? Se Rafael tivesse matado Danilo naquele acidente, Melina envenenada, o farmacêutico e depois tentara me atropelar após discutirmos em seu apartamento? Após eu declarar meu amor por ele? Seria louco? Por isso era tão bruto comigo às vezes? Queria me ver longe por ter raiva de gostar de mim? Deus, em que eu devia acreditar, se estava mais confusa e apavorada do que nunca?
Enfiei a caixa na estante, mas então pensei que deveria mostrar tudo à polícia. Peguei-a de novo e fui mancando até minha bolsa, que estava em uma cadeira da sala. Joguei-a dentro da bolsa, ainda chorando, pensando que devia escapar dali, procurar um lugar seguro onde pudesse pôr meus pensamentos em ordem, pensar e decidir o que fazer, antes que Rafael acordasse.
Ouvi um barulho vindo do quarto e gelei de medo, parada no meio da sala, descalça, o rosto molhado e inchado de chorar. Segurei fortemente a bolsa e, reagindo por puro instinto, desesperada, andei mancando o mais rápido possível até a porta da frente.
- Elisabeta? – Ouvi a voz abafada de Rafael vinda do quarto.
Não olhei para trás. Destranquei a porta e saí, fechando-a atrás de mim, correndo o quanto podia até o elevador. Apertei o botão com força e, enquanto ele subia, olhei atemorizada para a porta.
- Oh, Deus ... Por favor ...
Quando ouvi o elevador chegando, vi também a porta do apartamento abrir. Desesperada, praticamente me joguei dentro do elevador e apertei o botão para descer no exato momento que Rafael surgia na soleira. Encostei-me na parede tremendo, olhos arregalados, coração pulando pela boca. Seus olhos cinzentos pareciam confusos e ele correu em minha direção.
- Lis, espere! Mas que ... Porra!
As portas fecharam e o elevador começou a descer. Tudo parecia rodar na minha frente. Tonta, respirei fundo, preparada para correr, fugir dali. E foi o que fiz quando as portas se abriram no térreo. Minha perna quebrada doía, mas mesmo assim corri o máximo que podia, descalça sobre o piso liso do salão do prédio. Vendo-me com o rosto vermelho e manchado de lágrimas e meu estado, o porteiro da noite saiu de trás de seu balcão e indagou todo preocupado:
- Senhorita, o que ...
- Abra a porta! Agora!
- Mas ...
- Abra! – Berrei fora de controle, já sacudindo a porta de vidro, que não estava trancada. Sob o olhar atônito do senhor, eu corri para fora, espetando meus pés na calçada, mas mal notando. Só via que o elevador subia de novo, certamente chamado por Rafael. Ele vinha atrás de mim! Ia me pegar!
Fui recebida pelo frio da madrugada e pelo vento que vinha do mar em frente. Na guarita, sacudi o portão e os guardas o abriram, sem entender nada, observando-me. Corri pela calçada que dava na rua, olhando desesperadamente em busca de algum táxi, agarrada ferozmente à minha bolsa, lágrimas embaçando minha visão, os soluços rompendo o silêncio em volta. Afastei-me o máximo possível do prédio, o vento erguendo a saia do meu vestido, jogando o cabelo em meu rosto, a perna doendo pelo esforço. Olhava para trás, ia até a beira da calçada e fazia sinal para qualquer carro.
Então, naquele momento, Rafael apareceu correndo na frente do prédio e me viu. Quando o vi também, me desesperei ainda mais. Sem pensar duas vezes, corri mais, saindo da calçada e indo para a beira da rua, gritando para que um carro que passava parasse, mas ele buzinou e seguiu em frente.
- Lis! – Gritou Rafael, correndo para mim. – Sua louca!
O pânico me dominou e fiquei perdida, sem saber para onde fugir. Gritei quando Rafael me agarrou por trás e me debati desesperada, mas ele já me virava para si e me abraçava fortemente, imobilizando meus braços. Seus olhos cinzentos estavam brilhando, seus traços duros, sua voz alterada:
- Mas que porra deu em você? Está maluca?
- Me solta! – Berrei chorando, tentando escapar de seus braços de ferro, respiração irregular, coração disparado, gelada e tremendo.
Rafael me abraçou mais forte, nervoso.
- Eu não estou entendendo nada, Elisabeta! O que aconteceu para você ficar desse jeito? Outro telefonema?
- Não! – Joguei a cabeça para trás e encarei seus olhos, cheia de dor, embargada por tanto sofrimento. Seus olhos pareciam infinitamente preocupados, mas e se ele fosse um monstro? – Eu sei de tudo!
Rafael me fitava nos olhos.
- Do que está falando?
- Me deixa em paz, pelo amor de Deus! Por que está fazendo isso comigo?
- Que merda está acontecendo, caralho? Diga de uma vez!
- Eu vou gritar! Vou chamar a polícia!
- Faça isso! Mas não vai sair daqui até me explicar tudo isso! – Não afrouxava nem um pouco os braços, alterado, nervoso.
Eu estava esgotada emocionalmente e parei de lutar. Agora só tremia, meus olhos cheios de lágrimas sem sair dos dele. A dor dentro de mim era insuportável.
- Lis ... – Rafael pareceu vacilar um pouco, sua fúria abrandando. – Fale o que houve.
- Chega de jogo, Rafael. Eu perdi. Estou nas suas mãos e sei de tudo. Pode fazer o que quiser comigo. Não ligo mais.
Ele ficou me observando com a testa franzida, seus olhos cinzentos tentando ler minha expressão, meus pensamentos.
- A única coisa que quero de você é que me diga o que aconteceu.
- Eu vi as filmagens. As duas, naquela caixa preta.
- E daí?
Eu não pude acreditar em sua calma.
- E daí? Entendi tudo! Você me filmava, como fez com aquele casal. Me filmou com o farmacêutico e depois apagou o assassinato dele. Sabe por quê? Por que o matou!
- Ah, então é isso. – Continuava sério, olhos nos meus. – Naqueles CDs não tem assassinato nenhum. E até agora eu nem sabia que o farmacêutico morto estava em uma delas.
- Mentira!
Rafael me ignorou e continuou:
- Recebi aquelas filmagens ontem. Chegou por sedex, sem remetente, sem bilhete, nada. Somente a caixa com as duas gravações.
- Acha que acredito nisso?
Rafael me soltou. Deu um passo para trás e passou a mão pelo cabelo denso, que o vento despenteava. Estava apenas com a calça do pijama e de chinelos, sem camisa. Olhou-me de frente.
- Aquela primeira fita sua, com o casal, também não fui eu que os mandei filmar. Recebi da mesma maneira, sem remetente, nada.
- Mas disse que pagou o casal para me filmarem!
- Eu menti. Não queria saber quem me mandou aquilo. Achei que fosse um cliente seu enciumado ou até mesmo alguém da casa de Gigi, talvez Adriane, para ver quem você era e me fazer deixar de ver você. Mas depois que o seu cliente morreu e que disse tudo aquilo sobre as mortes de Danilo e Melina, achei que tinha razão. Ainda mais quando as outras filmagens chegaram. Mas não sabia que um deles era o homem morto.
- Por que não me contou?
- Eu ia contar hoje. Comecei a falar, mas vi que estava nervosa demais com os telefonemas. Lembra que até insistiu em saber o que eu ia dizer? Deixei para contar amanhã. Ia te explicar tudo e entregar à polícia. Pelo menos as filmagens comprovam que há alguém atrás de você e incomodado o suficiente com a nossa relação para me mandar essas filmagens.
Eu o perscrutava com os olhos, sem saber em que acreditar. Estava sério e suas palavras faziam sentido. A louca que acreditei existir desde o início na vida dele poderia ter realmente feito aquilo. Que melhor maneira de afastá-lo de mim, sabendo que era traumatizado com sua traição do passado, mostrando a ele imagens minhas com outros homens e com o casal, lembrando-o claramente que eu era prostituta, como a dizer: “Olha ela fodendo com os outros como fode com você!”.
Lágrimas desceram por meu rosto. Enfiei-o entre as mãos e caí num choro convulsivo, descontrolado, sem saber mais em que acreditar. Completamente perdida e arrasada. Quase desejava morrer de verdade. Aquele último golpe, acreditar que Rafael era louco e tinha tentado tirar minha vida, tinha sido duro demais para suportar.
- Lis ... – Rafael me abraçou de novo e daquela vez não lutei. Chorei muito contra seu peito, agarrando-o, minhas pernas mal podendo me sustentar. - Tudo que eu disse é verdade. Acha que eu teria coragem de atropelar você? Acreditou nisso?
- Não ... Eu quase morri de verdade ao pensar que ... que ... Meu Deus ...
- Fique quietinha. Acalme-se. – Acariciou meu cabelo, amparou meus tremores, sua voz mais suave do que alguma vez estivera. – Não sou perfeito. Sei que tem motivos para pensar mal de mim pelas vezes que maltratei você, Elisabeta. Mas nunca colocaria sua vida em risco. Nunca.
- Eu sei. – Consegui erguer o rosto. Rafael afastou as lágrimas que embaçavam minha visão e pude ver claramente seus olhos. Acreditei nele. Depositei ali, minha vida em suas mãos. – Eu sei disso.
- Se não acredita, posso conseguir um táxi para você. Onde possa se sentir segura longe de mim. Por que uma coisa devo concordar com você, de alguma maneira isso tudo parece ter a ver comigo. Mas não sou assassino.
- Eu acredito em você, Rafael. Quero entrar com você.
- Venha. – Abaixou-se para me pegar no colo.
- Não, eu posso andar ...
- Sua doida. Deve ter terminado de quebrar essa perna. Segure-se.
Acomodou-me nos braços e me levou assim pela calçada de madrugada, o vento frio batendo contra a gente. Os porteiros abriram o portão sem entender nada, observando-nos em silêncio. Mas não me importei. Abracei-o com força e deixei que me levasse para dentro.
Rafael teve que me dar um analgésico e me ajudou a lavar o pé no banheiro, sujo e esfolado. Depois tirou minha roupa, a dele e ficamos nus e abraçados na cama, em silêncio, cobertos por um edredom. Fiquei imóvel, ouvindo sua respiração, ainda agitada e com dor. Que prova maior ele poderia ter do meu amor, se mesmo correndo o risco dele ser um assassino, eu dormia em seus braços? Eu depositava minha vida em suas mãos?
Capítulo 9 – Final.
RAFAEL ROMANO
Eu era um homem que tinha decidido, há cinco anos, nunca mais me apaixonar. Tinha tido sucesso. Até encontrar Elisabeta Mastopietro no caminho.
Enquanto dirigia para meu apartamento, com ela sentada ao meu lado olhando pela janela, milhares de coisas passavam por minha cabeça. Eu tinha chegado ao ponto de a acompanhar à delegacia naquela manhã, de onde voltávamos agora, e colocar minha cabeça à prêmio. Que outra explicação para o que eu havia feito, entregando aos detetives Pontes e Casemiro as filmagens que tinha em meu poder e falando das duas mortes suspeitas do meu passado? O resultado é que agora eu era o principal suspeito. Só não fiquei atrás das grades por falta de provas.
Mas era a única coisa a ser feita. A polícia precisava de todas as provas possíveis para chegar ao assassino. Eu também tinha contratado uma firma de investigação particular para tentar descobrir alguma coisa. Contava em ter resultados ainda naquele dia sobre os telefonemas que Lis recebeu. Enquanto isso, eu a manteria em meu apartamento o mais protegida possível.
- Estou perdendo aulas na faculdade. Vou acabar reprovada no último período. – Disse baixo, chateada.
Desviei por um momento a atenção do trânsito e a fitei. Sempre tomava um baque ao olhar dentro de seus grandes e lindos olhos azuis. Tinha sido assim desde a primeira vez que a vi, como uma das garotas de programa da festa que dei. A princípio, ela me chamou a atenção por se parecer fisicamente com Luciana. Mesma altura, tipo físico, cabelos longos e loiros. Mas depois vi seu rosto, seus olhos, sua boca. Outra mulher. Muito mais linda. Que por algum motivo que até hoje eu não entendi, tinha atingido algo no mais fundo dentro de mim.
- Prefere se arriscar? – Indaguei, quando parei em um sinal vermelho. – Faculdade, se não der para terminar agora, você faz depois.
- Eu sei. – Mordeu o lábio, obviamente agoniada, ansiosa. – É que minha vida está de cabeça para baixo! E agora a sua também! Vi como a polícia te interrogou.
- Isso não me preocupa, Elisabeta. Não sou culpado. Ou ainda desconfia de mim?
Ela me fitou nos olhos, seu rosto todo exposto com o cabelo preso em um rabo de cavalo, parecendo muito jovem e pura. Sem querer pensei que muitos homens já haviam se deitado com ela, usado seu corpo, feito todas as taras que tinham vontade. Lembrei das filmagens que recebi, como me roí por dentro com as cenas, mescla de ódio e ciúme. Fiz de tudo para desprezá-la, afastá-la de mim. Mas o desejo no final havia vencido e me golpeado duramente. Eu estava completamente perdido.
- Não desconfio de você, Rafael.
Sua voz continha o mesmo desejo. Eu sabia que ela me amava. Podia ver em seu olhar, seus gestos, seu toque, quando se entregava a mim. Mas talvez o amor não fosse o bastante. Seu passado estava fresco demais em minha mente e o meu, com a traição de Luciana, era um lembrete permanente do que acontecia quando alguém se apaixonava pela pessoa errada. Faltava confiança. Que talvez eu nunca tivesse nela.
O sinal abriu e desviei o olhar, pus o carro em movimento. Mas não parava de pensar. Eu não sabia o que faria de Elisabeta e do que despertava em mim. No momento, só sabia que precisava mantê-la perto, protegê-la, deixá-la sob minhas vistas. Quase tinha morrido quando soube que tinha sido atropelada, quando a vi na cama do hospital. E quando acordei e a vi desesperada com medo de mim, fugindo.
- Você suspeita de alguém, Rafael?
Sua voz se infiltrou em meus pensamentos.
- Conheci muitas mulheres nesses cinco anos, mas nenhuma que julgasse uma assassina. – Respondi, realmente pensativo. Tinha que ser alguma que ainda estivesse no meu caminho aquele tempo todo, para saber meus passos, com quem eu saía. Como ela tivera meios de filmar Elisabeta? Contratara aqueles clientes?
Meu coração disparou. Era isso!
- Aquele casal e aquele homem da filmagem, sabe onde encontrá-los? – Indaguei, entrando com o carro na garagem do meu prédio. Estacionei-o e me voltei para ela, já sacando meu celular.
- Não.
- Quem marcou os encontros com eles?
- Gigi. Por quê?
- Temos que encontrá-los. Podem ter sido contratados para te filmar e, se foi isso, sabem quem encomendou o trabalho. Vou ligar para Gigi.
- Mas ... E se foi ela?
Nós nos encaramos. Elisabeta engoliu em seco, tirando o cinto de segurança. E continuou:
- Ela conheceu você antes do acidente de Luciana e Danilo. Luciana me disse que uma vez a encontrou, quando ainda o perseguia, e Gigi ameaçou dar uma surra nela. As meninas da Casa dizem que ela é louca por você. Marcou os clientes para mim, inclusive o farmacêutico e os hotéis. Pode ter preparado tudo com antecedência.
- Merda! Sabe algo sobre eles? Nome, telefone?
- Não lembro. Mas tenho uma amiga na Casa, a Kim. Talvez ela possa descobrir algo para mim. Não confio nem em Gigi nem em Adriane.
Eu tive que concordar. Seria arriscado alertá-las de que queríamos falar com os clientes, se uma delas fosse a maluca envolvida em tudo aquilo.
- Tá, vamos entrar e aí você liga para Kim.
Dei a volta no carro. Quando a peguei nos braços, ela me abraçou pelo pescoço e disse perto da minha orelha:
- Estou me acostumando com isso.
- Não se acostume. É só enquanto está com o gesso.
Fitei seu rosto tão próximo do meu e seu sorriso se ampliou. Enfiou os dedos em meus cabelos, enquanto eu a levava para dentro, sussurrando:
- Pelo menos duas semanas. Vou aproveitar!
Não pude evitar um arremedo de sorriso em meus lábios. Sempre que estava com ela eu tentava me controlar, manter meus sentimentos sob raia curta, mas em geral acabava entregando parte do jogo. Tinha muitas coisas guardadas dentro de mim, muita mágoa e desconfiança. Mas a constante preocupação com Elisabeta tinha abrandado algumas coisas. Sentia como se ela estivesse derrubando cada uma de minhas defesas aos poucos, o que me assustava e me deixava impotente.
Entramos no elevador e ela beijou minha orelha, suas mãos em meu pescoço, parecendo uma gatinha em meus braços. O desejo me golpeou duro, como sempre acontecia quando a tinha perto de mim. Mas continuei imóvel, quieto, enquanto mil imagens pornográficas passavam por minha mente. Não queria me distrair. Precisava me concentrar e desvendar aquele mistério todo, para que ela ficasse livre de qualquer risco.
Entrei com ela no apartamento. Sabia que Manuela estava ali, eu tinha pedido que viesse todos os dias e ficasse com Elisabeta e já passava das dez da manhã.
- Quer ficar na sala ou no quarto? – Perguntei baixo.
- No quarto.
Depositei-me na cama, recostada sobre os travesseiros. Então, sem tirar os olhos dos meus, ela segurou minha gravata antes que me erguesse e murmurou baixinho:
- Fique comigo, Rafael.
O desejo veio quente, avassalador. Senti meu corpo enrijecer e fiquei imóvel.
- Tenho uma reunião inadiável hoje. Mas Manuela ficará aqui. Qualquer coisa pode me ligar.
Suas mãos começaram a desfazer o nós da gravata e mordeu os lábios carnudos e vermelhos. Seus olhos azuis brilhavam com aquela luxúria absurda que parecia nos lamber sempre que estávamos juntos. As faces estavam coradas.
- Pode se atrasar um pouquinho?
Enfiei meus dedos entre seu cabelo macio na nuca e segurei com firmeza o rabo-de-cavalo, cheio de tesão. Ergui seu rosto para mim e meus olhos queimaram os seus. Fui invadido por uma miríade de sentimentos, tão arrebatadores como se levasse um soco. Desci o olhar até os lábios entreabertos e mordi o inferior devagarzinho. Senti-a estremecer, ainda agarrada em minha gravata. Enfiei minha língua em sua boca e beijei-a, inclinando a cabeça para melhor aproveitar seu gosto intimamente. Pensei como pude resistir tanto tempo sem beijá-la no início da nossa relação. Agora era como se não pudesse mais viver sem aquilo.
Elisabeta sugou minha língua para dentro da boca, retribuiu cheia de desejo, gemendo baixinho. Puxou minha gravata e começou a tirar meu paletó. Enquanto me desfazia dele, abriu minha camisa às pressas, seus dedos ansiosos em meu peito, correndo para abrir o cinto. Enquanto isso eu descia seu vestido, sentia a pele sedosa sob o tato, acariciava os seios firmes e redondos que eu tanto amava.
Estava ajoelhado na cama e ela reclinada sobre os travesseiros. Larguei-a um momento e me afastei para terminar de tirar os sapatos e meias e a calça e cueca. Desfiz-me também da camisa aberta, ficando nu. Ela estendeu a mão e acariciou minha coxa, subindo os dedos por ela até a virilha, passando-a sobre meu membro, fechando meus dedos nele. Fitei-a com olhos pesados enquanto pegava um preservativo na mesinha ao lado. Quando me voltei, Lis já puxava meu quadril para a frente e se inclinava para mim, enfiando meu pau em sua boca.
- Porra ... – Soltei rouco ao sentir os lábios tão macios deslizando em volta do meu membro, a boca quente e úmida me chupando do jeito apertado como sabia que eu gostava, as unhas cravadas nos músculos da minha bunda enquanto movia a cabeça para frente e para trás.
Meu corpo todo enrijeceu. Segurei seu rabo-de-cavalo e ajudei seus movimentos, olhando pesadamente enquanto sugava meu pau até o fundo da garganta, tirava de vagar babando-o todo, chupava a cabeça e voltava a fazer tudo de novo. Meus olhos percorreram seu corpo lindo semidespido, o vestido acumulado na cintura, os seios à mostra. Com a mão livre acariciei seu rosto e fui deitando-a sobre os travesseiros sem sair de sua boca, movendo meus quadris para penetrar aquela seda toda, amparando-me no espaldar da cama. A fodi assim, enquanto relaxava a garganta e me deixava entrar todo, do jeito que eu quisesse.
Foi delicioso. Baixei meus olhos semicerrados e os dela, muito grandes e azuis, me fitavam cheios de amor e desejo. Estremeci, arrebatado pelos sentimentos violentos que despertava em mim, mais fortes do que tudo que já senti na vida. A raiva me engolfou, por me ter assim tão completamente, independente da minha vontade. Mas logo foi substituída por algo muito mais intenso, incontrolável, que me percorreu de cima abaixo como um veneno.
Tirei o pau de sua boca e desci mais. Tirei seu vestido e sua calcinha. Tive cuidado com sua perna engessada. Meu olhar varreu seu corpo nu, a pele perfeita, as pernas longas e firmes, o quadril arredondado, cintura fina e seios altos, cheios. O desejo me deixou além de qualquer raciocínio. Rasguei o preservativo e coloquei, louco para estar logo dentro dela, entrando todo, sentindo sua bocetinha me apertar, sua pele contra a minha, seu cheiro.
Respirei pesadamente. Era um vício absurdo. Uma lascívia que em algum momento se tornou mais intensa e me dominou por inteiro. Agora eu só sabia que não podia ficar longe dela e isso me desesperava, aquela necessidade premente que não diminuía, só aumentava cada vez mais.
Fui para a cama entre seus joelhos e deslizei minhas mãos em seus seios, acariciando-os, enquanto meus olhos queimavam nos dela. Elisabeta gemeu e mordeu os lábios, suas mãos indo sobre as minhas, sua pele arrepiada. Inclinei-me, segurando um seio e metendo o mamilo na boca, mordiscando-o. Seus dedos então foram em meu cabelo com desespero, enquanto se remexia sob mim, arfava baixinho. Deixei sua perna engessada sobre a cama, mas ergui a outra coxa bem alto, apoiando-a em meu ombro e chupei gostosamente seus mamilos, um de cada vez, até deixá-los duros, pountudos e vermelhos.
- Ai, Rafael ... – Gemia baixinho, com sua vulva encharcada se esfregando em meu pau, buscando-me ansiosa. Mas eu estava faminto para sentir seu gosto.
- Quero sua bocetinha na minha boca primeiro. – Disse rouco, meu coração disparado, descendo em beijos por sua barriga. Ela tremia e arfava embaixo de mim.
Quando desci mais e abri seus lábios vaginais com os dedos, lambendo o clitóris devagarzinho, estremeceu sem controle, erguendo o quadril e esfregando a vulva em minha boca, alucinada, seus dedos em meu cabelo, seu corpo todo exposto para que eu fizesse tudo que quisesse. Sabia que não me negava nada. E faminto, eu queria tudo. Queria que fosse minha, que vivesse eternamente para mim, ali aberta, com meu pau a comê-la de todas as maneiras possíveis.
Foi delicioso. Com a língua era certeira, experiente, lambi-a toda, suguei tudo que ela me dava, soltando seu mel para me deixar doido, comendo-a como um macho faminto. Entrava nela, sugava e chupava, então ia no botãozinho e o chupava até espasmos percorrerem seu corpo todo e a deixar em convulsão. Ficou ali a ponto de gozar, alucinada, arrebatada. E começou a implorar:
- Por favor, mete esse pau duro em mim, Rafael ... Por favor ...
Eu ia explodir, meu membro tão ereto que doía. Lambi meus lábios com seu gosto e subi por seu corpo, sua perna bem erguida em meu ombro, sua bocetinha toda aberta para mim. Foi assim que mergulhei meu pau entre os lábios inchados e encharcados, deslizando em seu canal apertado e quente, que parecia estrangular o pênis. Cerrei os dentes, tenso, até estar todo enterrado nela e passar a estocar com firmeza, tomando o que eu queria somente como meu.
- Ai, meu Deus ... – Elisabeta me agarrou e estremeceu, latejando em volta do meu pau, toda melada e trêmula. Um vulcão parecia entrar em erupção quando estávamos assim unidos, cheios de tesão. Abraçou-me forte, se remexendo, mordendo meu peito. E a comi duramente, minha mão direita sob sua nuca, a esquerda no seio, apertando-o, rolando o mamilo entre o polegar e o indicador. – Rafael ... Rafael ...
Começou a suplicar, à beira do gozo. Fitei seus olhos nublados de tanto prazer, como gostava de fazer. Era extremamente excitante vê-la gozar enquanto mamava meu pau com a bocetinha em espasmos, fora de si.
- Eu te amo ... – Murmurou rouca, com lágrimas nos olhos, sem tirá-los dos meus. Extravasava sentimentos, tão claros e límpidos, tão profundos e certos, que era impossível não acreditar.
Senti um baque dentro de mim. Todo meu corpo gritou meu amor, aquele amor que eu não queria e que acima de tudo temia. Mas meus lábios continuaram travados, enquanto todo o resto retribuía, desde meu toque em sua pele até meu pau todo dentro dela. Encostei minha boca na sua e a comi duramente, mas não falei. Eu não podia. E somente mostrei.
Elisabeta começou a gozar e gemer como uma gatinha, enquanto eu a fodia com tudo de mim. Não suportei tanta pressão, tanto prazer, e o orgasmo veio avassalador, prostrando-me perante ela, deixando-me além de qualquer limite ou razão. Fomos um naquele momento, um corpo e uma alma, um amor. Silencioso, mas nosso. Só nosso.
Permaneci dentro dela enquanto meu coração voltava ao normal aos poucos. Ela me abraçou, acariciou meus cabelos, minhas costas, adorando-me com os dedos, beijando suavemente meu rosto, meus lábios, meu queixo. De olhos fechados, tive vontade de nunca mais sair dali. Havia uma comunhão única entre nós, que nunca senti na vida com outra mulher. Nem mesmo com Luciana.
Pensar nela, me fez sair de dentro de Elisabeta. Deitei na cama, respiração alterada, sem querer pensando em minha vida e em meu passado. Lembrei de como tive esperanças vãs o me casar, achando que tinha encontrado a mulher da minha vida, trabalhando como um condenado para terminar de montar minha empresa, dar o melhor a ela e aos filhos que sempre desejei. E como fui traído, duas vezes. Por ela e por meu irmão, que até então pensei ser meu amigo. Acho que nunca consegui me recuperar daquele golpe. E talvez nunca conseguisse.
Elisabeta me abraçou, acariciou meu peito. Fiquei quieto, controlado, mas por dentro um poço de dúvidas. Nunca mais desejei me apaixonar. Mas agora ela me pegara de jeito e o que eu sentia era ainda maior, mais avassalador do que fora com Luciana. E justo por quem. Uma ex-garota de programa que tivera coragem de trair o noivo e enganar a família. E que agora era ameaçada de morte, talvez por minha causa.
- Você precisa ir trabalhar hoje? – perguntou baixinho, tocando-me.
- Preciso. Tenho uma reunião importante daqui a pouco. – Sentei na cama, lançando-lhe um olhar. Admirei por um momento sua beleza, seu corpo nu, seus cabelos loiros espalhados pelo travesseiro. Senti o desejo retornar lento e fundo, mas me levantei logo. – Manuela ficará aqui com você. Se precisar de qualquer coisa, ligue.
- Tá. – Era óbvio em seu olhar o desejo que ficasse com ela. Quase cedi. Mas lutei contra. E afinal, havia mesmo a reunião.
Depois do banho e de vestir meu terno, me despedi. Lis quis ficar na sala e me deu um beijo antes que eu saísse. Tentei ser frio, fui falar com Manuela, mas no fundo estava gostando daquela rotina de tê-la ali, saber que continuaria quando voltasse, que dormiria em minha cama.
Manuela disse que ficaria até eu voltar. Que só daria um pulinho no mercado ali perto, mas voltaria logo e não sairia mais. A porta estaria trancada e o prédio era seguro.
Saí para trabalhar. Meu carro passava pela portaria do prédio quando um dos porteiros saiu da guarida e veio correndo falar comigo. Abaixei o vidro do carro.
- Seu Rafael, tem um monte de correspondência sua aqui. O tonto do Paulo esqueceu de mandar pela Manuela. Deixo com o senhor ou pega depois?
- Pode me dar, Zé.
Ele me entregou e nos despedimos. Larguei tudo sobre meu celular no banco ao lado e fui embora.
Entrei em minha sala na empresa carregando tudo. Ainda tinha uns minutos antes da reunião e fui tomar um café puro. Sentei atrás da minha mesa e espalhei as correspondências distraidamente, pensando que não podia esquecer de levar embora quando voltasse para casa. Se houvesse algo ali importante, já pediria à minha secretária para resolver para mim.
Foi quando meus olhos bateram em um nome impresso em uma conta de celular. Por um momento fiquei imóvel. Li o sobrenome. Oliveira. Mas foi o nome completo que me perturbou. Danilo Santana de Oliveira Neto. Meu irmão tinha o nome do nosso avô, por isso ficou sem o Romano como o meu. Um frio arrepiante percorreu minhas costas e levantei rapidamente, com o coração disparando. Nem parei para pensar. Passei a mão na correspondência, nas chaves do carro e no celular e saí da sala como um raio. Minha secretária me chamou, pessoas falaram comigo, mas ignorei todo mundo, já discando para casa. Tocou muito e ninguém atendeu.
Enquanto descia no elevador, muito nervoso, disquei para o celular de Lis. Nada. Nem o de Manuela. Foi então que o terror me envolveu completamente.
Corri como um louco até o estacionamento. Saí com meu carro cantando pneu, acelerando tanto que não sei como não fui parado. O tempo todo eu tentava ligar para casa e para Lis, mas ninguém atendia. Senti dentro de mim que tinha algo muito errado. Como o nome do meu irmão foi parar no meu apartamento? O que era aquilo? Rasguei a correspondência com uma mão, dirigindo com a outra, vendo que era apenas a conta de um número de celular no nome de Danilo. Mas então algo me chamou atenção. O endereço era do meu prédio, mas não para a cobertura, onde eu morava e sim o apartamento 175, no penúltimo andar. Larguei o envelope, tremendo, tentando chegar o mais rápido possível.
Passou por minha cabeça ligar para a polícia, mas tive medo. E se chegassem lá e estragassem tudo, pondo a vida de Lis em risco? Eu precisava entender o que estava acontecendo, tentar resolver com o menor risco possível para ela. Só então a polícia seria acionada.
Foi um terror até conseguir chegar ao prédio em que eu morava. Ultrapassei sinal vermelho e dirigi como um louco, minha mente desesperada sem poder parar de pensar em Elisabeta, no risco que ela podia estar correndo. Quando passei com o carro pela guarida, saí e corri até os porteiros.
- Zé! Quem é esse Danilo do 175? Você já o viu?
- Seu Rafael ... – O homem parecia confuso. – Eita, que o Paulo só faz besteira! Deu a correspondência errada pro senhor! Desculpe, mas ...
- Porra, Zé! Quem é esse Danilo? Já o viu?
Como se notasse meu desespero, ele respondeu rápido:
- Vi não, senhor. Alugou tem pouco tempo, mas só a namorada dele vem aí de vez em quando. Ela subiu tem pouco tempo.
Meu coração disparou e fui consumido pelo pânico. Larguei o carro ali e gritei para Zé, já correndo:
- Ligue para a polícia agora! Tem uma assassina no prédio! Rápido!
- Mas ...
- AGORA!
Entrei no prédio como uma bala. Corri direto para meu elevador da cobertura, que não parava em outros andares e ia direto para lá. Estava lá em cima. Apertei o botão com força, mas ele continuou parado. Não descia.
O medo me corroeu violentamente. Algo o travava. Entrei em outro elevador, que ia até o décimo sétimo andar. Pulei dele e peguei o lance de escada restante até a cobertura. Ao chegar no hall, a primeira coisa que vi foi a porta do meu elevador abrindo e fechando sobre as pernas de uma pessoa caída. Era Manuela, desmaiada ou morta, sacos de compras espalhados ao seu lado.
- Puta que pariu ... – Fui rápido até ela, tirando meu celular, ligando para a portaria. Estava desacordada, uma poça de sangue sob seu corpo, ainda viva. Zé atendeu. – Chame uma ambulância também, rápido. Manuela foi atacada e está desacordada. Vou deixá-la dentro do elevador e ele vai descer. Chamou a polícia?
- Sim, senhor. Meu Deus, mas o que ...
Desliguei o celular. Desesperado com Lis, coloquei as pernas de Manuela para dentro, apertei o botão para descer e saí antes que as portas fechassem. Tentei me acalmar, mas era impossível. Não estava armado. Eu teria que contar com o fator surpresa e com minha lábia. Pedindo intimamente para que ela estivesse viva, abri devagar a porta com minha chave e entrei, gelado e tremendo, com medo do que veria ali. E a cena se descortinava claramente diante dos meus olhos.
Lis estava sentada no sofá, pálida, felizmente ainda viva, aparentemente sem machucados. No sofá em frente, a mulher apontava uma pistola com silenciador para ela. Até então parecia calma, como se ambas conversassem amigavelmente. Mas ao me ver, se levantou de repente, arregalando os olhos, indo automaticamente para o sofá em que Lis estava. Esta fez menção de se levantar também, mas a outra já agarrava seu cabelo com força na nuca e apontava o cano da pistola para sua têmpora. Entrei alucinado, mas sua voz gelada me fez parar:
- Mais um passo e eu atiro, Rafael. Falo sério.
Fiquei no meio da sala, fitando os olhos castanhos que eu conhecia muito bem. Então olhei rapidamente para Lis, que tinha os olhos azuis arregalados, mal ousando respirar, branca como papel. O medo me engolfou tão forte e brutalmente, que tive dificuldade em respirar. Todo sangue parecia ter sido drenado do meu corpo. Nunca senti tanto pavor como naquele momento, vendo a mulher que eu amava com uma arma apontada para a cabeça por outra mulher. A do meu passado. A que me tornou o homem que eu era hoje.
- Não era para você estar aqui, Rafael. – Sua voz era de raiva e sacudiu a cabeça de Lis. – A culpa é sua! Me fez perder tempo com sua conversa fiada! Só para ele chegar!
- Luciana. – Chamei sua atenção. Olhou de imediato para mim.
Pensei como pude uma vez ter me encantado tanto com ela, ter feito dela o centro do meu mundo. Só podia ser louca ou doente. Cinco anos naquela obsessão. Muitas perguntas vieram à minha mente, mas tentei me controlar, distraí-la até pensar em um jeito de desviar sua atenção. De afastá-la de Lis.
- Como soube que era eu? – Estava irritada, suas faces ficando vermelhas. – Não era para saber de nada! Ia chegar e encontrá-la morta. Ponto final! Por que voltou, Rafael?
- Um engano. Alugou um apartamento aqui no nome do meu irmão. Por coincidência ou obra do destino, o porteiro me deu a correspondência dele errada.
- Mas que merda! Essa gente não faz nada certo! – Balançou a cabeça.
Percebi que usava luvas pretas e seus cabelos estavam sob um lenço bem amarrado. Luciana não queria deixar pistas mesmo de sua presença.
- E agora, Rafael? Você entende o que fez voltando aqui? Porra! Que merda! – Gritou, furiosa, seu olhar desesperado para mim. – Não acredito nisso! Era só para ela morrer! Um dia ia perceber que só eu permaneci ao seu lado! Um dia ia me perdoar! E agora? Você estragou tudo, Rafael!
- Luciana, não acha que já foi longe demais? – Procurei falar baixo, de maneira segura. Não olhei para Lis, com medo de vacilar e me descontrolar. A vida dela estava ali por um fio. Qualquer apertão de Luciana no gatilho e seria seu fim. Mas estava gelado, muito nervoso, em pânico. – Você podia ter morrido naquele acidente de carro. Ficou toda machucada.
- É, podia. Mas tomei cuidado. Que outra maneira para me livrar do Danilo e fazer você ficar com pena de mim? Conheço tudo sobre carros. Cresci na oficina mecânica do meu pai e ele me ensinou alguns truques. Além do mais, planejei direitinho. Estava sem cinto. Ao chegar naquele barranco, abri a porta e pulei. O carro caiu do precipício e Danilo estava preso. Não tinha como escapar. Fim da história.
- Mas não fiquei com pena de você. – Eu calculava quanto tempo levaria até a polícia chegar e como poderia nos ajudar.
- Não ficou. Tinha esquecido que você não perdoa. Mesmo sabendo o quanto eu te amava. Me expulsou de vez da sua vida. – Parecia agoniada, a ponto de chorar, seus lábios tremendo. Lis permanecia imóvel, ouvindo tudo.
- E Melina?
- Ah, essa foi fácil. Acho que me precipitei, sabe. Nem precisava ter posto o veneno na bebida dela, não é? Você mesmo a dispensaria. Mas o tempo passava e continuava vendo aquela depressiva filha da puta! Quando soube que eu era sua ex naquele bar onde foi afogar as mágoas, me chamou para conversar em seu apartamento. Até vi as cartas de amor para você! As declarações de que se mataria se a deixasse, as marcas nos pulsos. Só dei uma ajudinha. – Deu de ombros. Então seu olhar foi tomado pela ira e sacudiu novamente a cabeça de Lis. – Agora essa puta aqui! Deu trabalho! E me ferrou! Desgraçada, ele sabe de tudo! Meu Deus, Rafael, o que vou fazer?
- Pode começar esquecendo toda essa loucura, Luciana. – Eu a olhava bem dentro dos olhos, sério. – De que adianta tudo agora? Por que não abaixa essa arma e conversamos?
- Conversar? Acha que sou idiota? – Estremeceu, sua respiração pesada. Desceu seu olhar por mim, por meu corpo, cabelo, rosto. Depois mordeu os lábios. – Você pode não acreditar, mas eu amo você. Foi a única pessoa nessa minha vida maldita que eu amei, Rafael. Tudo que fiz, foi pensando em você. Ao menos acredita em mim?
- Sim, eu acredito.
- Tá. – Respirou fundo, seus olhos marejados. – Sabe onde errei? Quando matei aquele cliente dessa puta no lugar dela. Fiquei com medo de ir direto nela e alguém sacar que tinha a ver com você. Investigar seu passado, saber da outra puta, de Danilo, te prejudicar ou até chegar a mim. Pensei que se a colocasse sob a mira da polícia como suspeita, eu a tiraria do caminho. Mas porra, mesmo assim você ficou com ela! Uma piranha que traía o noivo! Suspeita de assassinato! Só matando mesmo pra tirar essa praga do seu caminho!
- Luciana! – Falei firme, autoritário, e ela automaticamente parou de sacudir Lis e empurrar a arma em sua têmpora. Olhou-me na hora. – Acha que gosto dela? Que depois de tudo que passei com você ia ficar com Elisabeta?
- Mas ... Ela está aqui. No seu apartamento.
- Por que não tinha para onde ir. – Dei um passo à frente e na mesma hora ela avisou, nervosa:
- Fique aí ou atiro nela! – Parei. Mais uns cinco ou seis passos e chegaria a Lis no sofá, a quem não olhava diretamente para não vacilar. – Mentira, Rafael! Eu te acompanho esse tempo todo! Vi você com um bando de mulheres descartáveis! Mas essa puta ficou! Conheço esse seu olhar! Era assim que olhava para mim.
- Está enganada.
- Ah, estou? Se não a ama, não vai se importar que a mate aqui e agora!
- Não quero que a mate. Nem a mais ninguém. De que vai adiantar? Sairá daqui direto para a cadeia!
- Ou não. Será que não percebe o que fez? – Lágrimas desceram dos seus olhos. – Você acabou com tudo! Acabou com a esperança que eu tinha de que me perdoasse! Não era para estar aqui! Não era!
- Luciana, tente ser racional ...
- Lis morre e você nunca mais olha pra mim. Nunca mais será meu. E um dia vai conhecer outra mulher. Vai casar e ter filhos. E eu, Rafael? – Arquejou, fora de si. – Não posso suportar isso!
- Não precisa ser assim. Vamos sair daqui. Vou arrumar um jeito de tirar você do país antes que a polícia saiba de tudo. – Tentei ser o mais atrativo possível, meu olhar sem sair do seu, minha voz passando confiança.
Luciana riu sem vontade. Balançou a cabeça.
- Só vejo uma solução, Rafael. Você e eu mortos. Só assim vamos ficar juntos para sempre.
- Tudo bem. – Falei logo. – Deixe a Elisabeta sair.
- Não! – Pela primeira vez Lis se manifestou em um grito agoniado. Puxou a cabeça e fez menção de se levantar, desesperada. – Rafael, não ...
- Cale a boca! – Com o berro furioso de Luciana, eu congelei, quase vendo-a atirar em Lis. Já dei passos para frente, alucinado de tanto pavor, mas ela deu uma coronhada violenta em sua nuca e Lis desabou no sofá. Então apontou o cano da arma para mim, tremendo. – Pare!
Obedeci, mal podendo respirar, meu coração batendo loucamente, como se fosse pular pela boca. Perdi uns anos da minha vida naquele momento. Mas Lis continuava viva. Luciana fungou, fora de si:
- Eu te amo, Rafael. Juro que não queria fazer isso. Eu daria minha vida por você, mas não suporto mais ... Tudo parou para mim desde que me deixou! Pensei que se visse as filmagens dela com aqueles caras que contratei, sentiria nojo! Mas nada do que fiz deu certo! Nada! Aquele último, quis me chantagear! Disse que sempre que precisasse de grana, ia atrás de mim! Na hora pensei, acabo com esse cara e vão pensar que foi ela! Dois coelhos e uma só cajadada! Vi a faca na mesa, ele virou e aí! Foi! E não me arrependo! Era para ter dado certo! Mas tudo se complicou! Nem com o carro consegui acabar com essa puta! Nada deu certo! Mas agora ... Agora ela não importa! Será eu e você, meu amor. Nós dois para sempre.
Eu senti que não havia muito o que fazer. Mas senti um estranho alívio, pois Lis estaria viva. Se algo acontecesse a ela, eu não suportaria. Preferia mil vezes morrer em seu lugar. Dei mais um passo para a frente.
- Então atire, Luciana. Acabe logo com isso.
- Fique aí. Deixa eu terminar de falar ...
- Não quero ouvir mais nada. – Decidido, dei outro passo. – Há cinco anos você começou a destruir minha vida. Termine logo o trabalho! Não é isso que você quer?
- Não! – Ela começou a chorar, a arma tremendo sem sua mão. – Eu quero você comigo! Mas sei que nunca mais será possível! Rafael ... Me perdoe, meu amor ... Juro que vou logo depois ...
- Atire logo, porra ...
Foi naquele momento de descontrole que tudo aconteceu. Eu contava em me aproximar dela o bastante para lutar por minha vida. Mas de surpresa Lis deu um pulo sobre o braço de Luciana esticado, afastando-o. Ouvi o tiro. Com o pavor vindo como um raio, vi toda a cena como em câmera lenta. Corri mas não consegui impedir que Lis caísse por cima de Luciana e as duas rolassem engalfinhadas para trás do sofá. Ouvi o som da pancada, os disparos secos da arma e fui o mais rápido possível, mas quando caí de joelhos ao lado delas, perdi o ar.
Havia sangue. Lis estava caída sobre Luciana, esparramada no chão com os olhos arregalados, imobilizados para sempre de choque.
- Lis! – Gritei desesperado, virando-a para mim, puxando-a para meus braços.
Sua cabeça pendeu para trás. Seu sangue jorrava de sua barriga sobre mim. Gelei, abraçando-a forte, deitando-a no chão cheio de sangue e abrindo seu vestido. Havia dois buracos de bala no lado direito da sua barriga.
- Não! Não! – Berrei como um animal ferido, estraçalhado, desesperado. Pressionei o ferimento, mas sabia que podia estar morrendo naquele momento com hemorragia interna.
Peguei-a nos braços e saí correndo com ela do apartamento.
Todo o resto pareceu acontecer em câmera lenta. A polícia e a emergência chegaram. A ambulância estava a ponto de sair com Manuela, quando me viram com Lis nos braços, ambos ensanguentados. Os para médicos correram e a socorreram na segunda maca da ambulância, colocando o respirador, dando os primeiros socorros.
Não pude ir com eles, pois Manuela também estava lá. Mas entrei correndo em meu carro ainda do lado de fora perto da guarida e os segui como um louco, rezando como nunca rezei na vida, tremendo sem parar, lágrimas descendo por meu rosto sem que percebesse. Tudo passou rápido por minha mente, os tiros, Lis derrubando Luciana por trás do sofá, tomando os tiros para salvar a minha vida. Meu Deus do céu! Ela provara da pior forma possível o quanto me amava! Dera sua vida por mim!
Mas não estava morta. Eu sabia que ainda respirava. Tinha que viver. Meu Deus, eu faria qualquer coisa! Mas Lis não podia morrer!
Foram os piores momentos da minha vida. Entrei no hospital correndo quando chegaram, mas foi direto para o centro cirúrgico. Andei de um lado para outro como um animal ferido, coberto pelo sangue da mulher que eu amava, que eu tinha tido nos braços e desprezado inúmeras vezes por suas escolhas do passado! Agora ela poderia morrer e eu nem tinha dito o quanto a amava! Que minha vida seria nada sem ela! Que eu estaria morto também!
Apoiei-me na parede, arrasado, fora de mim de tanta dor. Enfermeiras tentaram me examinar, me confortar, mas tudo o que eu queria era saber dela. E lá fiquei, por horas, prostrado, morrendo aos poucos.
Depois de mais de quatro horas de cirurgia, o médico veio falar comigo. Meu coração batia dolorosamente, meus olhos estavam arregalados em sua expressão fechada, o medo me golpeando duramente.
- Está viva? – Arquejei rouco.
- Sim.
O alívio veio em uma onda que quase me derrubou. Encostei-me na parede e ouvi sua explicação:
- Os dois tiros acertaram o fígado e a vesícula. Esta teve que ser removida. O fígado praticamente foi lacerado e tivemos que tirar 35% dele. Ela teve duas paradas cardíacas, mas conseguimos estabilizá-la. A hemorragia interna foi grande. Drenamos tudo, mas ainda há risco de mais hemorragia, já que não podemos dar ponto no fígado. Está com dreno e mantida em aparelhos. O caso é muito grave. Além da hemorragia, a bílis também se espalhou em seu abdome e ela corre o risco de infecção.
Eu ouvia tudo como se estivesse dopado. Gelado e tremendo, minhas pernas mal me sustentando, meus olhos fixos nele. E o médico continuou:
- As próximas 48 horas são primordiais. Fizemos tudo que foi possível. Agora só podemos esperar, ver como o organismo dela reage. Mas se a hemorragia persistir, teremos que abri-la de novo e fazer o mesmo procedimento.
- Posso ... Vê-la?
- Não é bom. Está no pós operatório e depois vai para o CTI.
- Por favor. Só preciso vê-la um minuto.
Ele me encarou e suspirou.
- Venha comigo. Apenas um minuto.
Eu o segui em silêncio.
Fez com que tirasse a camisa ensanguentada e lavasse bem meus braços e mãos. Tive que vestir uma bata do hospital. Indicou-me o leito no local esterilizado, na sala de pós operatório e avisou de novo:
- Um minuto. Ela ainda está sedada e sob efeito da anestesia.
Concordei e entrei. Quando vi Lis naquele leito, pálida e imóvel, cheia de aparelhos e respirador artificial, senti uma dor tão intensa que lágrimas pularam dos meus olhos e vacilei, um pouco tonto. Fui até ela sem poder respirar direito, desesperado. Parei ao seu lado e fitei seu rosto, chorando silenciosamente. Então acariciei seu cabelo e me inclinei sobre ela, beijando sua testa. Fechei os olhos e solucei descontrolado, fora de mim.
Não tinha religião. Meus pais me criaram católicos, minha mãe até hoje frequentava a Igreja, mas nunca fui um homem de muita fé. Mas naquele momento tive uma conversa particular com Deus e abri minha alma. Decidi ser um homem melhor, implorei, negociei. Pedi perdão por meus erros, pelas vezes em que a magoei, que não acreditei nela. Pedi para me levar em seu lugar. E disse baixinho perto de seu ouvido:
- Eu te amo, Lis. Volte para mim. Me deixe provar o meu amor em cada dia das nossas vidas. Não me abandone ...
E fiquei lá até virem me tirar. Falei com ela e com Deus. Fiz todas as promessas possíveis. E quando saí, foi para me sentar no corredor e lá ficar, arrasado, mais do que morto. Sozinho.
Lis ficou desacordada por dois dias, o que preocupava os médicos. Exames foram feitos e pelo menos as notícias foram boas. A hemorragia não aumentou e estava sendo drenada. Não teve infecção.
Pessoas vieram vê-la. Gigi e as meninas de sua casa. Kim. Meus pais, que moravam em vassouras e lá tinham um pousada, tentando me dar conforto, me obrigar a comer, tomar banho, sair do hospital. Eu só saía para isso mesmo e voltava logo. Avisei seus pais em Minas e eles vieram também com os dois irmãos menores de Lis. Eram humildes, estavam magoados, mas a preocupação com ela naquele momento foi maior do que tudo. Ficaram no apartamento dela e dei a eles todo apoio possível.
As visitas eram esparsas. Apenas duas pessoas, no máximo por meia hora. Mas eu sempre dava um jeito de vê-la um pouco mais, nem que fosse por alguns minutos. Médicos e enfermeiras já me conheciam. Algumas suspiravam quando eu passava e me apelidaram de príncipe da Bela Adormecida.
A dor continuava dentro de mim, assim como a esperança. E foi no terceiro dia depois de ser baleada, quando somente eu estava com ela, segurando sua mão, que vi seus olhos azuis tremerem e se abrirem, fixando-se em mim. Amor, paz e uma alegria sem igual me golpearam e finalmente entendi que ela sobreviveria. Perguntei baixinho:
- Vai voltar para mim?
Pareceu confusa, mas continuou me olhando. Por fim, sorriu devagarzinho e tentou falar. Me aproximei, emocionado. Ela tentou de novo:
- Es ... Estava ... me ... esperando?
- O tempo todo.
- Para ... que?
- Casar comigo, Bela Adormecida.
Ficou me olhando, acho que pensando que eu brincava. Acariciei seu cabelo e disse rouco:
- Todo mundo já sabe. Sua família, a minha, o hospital inteiro. Só faltava você.
- Casar?
- Sim. Sabem que só esperava você acordar para casar comigo. E para ouvir que eu te amo. Você aceita?
Piscou, confusa.
- Sério? – Murmurou.
- Sério.
- Então ... Eu aceito. – Sorriu também.
ELISABETA MASTOPIETRO
Eu ainda sentia dores. A sorte é que os médicos disseram que o fígado se regenera. Morando com Rafael em seu apartamento, eu me recuperava aos poucos. E não acreditava na minha própria felicidade.
Estava sendo cuidada e paparicada. Minha família tinha me perdoado e pude rever meus pais e meus irmãos. Sabia que ainda levaria tempo até que me tratassem como antes, mas os primeiros passos tinham sido dados. Os pais de Rafael me receberam bem e passamos uns dias na pousada deles em Vassouras, enquanto eu me restabelecia.
Entendi afinal que a grande vilã de tudo tinha sido Luciana, obcecada por Rafael. Na nossa luta pela arma, ela me deu dois tiros primeiro, mas o único que consegui depois que tomei sua arma, foi direto em seu coração e teve morte instantânea. A polícia montou o resto do quebra-cabeça, mas boa parte ela mesma contara.
Contratara o casal e os dois clientes para transarem comigo e filmar. Depois matara o farmacêutico, por que ele queria mais dinheiro e por que viu ali uma chance de me incriminar e sujar perante Rafael.
A única coisa que eu não tinha entendido, foi explicado mais tarde pela polícia. Que era o fato de Juliano ter aparecido na mesma época no Rio de Janeiro, em datas desencontradas. Segundo o detetive Pontes, eles haviam desconfiado de Juliano e o investigado. Acabei descobrindo que não fui a única a ter segredos. Pelo que os detetives me contaram, a encomenda de rações para uma loja tinha acabado sendo um mal entendido. A pessoa que fez a encomenda deu realmente o número errado e assim que Juliano chegou em Minas, a pessoa ligou e corrigiu o engano. Aquele caso não tinha tido nada a ver com Luciana. E ele não chegara no dia combinado por que passara a noite e madrugada na farra em um clube GLS no caminho. Por isso tinha se enrolado em desculpas. Gostava de variar com rapazes de vez em quando e aproveitara a distância de casa e o fato de que eu não sabia que estava vindo para se divertir na boate às escondidas. Com gays.
Virei aquela página de minha vida. Finalmente eu estava onde queria, feliz com Rafael, me recuperando, conhecendo um lado seu que nunca pensei ser possível. Não queria dizer que virou um bobo apaixonado de uma hora para outra. Continuava aquele homem másculo, duro, arrebatador, que fazia minhas pernas tremerem só com um olhar. Mas agora cuidava de mim, não era agressivo, me colocava em seu colo e não escondia mais que me amava. Para uma coisa a loucura de Luciana havia servido: para provar que o nosso tempo aqui era curto e que às vezes simplesmente a gente tinha que arriscar e tentar ser feliz. Era o que estávamos fazendo.
A garota de programa ficou para trás. Meus planos de ser advogada também, mas não reclamei. Depois de dez anos casada com Rafael, eu não era mais uma coisa nem outra. Era uma mulher realizada, cheia de afazeres, com três filhos lindos para criar e grávida de dois meses do meu quarto filho. Podia parecer loucura para alguém de apenas trinta e três anos, mas era tudo que eu queria da vida. Viver naquela mansão maravilhosa, correr levando as crianças para escola e cursos, viajar com eles, tirar férias em uma linda ilha só com a família.
Eu dormia todas as noites nos braços de Rafael e fazia amor com ele com a mesma paixão do início. Era adorada e amada. Tinha filhos saudáveis. Ficava sorrindo como uma boba quando o via jogando bola com Miguel, nosso filho mais velho, ou carregando nossas duas meninas no colo, Amanda e Lara. Era um pai exemplar, feliz, que voltava para a família após um dia de trabalho como se estivesse entrando no paraíso. E agora, que eu estava grávida, me enchia de presentes e mimos, dava beijos em minha barriga, conversava e tentava me convencer a não ligar as trompas. Mas chega. Quatro filhos era o bastante para qualquer um.
Naquela noite as crianças já tinham dormido e eu estava nua em seus braços após termos feito amor. Não cansava de admirá-lo, amá-lo, cada vez mais lindo. Às vezes me achava feia com aquela cicatriz de vinte e seis pontos na barriga, após ter sido baleada por Luciana e perdido minha vesícula e parte do meu fígado. Mas ao mesmo tempo, não fiz cirurgia plástica. Era apenas uma linha que me lembrava um momento em que renasci para a vida: em que apaguei uma ex-garota de programa apaixonada e solitária e acordei uma mulher amada e querida pelo homem da minha vida, que talvez em outra circunstância nunca tivesse me aceitado, mesmo nós nos amando.
Acariciei o peito de Rafael e ergui os olhos para fitar os dele. Sua mão acariciava minha barriga que começava a despontar e subia até meus seios mais pesados que o normal pela gravidez. Ele continuava o mesmo, talvez ainda mais bonito do que antes. Indaguei, incerta:
- Ainda me acha bonita?
Seus olhos cinzentos baixaram para os meus. A mão tocou meu rosto, afastou os cabelos, acariciou-me como há dez anos fazia, em uma intimidade só nossa. Disse rouco:
- Mais linda do que nunca.
- Jura?
- Juro.
Sorriu e sorri bobamente de volta, cheia de amor.
Pensei na primeira vez que o vi, em sua paixão e sua distância, no modo frio e bruto com o qual me tratou. E em mim mesma, traindo e enganando como se aquele fosse um direito meu. Nada como um dia após o outro, como viver e aprender. Muitas vezes o sofrimento ensinava. E tinha feito isso por nós.
Agora nosso amor era firme, pois tanto eu quanto ele sabíamos que o tempo era curto e poderia acabar a qualquer momento. Mas nós o aproveitávamos ao máximo, sempre, com nossos filhos e sozinhos. Independente de qualquer coisa.
Emocionada, abracei-o forte e beijei seus lábios, murmurando rouca:
- Vou te amar para sempre, Rafael.
- Não mais do que amo você, Lis.
Fitamo-nos nos olhos. E quando me beijou na boca, eu agradeci baixinho.
Por ser tão feliz. Por ter tido a oportunidade de viver minha vida com Rafael.
E por ter mais uma vida feita por nós dois começando dentro de mim.
Abracei-o forte, com todo meu amor.
Infinito, eterno, único.
Meu amor por Rafael.
FIM.
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